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stadoquerparceria com produtores 
ário Silveira reúne representantes para debater recuperação de culturas 

O s,a,tmio do l'lan,ja· 
menlo do Estado, 1ário Sil­
v<ia, clisRqu• a iniciativa do 
govmu,dor José Maranhão 
de convocar os ~tan­
les da indústria açua,mra e 
da produçio de algodão e si­
sal vai legitimar os p~os 
de ttVitaluação das culhuas 
básicas do Estodo. Al&n ~ 
so, a>nfonu Silvtita, o obje­
tivo do governador • refor­
çar politicamente as reivindi­
caçõts da Parill'bo junto ao 
govemo ftderal . Outro pon­
to que o st<ntário considera 
prioritário éa transposi,;âo de 
ãguas do Rio São Francisco. 
Ele anunàou ainda a assin.l· 
lura de um protocolo capri· 
no-<:oweiro calçadista para 
o próximos dias. Pigina 3 

O lpep faz o sorteio e entrega 1 O casas para dele­
gados. O secretário da Administração, Antônio 
Fernandes, representou o governador. Página 5 

DUPLICAÇÃO DA BR-230 

Vital propõe aliança 
com Estados da região 

O deputado estadual 
Vital do Rego (PDT) defen­
deu a aliança entre a Parai• 
ba, Pernambuco, Ala oa , 
Rio Grande do ortee Piauí 
rom o objttivo de ,sbbele­
cer uma unidad• política em 
tomo dos int•re ,s desses 

Estado frent• ao ovttno 
federal. •o governador 
J {aranhão e o senador aranhão assina ordem de serviço 

•Y Suas una (PMDB) te­
rão uma participação ded· 
sivo, já que aos dois caberia 
a articula,;iio com as banca­
das em Brasília." Plgina 3 

O go,·emooor José Maranhão vai assinar amanhã, às 11 ho­
ao lado do Posto da Polícia Rodoviário Federal, em Campina 

a ordem de"""~ para inicio dos obr de dupllc:,ç;io 
66 quilômetros do BR-230, no trecho J • o P - / Campina 

Corpo de Bombeiros vai tomar todos as preciuções paro 
garantir a segurança do São João do La , em João Pessoa. 
o ~ emplo disso, o romondanle do rorporaçfo, major Sil· 

Uns de Albuquerque, informou que será permitido a insta• 
de, no rná>lmo, 23 lxlrrams de fogos de artificio no Par­

Solon de Lucena • lodos rom uma distância mínimo de sele 
uma dos outras. 'o 1 1, permanecerão de plantão um 

pipo e um pequeno contingente de bombeiros. Página 6 

Vereadores pedem a 
cassação de vice-prefeito 

A cas :i{.lo do vice-pre-
610 de João l'e<. oa, Regi­
ialdo Tnvnre"i . [ com base 
lopor.lgraío I' do artigo 61 
i. Lei OrgâniC."l do Mun.io­
~o • que prmbt.' o prefeito e 
1 vice·preíeitu de dc\emp~ 
ihar fun iles .1dnúnis trati· 
·a em qualquer enipre~;i 
iri\·old., • que O!<. , ere;idores 
lillo Rafo,1 (PT) ,, Venillnn 

Holanda (PMDB) ,•ão pro­
por a cassa ..io de Tn,,ares 
junto à Cân1'lra Municipal . O 
vire-preíeifo dn Cnpilal tam­
bém ocup.i o cari,;o de presi• 
dente da nivida Air (em­
pres.l de tn\.i nireo) . .. Vamos 
recorrer à Ju~tiç;i, se for o 
caso, ea~.i que- :t Lei ~.ini-

de Jooo Pessoo sep cum­
pnct.,•, dL<.<t" IWnd. P5gina 4 

.------ Cultura-----, 

Raízes do Acauã em CD 
Ra,::,s Br,1<ilm,1< E o lílulo do primeiro D lon ado 

pdo Grupo d Don Acau.i da S.rra, da Unh ersida­
de Esl du.-,J ct., Par.1/b.1 (UEl'B), ,m Gimpinn Grande. 
Fundndo em 19 6, o i;rupo jll vlnjou por todo o BrllSil • 
peln Europn . O coordrnndor Aguinnldo Bnrbo. dis· 
se que o objetivo do Acnuõ do Sérrn é preservar, pes• 
qwsar e dirnlgnr n cultura regiona li ln. A Biblioteca 
Pública do e.si.do preparou rnr• hoje un,n progr•mn· 
ç.lo em con-,m .. ra õo no D,. dJI B,b/1~/r,•• Pógin• IJ 

Grande. A obro, que vai ,ru mil empregos diretos e qut será 
feiti em par=in com o governo federal, estã orçada em R$ 93 
milhões. O superintmdtn~ do DER Paulo Souto, disse qut os 
trabalhos de\'er.'iO ser amchúdos em meados de 2001. Página 5 

Aposentadoria 
será decidida 

na Justiça 

.......... 

O go\"erno federal vai 
deixnr para decidir nos tribu­
n.ús a questão que envol,·e a 
,i nculn,;ão do idnde mínima 
rom o tempo de serviço para 
o ro11Ct!SSào da nposeot.ldoria 
integ,-al. O entendimento do 
Pal.ídodo Plaroltoé pelarom­
binaçõo dos dois incisos do 
arti o 7' do Emenda Consti­
tucional n"20, aprovada em 
dezembro passa<IO. o entan­
to, para não pro\"oca.r um ron• 
fronto amo Congresso Noó­
On.11, o go,·emo feder.ti optou 
pelo rq,ubüraçfo do decreto 
sem ess., i.nterpretnção, tn.'lS 

apenas àtando o texto apro­
vado do Emendn Constiluci· 
onnl . Segundo o porta-voz 
do Pnl ào do Planalto, Ge­
orge J...nm,zin, o novo d,o-,to 
de,·er.i estar disporu vel hoje. 

O sup,,lntendentt do Ddun, Mou,ído cle Souu, explic• como é o prottSSo ele h,,blltaçlo 

Menor foi 
estuprada 
pelo pai 

Página 9 

~ f umJ nvsm.-i num mer 
l ~moteTiffloeq:i,wn.1~ 
mab.irdcim • i,,a_~ 

ronto f'O''n> igwis ltenNn1 um 
1mtan,en~1dif""'1à.--do. Éci, n.'>o 
s, cn'<iibr, infelizmente, os 
acn,pln,enwri-,dos~ 
i.. )'à, rrudia lmt\sfmmm .,.,., 
J"'-7dclo"""'-,Jid .r~; 

Detran retoma habilitações 
Trabalhos estavam suspensos pelo órgão desde o dia 12 de março 

O Detron reinicia hoje o 
processo para retirado do pri• 
meira habili tnção, que estnv.1 
suspt,nso desde o dia 12 de 
março. Quem j5 pagou• guin 
pode p=ar o Setor de Ho­
bilit,çã paro se submeter aos 
t.\llmtS médiro e psiroll'OÜ· 

cm>Q; · osque 
IJp<Y . OU 00 • • ombi-

·ou malondrogem.ronlribu­
imos p,1r.1 a f""-;ilencio do mo­
delo respornóvel pdo num,r,lo 
da pobnz1, d.1 fonu,, da ~ 

ri.1, da doença e do cl,semp"'° 
Dro-etimos. submi! 00 

~deum p<J\-O. P.ígiN 12 

ro. Os cmdidlltos opro\-ados 
n~doisexrunes iniciais te­
rão qut cum.prir carga hor.:r 
ria de 30 horas/ nulas téaúco­
teóricas e IS hor.is/aulas pr.i­
tic~s de direção veicular e 
n • de mecinici . O Detran 
j5 autorizou o funcionamento 

de oito Centros de Form.>ção 
de Condutores ( FCs). O su· 
perinlendentedottgão, tau­
ncio de Souza. informou que 
outros 10 CFCs estio em~ 
cesso d, aruílise. O processo 
tu.tl e iniciado com = 

n-idico e psiroliown.l'ígin.> 7 

Placar A UNIÃO 
Campeonato Pa,aibano: Per~m• 3 X O cional 

Copa do Bra. il 
Atlético (PIO 2 1 Bot.afogo (RJ) 

Bot.1fogo se dusificou ~ \ encer no"' pêna.ltis por 4.x 1 

ln~maclon•I (RS) 1 X O Gow 
Juventude (RS) 2 X 2 Bohb 

Taça libertadores da América 

P•lmeins O 2 Corlnthbn, 
Palmei,~ se cl.iss iftcou ao \'ffleef nos pinaltis por 4x2 
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Centralismo Tributário , 
E 

PREOCUPANTE o f.lto de os go,-cnudorcs dos Estodos do 
ortc e do ardeste CSlalan cm conf!Jto com a proposta de 

reforma tributaria do gmuno federal O problc:m:i é que o go­
verno fcdcnil quer uma. eo&sa e os Uldos e mumcípios do or­
u: e do onlcstc qucran outra. O ob1c:o,-o do governo federal, 

com a reforma tributária, é 2. ccnttaltução, é conccntmr an su:u mãos 
maion:s poderes, maior controle, reduzindo os poderes dos Estodos e 
amnicipios, praticamc:nu, liquidando SU3 autonomia. O objc:ovo dos Es­
tados C Municípios C salv:ir O pacto fcdcrallVo, é prcscrv:ir a SU3 auto­
nomia, é uma reforma tnbut:iria mais dcsccntr.lliz:ld:i 

o há cocrâ,c;aa ou sinceridade do governo fcdcral. o que 'IJ'8V& 
m:us :und3 a preocupação dos governos estaduais e mwücipais. Há 
um3 crise de cnx!Jb1hdade do govcrno fcdcraL Os ESlados e os IIIUlli­
ap,os confinm cod• vez menos no governo fcdcru, no govcmo do 
prcsulcntc Fernando Hamque Cardoso, que insiste na sua polltica de 
ccntnhsmo tnbutário 

Esse momo ao centnwsmo mbutário, que e uma tmd&ic:la la­
mcntovcl da política tnbutária do presidente Fernando Henrique Car­
doso, é o ftm da Fcdcniçào. Não é possível haver Fcdcraçlo com 
ccntr.llismo tnbutirio e redução da autonomia das unidados fedcn­
das. em é possível h3\'cr, sequer, dcmocnlcia. Os meios juridicos do país ll10Slr.llTHC também pn:ocup3dos com o 

mo de que a rc:funna mbutáno pennaoc,ça cm debate e CSICJa provocan­
do esse a:mflito C11tn: o governo fcdcro.l e os go\'cmos cstlduais e munici­
pais, pois ISSO rcfk:le um CSlado de onstobtbd:ide d, ordan juridica 

A proposta de n:forma tributária do govcrno fcdcra1 é um vcnia­
dciro desasm: p= os Estodos e municípios. Sobretudo para os Esta­
dos e municípios m:us pobres. Ela coloco nas mãos do governo fede­
ral 95% dos Tribul0S nacionais. Os Estados e municípios ficariam na 
sua tab.l dcpc:ndén<1a. 

A idéia da reforma do SISltm3 tributário IC\':llllll. 3SStm, de logo. a 
qucslio da definição dos objetnu a serem alconç:ldos. O confloto cs­
tlbdccido e JustamenU: o gm-crno federal u:r objc:tl\"'OS diferentes dos 
ot,;etivos dos governos csudu:us e muniap;us 

Outro aspCICIO pr,,ac:upome é que nem sempre os objetivos da:lar:i­
dos ou anunciados são sm=os e ,-cnladoros. as m:uufcstoçõcs do 
g<MmO fodcral de inclui entre os princip:us objc:o,os de WD3 rcfurma 
do sistana tnbulino a rodução do número de m,posto. a redução do 
oúmero dembu10S ias, naprânca, de:wmc:ntoo número de tributos ... 

É um• proposta que se propõe a faur o Brasil mais forte 
fazendo os Estados e municípios mais fracos . A capital paraiba-
113 se fez tribul13 para o brado de reação e protesto dos Estados e 
mun1cip1os do ortc e do ordeste O Norte e o ordcste não 
aceitam esse ccntn thsmo tnbutáno e decidiram, na Capital parai­
b>ll3, declarar guerra à proposta de reforma tn'butária do govcr­
no federal . 

Déa Cruz 
O•N'I. IICl e/\LCG 

Esn,-c oa Casa de Fêk Ara­
újo. Oiovia n> manhã, uns pmgos 
- ralos querendo chorar n.1 ~fac,­
el Pinheiro. Eles cawn numa hu­
mildade que arrepiavam o ser oos­
tilgioo que habitava cm meu pei­
to ... lamos ao encontro da despe­
dida do cinema Cap,tóho, cm que 
" E O Vento Levou", os românu­
cos de outrora, ouma balada tru­
te. Foi assun que acontcceu num 
m:uo, procurando trabalho 113 m­
dJfcrcoça dos governantes Dai, a 
UI1U semana . - no 2 ! dommgo do 

mês, a "'"lnamãc cstana sem :wcn­
tal ... SUJO de OVO •• e sem a \ 'OZ 

meiga chamando. •'Vem mau.na o 
almoço tá 113 meso, seu p>i Já che­
gou.... ão mais o ,"CStido novo 
para • matinê, do C.p,tóho, nem 
o coração batendo desordenado 
oo J ! encontro. E era um taJ de 
amar, amar, amar.. o cscunnho 
do cmc:ma, qu>0tos sonhos presos 
na tela colomh, nem da,'3 pr3 
scotir o duro da cadeiral O mo­
r:ntnto, dcsoobrmdo futuros na ,'!da 
dos gran:lcs arustas, ali dava para 
sentir o perfume de Vivicn l..c,gh 
na .. Ponte de Waterloo" sucesso 
da época 

O velho C.p1tóho se despe­
dia. . A Cânura de V=dores no 
seu "aquáno de vidro" reuma gcn­
u: que acompanhou os soluços da 
culadc, no seu desespero de Cl'CS­

ca quando a ela derramou lágn­
mas IDCO!llldas oa praça da Ban• 
de=, e seus filhoo tombaram num 
comic10 sem razão de ser E o 
Capnhbo a.ssisnu a tudo, procuran­
do na tela b=, pedindo paz O 
6oaJ chegou e ele - hoJe - vai se 
despedir Jem coruna vermelha, 
avisando que o show Jª tcm'll­
nou ... "Onde as moças bonitas, 
os babadmhos circulando o oor­
po, a degânc:aa dos homens aos 
encontros unpon:antcs oo seu apc-

levy G. Moreira --A cnnunahdadc, no Brasil, 
alem de crómca, aung,u, agora, 
proporções aJtamenu aJarma.n­
u:s 

Eua extrema fac1.hdadc de 
se maru.cr, e roubar, 1nfchzmen• 
u: , está cnando uma lcg,uma es­
cola de malandragem cuia ação 
nlo somente está tendo muito 
ê,uto porque ali pessoas de rc• 
conhc,coda responsabohdade • ela 
se unem esporuvamcnie com o 
fito de amealhar mau dinheiro, 
como slo os ca.sos do Banco 
Caitral, das Prcfc1turu e du 
Cimaras Mwuapau , ma., pelo 
fato de estar espalhando o pino­
co a morte e o terror 

Cine Capitólio: the end? 

go a c1d.ide?"' Onde a genuleza 
aitroac.ada do porteiro do capitó­
!Jo 1 E os sons acariciados do 
Ad.1llo Belo, num p1J.no nndo do 
cxtcnor, quando se d3.,-a 1mportân­
cta a isto? E os cannhos dos na­
morados, os bombons desembru­
lhados dev•gmnho, p3r:1 não ciu­
mar a atc:nç3o 

E, Cap1t6110, fui ch:imada p,ra 
ouvir que você ser.i demolido para 
dar "nov:1 cara" a Campina Na 
manhã de maio de 1999, com chu­
va fina chorando l:i fora OU\1, o 
engenheiro contar '"o caso'' :is 

corunas 1r:io se abnr para fuJar de 
um novo filme que a parur de :igo­
ra., ira discorrer sobre progresso" 
Ah. centenas de homens que lu­
tam pela sobrt:'\TJvênc1a~ irão t.rans­
fonna-lo num ··camelodromo··, 
(onde cstar.i > mocmha no deser­
to, esperando pelo "Shetk de Bag­
d:i ", vcst,do de branco?) 

Fui a Câmara dos Vereado­
res e não consegui deixar de mtS­
turar mmhas lágnrnas com as que 
cawn lá fora E mais urro P3&Jna 
da h1.stona que se folhe1:1 no ca­
lcndano da -,dai Passe, a naanlü 
querendo en tender o assunto 
Muito bon1us as p:i.laHas do se-

ereta.no Catio um amanhã em 
azul e rosa irá pintalgar a cidade. 
O centro scr:i revitalizado, as ruas 
ganharão verde e de.fic1entcs des­
Uz.ar.io nas calçadas no seu direi­
to a, 1cb! Bom, mwto bom o con­
t3r de enfcttar \'"Clhos sobrador, 
renovar, os calçadões, a.bngando 
os a.ns ios de Campina. A cidade 
v:u ficar lustrosa, cheirosa e cati­
ra Parabéns is idéias bnlhantcs, 
ao dar uma injeção de Vida nova 
ao corpo, cans>do do pasS>do E 
hoje, o amanhã quer despontar oos 
1ovcns 

fas, as lognmas da chuva, a,n­

unu>vam batendo nas vidr:iças d, 
Casa de Ffü, Ar.íujo - Renovar é 
prcaso. desde que a história seja 
prcscrv.idl1!1 Falar que o Capitóloo 
1> abngoo um> motlC, que boi• só é 
cxib,doan suas telas os filmes por­
nó e que sua ~o deixa a 
dcsCJar, não CXlll\'alCCU I Concorda­
mos com muita a>tSa mas, esque­
cer o que ele representou na nossa 
gcr.,ção os aicontms os sonhos, os 
amores sussurrados, o teatro, as 
confcrênc,as?. Enfim, ele é um i» 
d:iço da :unpm:, mauJ13 sangran­
do de ltlSIC2:l por ser dcsprozada. 
E porque nlo tr.msfonnâ-lo num 

Criminalidade 
Como l3JS grupos funcionam, 

UWan3\1:1mcntc, 3 base da m3ÇO­

rudadc e do s~ênc,o. dai o engodo 
com que c:r1\'ohan as peuo;u e 
as lrlSIJIUoçõcs. eles não IT131S dc­
\ena,n ser c.ombaudos com a cruz. 
de CrlSIO. que e o sunbolo d, re­
conc1hação, ma.s com a resistên­
cia, Já que o filho de Deus, ante 
as dcnunc1as.1amau se curvou a 
nenhuma delas. m.1.s foi a Cruz 
como um JO\'ffll coraJoso e 1no­
morato, menos porque descJa.ssc 
a nudia, do que pelo descJo de sal­
\"3.f, como fez 

Os cn stlos, por isso, e as de­
nominações e 1grqas, não ma,s 
dcvcnam orar e rogar por cele­
rados e crmunosos pois a cons­
c 1ênc1a que Deus deu a Josc. 
para hm-lo das tm-as, deu-• 

umban. a M:mas Por que Josc 
obedeceu. mas M:itt3s, estens1-
,. .unente, a desmoralizou e cons­
purcou o nsto, realmente, pre­
gou o :imor. m3.S este, agora, não 
IT13JS pode ser dcc1fr:1do na base 
da co, ardia e da 1ndec1s.lo e 

nsto morreu pelos pecadores, e 
não pelos celerados e hom1c1das, 
estupradores e agressores, é 6b­
' 10 que aqueles devem ser fone­
mente amp3r3dos e protegidos 
O amor. afinal , não deve ser com­
preendido, no nosso tempo, como 
.smômmo de rccus3 a ordem e a 
<hsapluu, mas, CUlamCnte, cano 
o guard,So de coda uma delas, e 
o repudio 3 ,1olênc1.a e ao cnme 
J:i que Jesus não \C10 morrer por 
criminosos e assusmos, mas pe­
lo pecadores, ou sqa, aquclc.s 

Museu ti pico da terra: Sagrados da 
música. Ali nomes, estariam exa­
lando o cheiro do cMo ncrdcstino: 
Joclson do Pandeiro - Luiz Goo,,,­
ga -Rosi Cavalcanti e outros? Por 
que não oonservar o qu>dzo antigo 
que lá cxistc com sua pintura orlai· 
nal? Ou mesmo SCf ali um artesa­
nato com escola de ano popular ser­
vindo os jovais eampincnscs? Es­
petáculos também de violeiros, san­
foociros, cantadores ch.l,nanam a 
atenção dos turistas que ali iriam 
canprar novidades aos comclâs? 
Seria um centro de arte, cultura 
pop~l+r. j~ aos,~,),U/;Jlldo 
~~. ~ .Rffilfl'Z .. , = "°"""" -Gów -puacmos 
apreciar o >ntigo Mercado, trans­
f=do cm C3111Clódromo: e,ccc­
lcnte encontro de turistas. E t1m­
bém, a fi:ir:, do sol e da lua funcio­
nando nos finais de semana oom 
serestas, ao ar livre e comidas típi­
cas vendidas por jovens, garantin­
do seu su.stmto. Lindas de morrer 
os doces goianos soltovam mel na 
boca d, gente (enquanto os serta­
nejos tocavam violões ... ) Naquele 
dia, a sessão acabou tarde, muitos 
falaram, discutiram o sim e o n.io. 
Lavaram roupa suja na nudez ex­
posto na tela, mas, será que c,quo­
ceram que nem sempre ele serviu 
para filmes pomô. Que culpa teve 
ele se os homens muclar.un? Uma 
cidade sem história, não deve es­
perar um futuro melhor? 

Saímos amortecidos pelas 
ruas na meia tarde de maio. A 
Catedral de portas fechadas es­
perava nosso sinal da cruz. O sino 
bateu as 02 hor:is num lamento, 
digno de dó. Ou seria cu, fechan­
do as cortinas, do passado, ouvin­
do o choro rouco daqueles que já 
se fornm? É Capitólio, ainda dá, 
para sentir a música forte no - E 
O Vento Levou - qu>ndo a atriz 
sounha, olhava o horizootc dizen­
do. ''\lou voltar para nunha casa, 
a Tem é "meu lugar" .. lhe cndl 

que, como pessoas humanas, e 
não 1rrac1ona1s, podem errar, 
como erram, ma.s são sempre 
d1r1g1dos e controlados pela 
coMc1ênc1a e pelo Espirito, daí 
a virtude com que seriamente 
perdoam 

É duro, não resta dúVJda, o 
teor desse Evangelho, mas, se não 
se robuncccr e buscar a.s razões 
do pensamento de Jesus para os 
nossos dias • Ele que desejava 
ardentemente • paz para todos os 
homens, mais que Janl.llS hesitou 
diante da crucld:ide -daqui • mais 
alguns anos mnguém ter;\ condi­
ções de assegurar a sua paz, nem 
• de sua fanúl~ porquecsw hos­
tes de malfcrtorcs, ofiaais ou não, 
cada vez mais se a\'olumam, cri­
ando o tmor, o pãruco e a morte 

Barr 
Pontes 

Nlo há melhor nqióc:io hoje em dia do q,,e 1 · 
chaminés, que e o turismo. Há qum 11p 
~ twistica para tal ou qual lupr, - ... 

Tudo, absolutamcllk tudo, que COllllillta .... 
villO ou utilizado pode ser transformado • 
pois, com cxcoçlo de algumas coisas cm qac a 
cbou, o homem pode fabricar tudo que seja 
cria do lllrismo. 

Aaora. e ban deixar claro que turismo • t 
cxpioraçto, de cwa somcnu: para quem .,... 
RlCboada. Turisno é cambl!ln para o cidadlo• 
e, por ICr ...... quem cxplon o turismo - • 
pa,a alo pri:r • clic:dda pela via dos pl'CIÇlll,-

0 twúmo no Brasil, cm seus .,_,. .. 
caro se compando com o da Eun,pa. AI."'­
rcslaW1IDl,s de Slo Paulo, por exemplo, 
tuMas cstranpros. Claro que não dcYia • 

No Nordeste, mais ainda que no l'CSlo do ~ 
dC\'C ser acessível ás pessoas de classe millia, 111 
que formam O grosso do fluxo turistia, DOS &!ada 
..---------~ ÉoturimD · 

"Turismo nilo é ama. .,. Ptr 
C0IWml 

sinlJnimo de vários E-, 
,rnforaçilo" mwto-· --,, Joio,._ 

'--'.--:----~-~~~vida ..... 
lwistico, devendo cada empresário do 5elor 
dinamiú-to o mais possível, para 11criá•lo" cada 

o governo do Estado u:m nítida cooscifncia • . 
do turismo, tanto assim que colabora de tDdas u 
os que exploram essa atividade oa Panuõa. Salot o 
o turismo gera empregos e carreia recursos, via · 
os cofres do Estado e do município. 

Um cspccialista no assunto dizia que o turiomo 1 
para a geração de empregos, para o aunmo da lllà 
E indagava: Quem coostrói um hotel quantos ~ 
CODdicionado compra? Quantos chuveiros clitria,,•! 
rios? De quantos metros de vidro e de espelho, 11111,1 
quantos pedreiros, carpinteiros, eogcnhciros, ll1'ÚIIII, 
quantos profissiooais das v:irias cspccialidadcs vai 

Como se vê, o turismo é um filão de ouro e 
que faça o Go\'Cmo para vitalizá-lo será demasiado 

Tudo de Acndávd - Dia 8 de agosto próxitx,, 
pldando cinqücota anos que aqui cheguei, a:m rcsilôà~ 
etJabalho ininterrupto. Tempo csu: muito maior do'!"& 
minha cxistincia. Aqui acabei de criar e educar m • 
Aqui escrevi meus li\'IOS fiz os cursos que prctmiu! 
mais honrosos titulas, como os de cidadão~, 
~bano. Rea,bi 1an1bém os in1portantcs IÍIIJlo5 
bor:idor emérito do Exército Br:isilciro, diplana e a• 
Pacificador. Sou também sócio honorário da Associa;àl 
gistrados da Par.uba. E OUD'O titulo também muito lmw 
dos meus pnmciros amigos an João P"1"", no ""t 
módioo Pedro Palitot, cspccialisui dos mais hanl:is; o, 

Norninarxlo Diniz, politioo dos mais dignos; Ja,q.,inSô;t 
ga, hoje desembargador; magistrado que soube h<Mta l 
Par:uba; Solon de Lucena, CUJO nome e do a\Ó, um à 
~ da Paraíba, e é innão do saudoso llmilal> 
que diilnifia,u a história não só de Ban3nciras, am,dt! 

Endereço p•ra correspondência : Rua Fraixm 
134-CcnD'O • Tclefa.-c 221 -2070. 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues (Pesquis<) 

Enc.cm>Ú•se anteontem, cm sessão solene no TtO: 
Roza", o J! Congresso de MUsica do Nordeste.~ 
Sociedade de Cultura Musie31 da Paraiba. 

Esse conclave constituiu um verdadeiro aa:ar:cilf 
anais da nossa históri:i artística e teve a. melhor~ 
todo o pais, atraindo a atenção da imprensa de drOI 
inclusi\'C da Capital da República. Rcprcscntalll<SSI 
Estados nordestinos estiver:im cm João Pessoo ""11(1 
o descn,-olvimcnto dos trabalhos do plenário, bem ~ 
gramação artisnca elaborada 1unto a esse signitic,0"1 

musical, 

A UNIÃO 
ADM.INISTKAÇÁO, REDAÇÃO. O A INA E PAJ.QUIO, 

SR 101 • Kni 03 • DiAAto lnduun1J . Joio p~,e . cir f 
fone, (083)233-1220-233- 19-17 
fu: (\)83)2J3-4080 -233-3000e 233-3022 
~ aunia a opcnhnc com br 
E5C.Jl.ITÔJUO OE REPRES :,,,,-A O E DlÁJJO 

lA.aA.lkR~ - J Pcuo.PB Td.; ) Ul-1116a7 

P!UQO 00 EXEMPLAR AVlJLS01 
DIA ÚTIi k.S 1, • :,,_-. A'T1l.ASIJ)() lS JiOO 

lrw.1a e:or.ar'.ll ütadc:. k.S 1,20 
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Governo busca parceria de empresários 
')bjetivo é fortalecer·culturas, gerar emprego e renda e fortalecer &tado perante a União 

enda ~e.ta 

º
GOVERNO do ll!slado, 
MraVÍldaSecnlariado 
Planej-. prettndo 
........ ...,.pormril 

comumlidodm...,...,.... 
do - privado. Esu ......... ,._mais,_.....,..,. 
inlode~ po,a pnaiamr 
o governo l'ednl a dar mais-­
çloispnoridade&da ........ e»­
...... ..,._ !Wlnio raiada no 
IUllilónodoS,plon.bmn ..... 
locidil& rinm.,..-amidndm 
p<la IGIIIIÚlnÇlo pública a,mo 
priorilános, _,, ..... lnlllpllÍ· 
çio de iguas do Rio São Francit­
co •• nicuperação das aalluru 
bãs,cas do Estado -sisai, al@pdlo 
e ana-<lo-açúcar, alàn da ....,.. 
são dos bcndicim do PnNf e do 
desawolvimerto do Proderur ll 

o secttúrio de Planejamm­
'º· Mário Silwir,. disse que duas 
áreas serão beneficiadas com essa 
pa~a· a social e a econômica. 
Através da recuperação do s«or 
primário da Paraíba, a oxpoàabVI 
da geroçào de "'1""80 e renda é 
animadora. Seginlo ele, somme 
a cultura do algodão no passado 
dl<gou a prodwir cera de 150 mil 
tondadas, rep......-undo com iuo 
a geração de 300 mil empr<gos. 

No entanto, ê importante 
lembrar que apesar de a cultura 
do aJgodâo ser viável e altamente 
rentàvel , segundo apoleào Bel­
trão, diretor da Embrapa , 65% 
da sua produção depende da ir• 
rigação. Ou seja, recai novamen­
te para a importância da viabili­
zação do projeto de transposição 
de 3guas do Rio São Francisco, 
o que, na concepção do secre­
tário 1ârio Silveira, terá que 
contar com a participação de 
todos. Governo. 1mciativa pnva­
da e a população, para que fi. 
nalment<>l>l>f<ljlltOrnluo,papel 
e 5eJa cona:euti:uliou..h.u.o 1 

Vital propõe unidade 
política no Nordeste 

O deputado Vital do Rego 
'Ili propor a cnação de uma 
Comissão Parlammtar na As­
semblêia Legislativa da Para1-
ba, que VJ1 ter como m1ssào vi­

sitar as assembléias dos Esta-
005 de Pernambuco, Alagoas. 
Rio Grande do Norte e Plau1, 
para estabelecer uma umdade 
politica aitre os cmco Estados. 
que passanam a defmdcr as 
mesmas propostas em relação 
IOS problemas que são mfrm­
tados de fonna mdn11dual por 
cada Estado 

Vital advertiu que a par­
tir da união dos cmco Esta­
dos, seria elaborada . uma 
pauta de re1 vmd1cação con­
junto a ser apresentada ao 
governo federal e 3 umào de 
forças e unidades de- defesa 
das propostas conJuntas tam­
bém será estendida às ban­
cadas federal dos Estados 
envolV1dos na aliança 'este 
as~o. de salientou que o 
governador Jose \ faranhào e 
o senador Ney uass un.a vão 
ter uma pan1c1paçào dec1s1-

va. Já que aos dois caberia a 
articulação com as bancadas 
em Brasiha 

O deputado disse que a 
umdade \'31 sens1bihzar os de­
mais Estados nordestinos. que 
tCm dificuldade em dialogar 
com o go\'emo federal que na 
opinião de Vital , "sõ tem olha­
do para os Estados do Ceará 
e da Bahia. que hoJe são oásis 
de nqucz.as na região 'ardes­
te" Ele salientou que a inten­
ção da aliança e cnar uma 
persp«0va de ação Junto ao 
go\'emo federal , mostrando 
força e poder de pressão 

Vitalwtho ressaltou que a 
Paraiba tem plen3s condições 
de cr,cabeçar este movimen­
to, atando como e.~emplo a li­
derança que o governador 
Josê ~faranhào tem hoje no 
pais. uma dcmonstraç.io que 
foi d.ida da reurniio da segun­
d.1-fei ra passad.1. qu.1ndo es­
uvam presattes sets governa­
dores. dois ,,ces e secrctânos 
cb Fazood., e Finanças dos 16 
Estados do Norte e Nordeste 

Mírio Solwln ocmiden que 
a iaicialiVI do ....,..,. .Jooé 
ManaYo de --..... 
- do llldlÍllria açucanira 
eápnd,çiodealplioesiul, 
• do lopmar .. proj,ros de 
IWIIÍllliDçlo das culluru bisic:as 
•l!aado.lambímnbçapoliti­
..... u .. ~daPa­
laN j ..... IO S- Imoral. 
S..-0 .. • crue ICIXIÕnáca 
..... lpÓI. quedo .. ~ 
doalplio, lisalodo~ 
IÇÚclr. rapanoiwl, quase que 
.....,._ pala tiiwliuçlo do Eo­
tado. O secntário citou Joio 
,._, que hi cerca de 20 IDOS 
linho ....,.. 16 ,......., o boje 
... númiro uhou para 90. 

"Neil ha-de dar pros• 
segui,nam ..... planejamen­
tos com caráter urgmce, pois nio 
dí mais ~ po,a a realização 
de llludo&. Nós 1111101 que par• 
ti r para I ação efetiva .. , afirmou. 
Silwira juslifica essa WJir>c:i• de­
vido i atual situação econômica 
do Esudo ei &lta de-rego e 
Rllda. De acordo com ...., cáJ. 
culos, a meu saâ elabonr es­
ses projetos em caojooto com a 
iniciativa privada a partir já des­
se primeiro mcontro, e após uma 
ruvaliaçio, enviá-los ao gover­
no federal ainda este mês. 

O secretário anunciou ainda 
durante a reunião a assinatun 
de um protocolo Caprinocourei­
rocalç.adista dentro de alguns 
dias. Segwido ele, a finalidade é 
que, através de esse protocolo, 
se possa convocar toda a ãrea 
da economia semi-árida, que re­
presenta no Estado 83% do ter­
ritório paraibano, para se enga­
jar nesse projeto como ünica 
saída viável para o semi-árido. 
"Temos que convocar peque­
nos e médios produtores e 
grandes fazendeiros para que 
se faça a capnnocultura como 
vetdr~e•t n•·~re:r0;<=onÕ­
m1c~ do :ESIJldo", decl~rou. 

O~ Mário Silveira, tio Planejamento, .., ,...,.,;u ontem com p,odutore, ~ em~ 

José Fernandes Neto defende nova 
política agrícola para a Paraíba 
O secretário de lndúscria, Co- JOSt:f~Ncondiçiode dtt'oua1nia1bncons&.stmee1• 

mércio, Turismo, C1êna1 e Tecno- secntàrio e empresâno, consadera dllÃ. 1a sua oprião, a parcena é 
logja, José Fernandes eco, afir- cp.)! 11ruaan,-a pnvada e ogo\'tr• ,,:h-el, p01s a Pan.iba possua tnó­
mou que para que es.s.a. parcet11 dê no de,-em de imediato formular ç..io tecnológJca e ba.se p-oc~Jti\~ 
certo é p-easo que o Governo do pojetosparaCWumadessa.sâreas alem de pouuir as conâções ne­
Estado tenrui uma politit• agricola produbvase,igihzarofl'ocessoJun- ce<S1nu P= • ncuperaçio das 
para garantir a polínca de pruos e to ao go\'emo ~ c:onsadenn- suas culturas bule.as.. p,s.sablbtan­
créditos., pois muitas vtl.tS a \'ffl- do que a Paraíba nio podt maas do ao Estado ,'Oltar a t« conc5ç.õa 
da do produ10 6c11nviabtlizada de- pero« tempo. po15 a conc,pçio e de o:q,anar algodio, 11ul uçÚtlr. 
, ido aosaltosjuros EJeatouocaso ,,abtbuç.iodesse:spoJetosniodi• As pal,a,ns do «:onomlStl D-
do ikool1 argwnentando que o pre- z:em respetto apenas ao Go,'e1110 do ,"fS'al'D t<:o entre os partlapinteS da 
ço cobrado pelo produtor e o pre- Estado e a das.se ernpres:anal mas reunio1 ~ conloU com ,--ãnos ~ 
ço enlRgUe pela bomba, nos pos- fupanedeuminici>tivaawotque preseruntos das ffllidades p-odu­
tosôecombustivtis., ê inflaciona- de\-econt:arcoma panicipaçioefe- torudo Eslado, aenmplo da Em­
do a 302o/e. Para ele. o pro~ema b\"3dasocaecbde..Jâquees.seéum brapa.E.nwff. Ci~Secretariade 
começa na distnbuiçio e reven-- problema da Para1õa t da popula- Agncultun. do Eslado. a:m.is do 
da. Para ele, sena ebmuú,los, e o ç.ào, e não de um ou outro setor secretino adjurto t"-1on ~lar,. 
produtor ~ar a entregar direto All"dttlb\'apr\\'adasemosaou nho, e· a S«ntari.a de l.lmu,,a e 
da bomba . .. E preciso cbsc1phnar otimista e dlsposu a firmar parte- Comémo, .titrnis do s«tttíno 
essa comerc11hzaçio. O Estado. na com o Go\'erno do Estado O José Fem:tndrs ~eto, a1êm do ire­
nesse caso, nio tem que produ- econoausta Eduardo R.ibaro Cou- sade'l'1:e da Brasconb, José Pedro 

qu~ cgut• .,.. tmho. rtptnentante do Smd&cato '- 1 Tomé Coutrnl\1'1 ~l'ltméto • 
llll'~ifin,.,,,.;;;;..:-;;;, - dos Produtms de~. cons1•" dl! ~io dlfs,ui "'·'" 

EMERGÊ CIA 

Ministro garante que as frentes 
serão mantidas até dezembro 

Assembléia já 
articula novos 
debates em JP 

o p,es,dcnr. d3 Asoomble .. Le­
gniama lXplltlOO cst:wal Ncmi ...... 
do Dlruz(P\108). anunctOJ ontem a 
.. a11Z3Ç>Odeffl31Squ.1!!0-át­
rante estt ano Ele disse que o LegJs­
Wl\o,'OhOJ à sua agenda politicaan 
a prornoçõo do CICio dl! l'allli!s, cmio 

o prime,ro deàatr 101n as mcmm 
pm,ldtnaanae lÔnlrusb"aEJ\.a 

O secretá.no de Poliucas Re­
gionais. (Mdio de ~el,s. garan­
uu, ontem. ao dq,utado federal 
lnaldo Leitão (PMDB) a manu­
tenção das frattes de emergên­
cia na Paraiba, pelo menos atê o 
mês de dezembro Ele revelou ain­
da que fará uma ""sita à Paf2Íba 
na. prôxim2 quana-fera a fim de 
venficar in loco a situação da 
seca na região. O dq,utado fede­
ral lnaldo Letão. fi>t recebido an 
audimc:ia pelo mirustro para dis­
cwr sobre a manutaição das fren­
tes de emergência no Estado 

lnaldo saiu animado da audi ­
ência. Ele conseguiu do ministro 
(Mdio de Ângelis a garantia que 
as frentes de emergência serão 
mantidas na Paraiba. apesar de al· 
gumas "modific:,ções. • os Esta· 
dos da Bahia , Ceará e Piauí as 
frentes serão encerradas em sua 
maior parte., visto que as dluvas 
já cobnram uma grande ârea atin­
gida pela esttagem no ano passa­
do Jâ com relação aos Estados 
da Para íba, Pernambuco e Rio 
Grande do orte. a situação não 
se modificou, portanto. as frentes 
serio manlldas nesses locais",~ 
meruou o deputado, acrescentan­
do que no Estado de AJagoas a 
situação da seca atê se agravou 

De acordo com lnaldo, ape­
sarda notícia ter o seu lado ruim, 
uma vez que demonstra a c:onu­
n~o da es01111em. por O\Lro lado 
é boa, porque garante à popula• 
ção mais carente a manutenção 
das cesus baS1cas e do pag.ammto 
de um saláno no valor de RS 
60,00 .. Acho que sena bem pior 
se as fumes fossem e:<tintas. uma 
vez que a população sequer tma 
o que comer ... analisou 

aproxima semana o m1n1s­
tro OV1d10 de Ângehs estará v1-
s1t1ndo os Estados de Pemam-

ln•ldo foi infonnodo dt qut as frtntes ptmuntctrlo att dezembro 

buco, Paraíba. Rio Grande do 
Norte, Ce.,râ e Puw. para vcn­
ficar a situação O deputado 
acredita que a V1s1ta fortalecerá 
a decisão de manter as frentes 
até o final do ano 

Outro assunto abordado pelo 
ministro fot com relação ao açu­
de de Boquario S<gundo o !» 
puudo. o ffill\lSUO ()\idio de An· 
gehs mostrou-se prt.'00.lpado com 
a siruaçâo d3 rqpào e alertou que 
se o consumo não for redu21do 
dramamente, ate o final do ano 
o açude dc\'era socar de \'CZ. 

"O m1n1stro lembrou que em 
março do ano passado o açude 
do Boquetrão unha 250 nulhões 
de metros cüb1cos de agua. ffll 

março deste ano estava com ape­
nas O nulhões Isso s1gru6ca que 
o consumo anual estâ sa,do de 
130 milhões de metros cübicos 
e não houver uma redução nes-

se consumo. a população podera 
ficar complctamaitc sem ágU3 ... 
alertou o deputado 

lnaldo chsse que o mm1stro 
Ü\1tho de .-\ngehs ficou sabendo 
que em C:impt03 Grande os la\'a­
Jatos estão funoonando normal­
mcrue. usando a agua do açude 
para lavagem de carros "'O rru­
mstro mostrou-se preocupado 
c:om o abastmmento d'agU3 cm 
Campina Grande e na ,,sita à P1-
ra1ba deverá alertar para essa 
situação ... conclwu o deputado 

O~em-am 
o TribJnal ~ Jusoça.S1Cn sd:r'eare-

filnna do ludlaano o - se,i 
sdngeraç.k,deemp-egoerenibeos 
tm'CSlllTICf'IIOS na ltÔ1Stlll dotunsmo. 
Tombem serão re3laaioc aancb esie 

ano wn dm3re sobre a reforma polítK2 
• -. o p.,pcl d3 unl"'ns:i -. a 
li=hZ3ÇàonalOCl<d:ldl!. 

A Asscm~i1a Leg.islauw. em 
p.'lTCtna com o ÜO\'tmo do Estado. 
pronlO\-e nopro.1:1modta2I o 1• En­
contro de \~readoras da Paraitn O 
e,"tnto ncontecern no Espaço Cultu­
ral e a!tnde proposta da ~tada 
<513dual Franmca Mono (PMDBJ. 

O lema central sera - .,,., Mulher 
P0h11ca tos Des3fios Rumo ao Ter­
ceiro 1.Jl~ruo- ~undoa deputnda. 
ot\'cntoSt'ra deal1on1,-et roma~ 
sc11Ç3 de confef'f'TICl.stas de renome 
nxtom.l Entrtcbs.aprcfettade • 
ia!. W1Jmal\lanadeF30aS ietra,que: 
fulara50bttotrma.A lmportinaada 
Mulher no P:lrlamento .. 

O l'Enconlroo, \lftodorasOCllt> 
ra com a jYC9enÇ3 de l0d\S asdep.lm:s 
cstadu:l.s e a :nffllra o6aal serâ fetl:ll 
pdo pn,s,dffiloda AsS<mbloa ~ 
,a~Nonun:nbDuu(PMDB~ 

Da l"..'<poslçào " A lmponãnc1a 
da Mulher no Parlamento .. par11c1-
p3.rão romo t pcmlorJS Wilma làr­
gmo ~·l.iranh.5o. pres1dent.e do Ce.n• 
dac. as deputadas estaduais Este­
fõruaMarop(PMDBJ• Lúaa Braga 
(stm JW11dol Fra.nctsca Motta fi­
c3ra ~ pres1dtncta da mesa 

O wtro deblle sera sotn o tlm13 

" E""'2tard, \óloi,sEssmaa,s · equt­
libno ln"'"10< Flc.d>thd:ICl,E........, • . 
A confettncuu ,era llln)' Cr,"JlcMb 
Sih-all:lnoo.polCOiqp•­
ra do CUBO dl! P,,cdog)a do Unq,ô. 
Comod<oalrdor.ls.-adeiiutalb 
"'31Wi Socom> lartjUCS(PSDB)el 
p<Sldl!nlr eh • Promoooool 
do~~o(APl'L\.-vaO.-... 
dl.1\313RilsNomuwdoDuul. 
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Cristiano 
Machado 

Plano para os ricos 

01113 so que bel= 
O prefeito reúne equipe de nux,liares p:uu 

tr:,ç3r planos e mcl:lS de trab.>lho par:> os ul­
nmas meses d3 sua :idnun tr3Çlo 

1:1 prioridade do proJCto mumc1pal. 3 
tr:insformoçào d3 cicbde num "pot:1iso :isf.íl­
tJoo ~, oom a grande n:wona dos b;urtOS con.­
tanplados com esse 1lpO de mdhon• .. 

qu a populoçõo, sempre atenta e, J• 
rcssobi:i&, dcscobnu que os .. mclbor.uncn­
tos .. sô corrcrio nos pnnap>JS corredores por 
onde caratlam os u-:,.nsportcs coletwos, 

Assim. a pn:fi:ituru. num ges10 de sohd3· 
ric:dadc, C\'113 transtomo5 e Pl'CJlllZOS para os 
-comb>bdos" oofrcs dos tubarões d:ls cmpre-
535 de 6nibus 

A pobre contnbuinte resta economizar 
,s m1galh3s que sobraram do I PTU - se é 
que sobrar:un • para g3.r:u,t1r a manut n· 
ção do eu camnho comprado is cust:is 
de mu.1to sncnf'ic10 

Como diz o prôpno prcfc110. pr.1 ,'0Cê1 

Faz de conta 
Aliis, para Justúicnr o desastre da 

sua administração e à fulla de recursos 
para IOC3T pn>Jdos, o pretê:iro Cícero 
Lucena tem colocado a culpa no proj<(o 
de miismôwçào do ICM aprcwado pda 
Ass=blba Lcg,sl>uVll. 

Custa a acredlbr que n Prd'ettura 
de João Pessoa estqa scin dinheiro. 
Qu<m assisti a TV pode oonfenr a pu­
bhadade ,-cí<:ulada. Jc qu:isc tris nunu­
tos. cm horino nobre. promo,cndo as 
"gr.mdcs realizações• d3 gcstio 31\W, 

Como acrcditnr que• Prcfcitura es· 
tqa cm petição de ='n> se a menos 
de doos meses a alta cupula do Governo, 
cc:rcado de funuharc.s, csb,-;im nos c;s­

inarotes d., Sambódromo. em nnno de 
cama\'al, saudando a Esoola de amba 
Vib. Isabel. p:urocmada este ano pelos 
cofres do mum ip,o 

É drlicil coovenccr 
Mas como o prefeno f.u. de conta 

que está preocupado. nós. corunbwntes. 
\ '3ll10S f.:izer de coot1 que acredn..,.mos 

Mudança da JC. hlXIC Mede,-
ros. qu se oompro-

o nws cspcr.,do 
mdeu cm ns1t1r Ca-
1azc1ras ainda este 

do cnoonU'O de ontem mês para C'X3.1Tlmar o 
cnm: o prcfato e au- local a ser cedido 
:oh.ares fo1 o anUDClO pela prcfcnura pan 
do afastamento do mstalação elo órgão 
secreta.no de Comu-
rucaçõo. Carlos Cc- eminário sar, e o aminc1o do seu 
substituto. no C3SO o Dcpo15dosu 
J0rnahst:i Agnaldo so do pnmetro C1clo 
Almc,d3 de dcb.:ucs promo\l• 

HOU\C a expcc- do pela tesa D1rc-
l:IID'3Clllrazãodo)Of- tor.1 da Asscmbk1a 
n>ll513 Germano Ra- Lcgislau,-. par:> chs· 
nu.lho, mutlO hgado cuur a s Reformas 
ao prcfctto Cícero AdrmrustrnU\'3 e Prc-
Luccm.t<ranuncta· \1dcna:uu .. o prcst-
do, no seu programo den d3 e ... , depu• 
malll\3l R.irho R.cpór- t3do onunando o,. 
ter, a mudança cm 011 .• Ja anWlCla a pau-
pnmonmão 1:1 dos pró"'1lOS cn-

ainuosdoscnunano. 
Junta quando est:irio en, 

omercial r:hscuulo a Reforma 
do lucbaano. o T uns-
mo e a Gcr.içio de 

Um escntOnO d3 f.mprcgo e Renda. a 
J unu Comcrc,a1 do Um\ ers1dadc e os 
Estado no mumcip10 rctl..""5 d3 poliuca de 
de CaJaz.c1ra.s pode cxt.cns30 Junto a so-
ser atendida oos pró-- c1ccbdc e o papel d3 
"'1l0Srhas ,mprcns;i na con1un-

AICndcndo apelo tura poht1co-soc10-
de comcrc1:llltcs do cultural do p 
in.rmap,o. a deputada d313S dos de-
estadual Zannha Ler- bales ainda serão 
te (Pl-1,) fez a remn• confirmadas pcb :is• 
dicaçio a presidente sessona da C3SJ 

r--------- --- -, 
1 andidato 1 
1 1 
1 O e-<"1>rcft1to do murue,pio de lng., 1 
1 Antõruo Bum), promc:tcndo \Olur a au- 1 
1 ,ldade polruca um trabalho de rcor• 1 
1 garuzação das •uas bases no mumc,p,o. 1 
1 T01nhopmmdcchspu1:1r nopro,uno ano, 1 
1 o cargo de prcfcrto 1 
1 V.,.. a um"°"º confronto com o atu• 1 
1 al prcfCIIO. Ra>aldo R.u,gcl 1 ... _____________ ., 

A UNIÃO 

Reginaldo Tavares pode ser e 
Jmpeachment é propo to por Venilton Holanda e Júlio 

O 
"crcadon:s Juho Rafucl (PT) 

e Vcmllon Holand3 (PM DB) 
querem a ca.ss3Ç30 do \ 1cc­
prefei10 de Jo5o P 03, Rc­

guuldo Tovores (PFL), com b:isc no 
par.igrafo t• do •mgo 61 d3 Ler Or­
gin1c:i do Mum 1p10, que proíbe ao 
prcíe110 e ao ,,ce dcscmpcnh:ucm 
funções adrrunistr.>hv:is cm qu>lqucr 
cmpl'CS3 pnv:icb.. 

De 3cordo com a Ler Orgimca, 
Rcgin>ldo T3\=:s n:lo podcri• ser. ao 
mesmo tem~ v,cc-prcfcno d:I Capi­
tnl e presidente d3 Unmd3 Atr (em­
presa de ti.<1 aéreo} 

O par.igraro ?' do artigo 6 l d3 Lc, 
Org:in,ca diz que perdera o mandato o 
prcfi:iro e o , ,cc. C3SO ocupem funções 
a<knmtstr.1ti\":tS an cmprc535 pn,~ 
"Como ,,cc-pn:fi:110, o saihor Rcginal­
do Ta.vares não pode ser presidente da. 
Unnida Air Portlnlo o mandato dele 
tcr:í que ser c:ass;ldo ... cb o ,1erca­
dor Júho Raf.id. que OlllClll apresen­
tou nos seus oolcga.s \'Cl'C3dorcs cópi­
as <b Lei Orginic:i e do contmto soci­
al da Unhida Air, que tem o \1cc-pn:-­
foto cerno pTCSldcnt O pdista cbssc 
que , 11i propor à Câmara twuapal a 
c;iss:içào do mancblo do \'lte-prefc1-
to. El disse que, se ror o caso, nxx,r­
rcci à Justiça, para que a Lc.1 Orgjruca 
de João Pessoa sei• cumpnda 

o vereador Venillon Holanda (PMDB) e Júlio Rafael (PT) cobram respeito à Lei OrgâniQ" 

Gonçalves denuncia máfia envolv 
advogados e donos de funerári 

Alem d3 cassaçõo de Rcgin>ldo 
T:n':lrcs, o , reador Vcmlton Holan­
da. quer que o V1cc-prcfc110 d3 Capital 
dcvoh-:i aos cofres pubhcos recursos 
n:i ordem de RS 1,2 milhão, que teri ­
am sido gastos sem ncccss,cbde pelo 
Gabinete cb 1cc-Prcfe1tUr.1 nos üJu­
mos U"d anos ' ·Em 1997, o gabmete 
do v1cc-prcfcuo gastou 207.9 mil Em 
1998, gastou RS420. I m,1 csteano. 
a pre\lsào e g,sw RS 34, l mil Que­
ro saber oodc e que o gabinete do \'lcc­
prt:feito colOC3 untodmhc1ro". comen­
tou o , TC3dor pccmcdeb1su 

"O , 1cc-prcfoto recebe RS 4,5 nuJ 
por mês e não cb t.xpcxl)L"fllC n;i. \'ice­
Prefi:nurn. nem :issume o cargo qu:m· 

d o prefeito se auscnu Isso n:'io pode 
conunu:lf acontcc:cndo ... fnsou o ,-cre­
;idor \ bulton Holanda. que dcnunc100 
n3 im:ir:i ~1uruapal o Cfl\'Oh1mc:nto 
de Reguuldo T3,'3reS can 1m:gubn­
dadcs no grupo rumcd 1,anç:, 

Rcgmaldo Tavares e acusado . .st.'­
gundo Vcnílton Holanda de promo, r 
nepoltsmo, superfuturamcnto e d ,10 
de dinheiro da Ununcd AhanÇ3 an seu 
pro, no propno DcnW1Cl3S feitas pelo 
c.x-func1onano de Rcgmaldo Ta,'3rcs. 
Clenon Ribeiro. revelam que o \1CC­

prcfc,to d3 Capital g.,nh3 m;us de RS 
5 mil por mês nogrupoAl1an a e que 

emprega , nos parent • :i C'\.cmplo 
da sua esposa, que tem sabno em tor­
no de RS 7 nul 

a Assembléia Lcg1slauv:1.. 35 rc­
,sclaçõc..-s de lcn on despertaram o 
interesse da Receita e d.1 PohcLa Fc­
dcr:i.l. que prometan m, tgar as dc­
nuncw de soneg:iç:io fiscal. cnmc clc1• 
torai e cnmc do colannho br.lllCO. cn• 
t.rc outros. en\-Ol\'endo o ,,cc-pn:fcito 
e outros dm:torcs cb Ununcd Aliança 

A Cirnar.l 1unic pal de Jo5o Pes­
soa \ '31 cnar um:i Cooussão Especnl 
p3r.l unesugar a possn-el c:.<istênc,a de 
uma mafia. form.,cb por advog;idos e 
dooos de funcranas. atu3lldo nos hosp1-
t:US d3 cidade A proposta de cnar • 
Ca,us..<âo Espccul fo, apresenmda on­
tem pelo ,·crc.:idor João. Gonçah es 
(P DB). oom base em <biúncros rocc­
bid:ls an sru g;,bmcu: 

egundo João Gonçalves, dois :id­
" og:idos e as funeci.nas pagam atC RS 
·oo.oo a func10nanos de hosp1taLs por 
mformaçõcs sobre moncs. pnnc1pal­
mcntc se as , 1 llm3.5 forem de ac1dcn­
tcs de carro O ,'Cf"C:ldor disse que os 
::id, ogados atu.:un no scnudo de rece­
ber o .st.'"'guro obn •at6no 

Qu:mdo recebem, recuperam o 
valO(CS pagos pelas mfomtaçõcs Ja 
as funcclnas n..-cuperam os RS ·oo,oo 
no preço do c:i1xào, por ·cmplo. su­
pcrfururando os \.l1orcs ··1 omomcn­
to de dor de desespero . as f.uníha.s 
dos monas não atentam para. essas 
questões e aCJbam cnd1\1dando", 
comentou Jo.io Golç:ih es 

'"A c:1d1 dia. cresa: a suspota de 
que as f.unílw dis \ ltDTl3S de acldattcs 
que chcg:lni >os hospn:us de Jo.io Pos· 
soo são at=ldas pcb fia". disse o 
,crc:idor pc soense Ele afirmou ter 
conhccuncnto de que funer.inas clan­
dcstuus tem gabmctcs dentro de a.lguns 
hosp1uis D1.ssc que nos hospn.11s c:us­
tê m ubcla.s de preços d.1.s fimcrnn:is e 
os da:is cm que elas estão de plantão 
··tncluSl\'C no Hospn:11 Uruvcrsrt.mc}', ~­
scgurou J o Gonç,hcs Segundo ele. 
alguns 00$p1ta.1.s fazem a rctQlÇào 1lega.l 
dos documentos dos mortos 

De acordo com o \ reador, :i Co­
missão Especial d3 .inura Mumc1-
pal de João Pcs~ dc\'C fazer um le­
\"antamcntc de toda 3 ,ruaç5o nos hos-

O ex..Jeputadn f~claal 1- dm~ lm-'an·~ u·ra Jmm4 na.s:wd11. nnta 1e,1a 
fei ro /4 pc:la dtn·réJo gerul du ( J.U·/,/ 1/J \'um dlnomm(l~·,1(, du 

/• 71-l'H. que fui ~/('\.'O<Ío a nini i11perwr A Ju,m1.nai,·m qu1,. awma, ru 
durante a Jo/cmdatlL de tn,10/oç"o do ('/•.N f./ 1H. e: 11m rt·umhn,mtnto 
o contr1b111çdo q11~ o ,r-J<·putado prntou para" umwltdaçdo tft.Ha 
eonq'uuto paro a J'aratha l:.dme qu,· ,. o c.fUkÜir d,, f IN'H Út· Co1a:t'lw 
ra, n,clo puupuu ~ifur,u, tm Hra,1/10 ,,..,r,1 tromfflrm11 ln cm m,111u1~Jo 
dr nl I SUf"'rtor 

p1ta1s ,,:gundock·. :-.e .J Comis . .io E.c.­
pccial , ·nficar as d...--nunc1:l.!. sera pro­
post.1 UJ1l3 CPI (Comi. o 1 .1 rlan11.:n­
tar de lnqucnlo) param, esugar o pro­
blema com nu.1s profundidade 

•·1mc1a lmcntc. \amo5,, 1s1t..1.r todos 
os hos p11::11s. fazer uni lc.:,. nlamcnto 
dos pac1i,;ntcs que de ram i...·n1 rada. se 
foram \1t1mas de ac1d1..'ll lcs e o peno­
do cm que foram h<'Sp1tahz..ados. para 
podermos chegar at1,; JJ\og;ido. que 
:1ssum1r.un a.e; .1çõc.-.;; d..: mde111zação e 
quatS foram :b fun..:r.1n.1_1; que fizcr.un 
o , clono e o enterro comcnlou 

•·Qum.'fllOS 1dcnoficar qu.1nta.'i ~­
soas CSLio rd:tC10'l.1d.,s com a m.1fl.1 c 

d.:slllail:lT a mJc à, oigo,,,.f 
p.va a morte das """"'5 pll 
mwto d.um:m> ... disse. O ,m 
bcu onu:m cm "" g:,bnrt 
do M l 1h'> da; S.,U,1 
ac1&.-n1i.: de carro no<b H«j 
a,autb Plrlro li , an kóo~ 

\lancei ,h,. da; S.., 

s.-:r b~do p,ra o llO!jllQli 
d: l'au lo e ;i fum.ilia fcu• 
monc pc.;la funcr.uu Am:ra 
<l.11:. \ m1as Uma :kl,-cpii 
Tcn:zi. :gundo o ,'Cl't:IOJ,t 
aç.io de 1ndcni,:iç&J e lia,tl 

Llde do valor nx:..-bido,~ 
rarn.~ ad\oc.1r1c1QÇs.ioanUI 

Adalberto Targino rece 1 

aplausos de vereado 
A Câm.ir.t !k \ t:rc:ldor\ ç da C.11>1-

lal. cm rcuru5o plcnJnJ .1pro\ou por 
Ull mm1di.1<.k r-.. t~tod.:.1pl.1lbOCC1.Hl­
li,1nç3 · .10111ul 11 d.lScxrc1.m;iJ.1C1d:1-
d1.nia e JustH,..t <k.1 r l.ulo. \dJl~rto 
T11rg1 110 Ôlutordorroji.'l\l ,cretdM 
Hcr.,Jdo To,.:ir.tde CW'\:ilho 111,-:t11i\;('U 
J homcna~"tndi,ald.,q~ obnllunlc 
IDbalho que \CIII 1t.1lu.mOO pd 1 (JdJ. 
d.1ni1 Jusu;;i t n1oJern11,11w-\o d;1\ pn-

t1 frcm.: J., ~'Ch:l.lnJ d.1 C1J;1J.x-
1t1,1 c J~111,.1. f.ui.:ndo u1111r.,hi1lho~no 
CCOlllp.:lcntc ÔbJdJ\,1nd()l1lllllílllh1r t."­
problcma.s crômco,; e l11~1om.o, do. 
prt!1ld1<»do f L1d\\ ql.11: h:JII í1..'\ohAIO­
no 1;1niocom proJl't 1,:fll'3Jl'SI0\~.1\.10-
çadt.r.i qu<: <k-.tJ,a J Pair.uba com o 1nc­
norinJ1re <k fug.u rtbcll ~~lp.11s. 
com protr.1m.1, :-ica:11.\ 1g,1.11 :\ Fur\,p.1 
c Lst~lm~ rulrc111cdcl ;kJoi 
como São f>Juk>. Rio ck JJl1C'1ro Pcr-­
nambtk;oc0t1lro \lc111 ck tcr mm.,1-
do D \UJ i!L"'-io C.Ollt ., COn\10)..,J(l d.a 
111.11 n~ wlunu5~:n.:1l,1gn..ol.ado 
1
ordcuc(c1n I li di1 pnnicuoccn• 

tro de mh;m.lnrc1110 e m:Juc-.: e -
pc..:1.,I ctt, Ell.ld.., du.lS modi.T11 s 
de rccd11c '9:1o pc li f1,.n11n1n.1 cm 

C.unp rn:1 e João Pcssm. 
rci...-J11,:1ç.lu rx:nal d.l Capai 
\ lbcr!,!ado. pm,id1os 

c.1 r,1uc Rcmli10, dcnnt 
pn.>JcllJ, e prosmNs qw: 
s":r íc11u, crn \ 1111c anos.• 
\.On .. luhlo\ cm :1pcoas Ô.'Á 
,ua .td1111 n1maçlo" 

\ t rad('(;iincn10~ M 
.1s ,t1lC\\1, ns homcn.JS~" 
nhc..'\:uucntu do :u tr.lbl)~ 
\Cpo1 p,tnc doM1msm10 
e pd , ,oc,cdodc bmgl~".!., 
nolOj!:l:l. o !>CCrtUino A~ 
g,no foi cnf.iuco: • SO i.i 
nhum mcnto pcrc:111 OI • 
C'u111pro Jpc.n.u onitulk16t' 
n,1' e de con i~oc:ia ~ 

?i:!::~,~~~::~ ;:,e-' 
~t.u.rnli..lo, o i:rJndc 11--: 
do á no\ :, i:qmpc e o ,1 
o do Jud1t:1j ri o. Mini ~• 

,u. l!"íCIJ uuprcnsa. ~ 
,te dd\ :t Jo, d1rc11os , 
d,1 caJ ul 11u,1 Polk1.a M~ 
l11rcos d.. ntcs do_. t),"1 
pr •~•P.ilmcntc da tu, 6t 



Nelson 
Coelho 

Basta de sofrimento, 
chega de punição 

s dados recentes que rcgmram lances da convivEncia 
entre a nião, Est3dos e Mun1cip10s recomendam uma 
· evolução no scn1ido da igualdade É lamentável que 

a União, algumas vezes. cxercne uma política de arrocho, 
cm wronha dimcns.'lo, que tem provocado uma slluaçào de 
lffl• arm.znda cm Es1ados e Municípios ão pode e n3o 
deve o maior, aquele que de1ém o grande naco do bolo fis. 
cal,scarvaarcmxcnfcbUCUlcntoeimp,edosotral:sKlomcs­
quinhamentc os menos aquinhoados no monte dos tnõutos 
1ttccadad Os Estados e os Municípios brasileiros, no­
mcadmnemc os nor11stM e nordestinos, têm sofrido tarivcl­
men1epara mamer a adrninistraçiio funcionando regu13ffllcnle 
E isso se deve a des1inação dos recursos, a eles deferidos 
pirprecei1os legais estatuidos rui Constituição de 198 , avo­
cados para o Tesouro Nacional em detrimen10 das regiões, 
as acima nominadas:, carentes de meios capazes de minorar 
osofiimen10 de pessoas malsinadas 

"Assiste-se um ros;irio de alo­
cação de dinheiro farto em 

favor de corporações econômi­
cas e financeiras poderosas no 

centro e no sul do país, em 
contrapartida este mesmo 

Cavemo determina o corte do 
~/ária do flagelado nordestino• 

uma mesma 
casa, num mes­
mo território e 
sob uma mesma 
bandeira não se 
compreende 
como povos 
iguais tathamum 
tr.1tamcn10 dife­
renciado. É de 
não seacrcdirar, 
infcliuncntc os 

emplos enunciados diariameme pela mi dia transformam es1e 
delo em re:ilidadc Assiste-se um rosário de alocação 

de dinheiro farto cm favor de corporações econômicas e 
financeiras poderosas no centro e no sul do pais. cm con­
trapanid::t este mesmo Governo determ1n:1 o corte do salá­
rio do fl agelado nordestino, tesourando um quarto do seu 
.sut}.sal:írio. O nordestino e o nortista famintos tiveram dimi­
nuída a esmola cbd,. om magnammidade segundo os msen­
. 's-burocramsbr.mhenscs spoucos~afonun:idos mag­
~ tivcrnrn o seu patnmõnio aumenllJldo à custa do dinhei­
do contribuintc. enquanto milhões de dcserdad 11, CT'3J1l 

hm:ados o óbolo maldito que recebem Poder-se-ia dizer. 
precisão ate. que o econormz::ido do sal.mo dos flage13-

faz pane da doaçJo fct1a aos banqueiros foi idos 
Esta situa ão absurda deve ser cs1ancad:1 O destino do 

· nãosedl\ ide Não se concebe um p::tcto federativo ba­
do cm desigualdade Desigualdade que nasce nos labo­
órios daglobalizaç.io. impoitados dos países ricos cde­

senvol\'idos Os nordestinos e os nortistas , enteados da 
União desde o Br.tsil colôma. estão demão dadas, acum­
pl iciados no mc.)mo e resoluto desejo de buscar, por suas 
forças politicas de todas as mauzes. o direito a igualdade 
perante à cõrte pJ311ahma e a natureZ3 é mclcm<.i1te nestas 
rrgiõcs. n.ioprec1sa a União seguir-lhes os passos. imit:in­
do-ihe 01ra1amen10 càusti odcfcndoa milhões de pessoas 
dcsass1s11das Ba.sta a agrura mot1, ada pela mãe.natureza 
A punição pamda dos homens soma mais onição ao sofri. 
mano que J•' reina absoluto 

Os senhores congressistas. representantes de nomstas e 
de nordestmos. assumam a postura de guardas pretonanos e 
cobrem com as am1as d1spo111,c1s. o , oto de cada um e de 
todos no Parlamento. tudo aquilo que os seu representados 
l<mdtr<tlO É P \R \ FRE:'iTE QUE E NDA! 

tminário - O emimuio sobre a Prcvidêncin e 
administraçãoocomdo ern Jooo Pessoa, patrocinado 
pela Assembleia Lcgislaiiva, foi um sucesso absoluto 
Odcpucado ommando Dmiz. presidcn1e do Lcg1sln­
rivo. está s:uisfeitissuno ejá promete plancjnroutros 
encontTOS 1mponan1es para a classe pohticn da Par.11-
ba e parn o povo cm geral 

Udcrança - O senador ey U(lSSunn. do PM DB 
da ParalÕa. desistiu de esperar nsua designaçilo p.,ra 
a liderança do Governo no enndo Federal Houve 
um desn:spei10 a um comp.111heiro, hou,·e uma ful ta de 
atenção:t Pnnuba e fnhou urbamdooc no dcsconvitt 
Aliás. um descoovitc poderia serícitodtrct:vncnre.nun­
c., dcix3Jldoo con,;(bdo entregue oosol e oo sereno 

lmpr:a rhm r nr - Os vc~adorcs Vcniltoo Holan­
da. do P 1DB. e Júlio Rafael. do PT, est.\o na finne 
e dccid11i1 d, posi lo de ingre s>r com pedido de 
impcaclm,cm ntra o,-i c~prefcito Rcginnld Tn­
' . moei ,ado pelo fa10 da ou1oridnde munic1pol 
exercer um outro cargo na micintivn privndn cm 
mio grosso por a, 1 

rn do munldpío • Faln--scins1stcntcmentc n., 
possibi lidnde de umn 1roca na ccom do município, 
com a idade um con ogr:ido colunistnparaocupara 
funçilo.hoje upada pclojomahstn Cnri Cem 
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Duplicação de BR sairá do papel 
Governador assina ordem de 

JOS<!Alves 
0..'< .,... 

Af 
RJ , CIPAL es1rad1 do 
15tcma Rode,\ ia.no da Pa­

noíb.a (a BR 2JO), que fun­
Oftl como espinha dorsal 

e atn,cssa praticamente todas as 
reg,6es do Esudo. comcçari a ser 
duplicada e rcstauro<b a panir de 
amanhl. A solenidade de asstna­
tura da ordem de sernço para ini­
ciahzação da obno scní feita pdo 
go"'cmador José Maranhio. ama­
nhi. às 11 hOO, ao lado do Posto 
da Policia Rodo\ iária Federa.!. cm 
~•naGrandc_ 

Segundo tnfonnaç6es do -
rin!Cndcnce do Dcpanamc:nlO de fs. 
1n1d.ls e Rodagcns - DER. Paulo 
SoulO. a obr.t eslá orçada cm 93 rró­
lhõcs. que serão in, estidos nW1U 
paaria entn'. 080\"CIDO fcdcnJ e o 
Gcwcrno do Es1ado da Par.ooo. Ele 
informou wrbém que a obra está 
pm'ÍStl para scrconclui<h dcn1m de 
900dt Pela BR 230 p,swndwi­
amrntc ~ de 7 nn1 ,·cirulos. 

O secretário Antônio Fernandes represenlou o governador durante <ortcio do lpep ontem 

Paulo Souto afirmou qucCpcla 
BR 2JO que trafegam todas as ri­
quezas do Estado e esse trabalho 
sai fe ito pelo Go,cmo do Estldo 
para garanrir a scgwança dos usu­
ârios. Ele anunciou que, dcntro do 
trabalho de duplicação. tmtbém 
será feita a construção do ,i aduto 
no giradowode Oitizciro. cm Joio 
Pessoa, alêm da iluminação do 
con1omo da BR 230 enin: a Capi­
tal e a cidade de Cabcdclo. 

Delegados também recebem casas 

Impacto- Para o superinten­
dente do DER. a obra de duphca­
ção da BR 230 terá um impacto 
muito grande no dcscnvo1vimcnto 
industrial de Campina Grande, 
pelos Cfl1)rtgos du-etos e indire­
tos que irá proporcionar Ao todo. 
serão cerca de 1000 empregos, o 
que significa uma injeção no mer­
cado de trabalho d:i região. 

De acocdo mm o projeto. será 

90Ünidades do Projeto feita a duphca -o de 66 qu1lômc­
troS da BR 230. tJ<Chos compr<cn­
duJos entre Can.,.:,nu Grande e o 
Riachào; ape e \"árzca 'º'ª 

anz 
A Cch.lp csú sonando, hoje e 11TL1nhà. ma no,enta wiida­

dcs hab1t:icion.a1s do Projc10 Manz. cm Tci,c1n. Jgarac1 e Olho 
O'Água. perfazendo wn 1ocal dt 2.J03 CUAS C'OfflCl't'1al1z.aJas cm 
5 municlJ)ios.. 

( anta Rua). TCSl3ltr.içào de Km 
e a oonstruÇ.ào do elevado (viadu­
to). tm:hom1cnncdianon.:i BR 101. 
que hga Rcofc. João Pessoa. 1 amJ 
e Ülbccklo.. a1é CaJazciras. PauJo 
Souto pre, iu que. se rudo correr 
bem. a no, a estrJ.d3 podera ser 
imugurada cm meados de 2001. 

Ele mfom1ou que os recursos 
nec ,mos para a duplicação. rcs-
1aur.1çjo e consm1 ,jo do, iadu10 
ja estjo dern:lamcn1e assegurados 
ao go, c:m.idor José Maranh.lo. pelo 
prcs1dcn1e Fernando Httmque Car­
doso. A emprcsa que ganhou a hei• 
ração par.a os scT\ icos na cstmd.3 
foi a Via Engenhlri.J de Brasílt:1.. que 
jâ instalou seu escntôrio no bairro 
de Catolé. cm Cw1'{>ina Grande. 

Pavimentação 
será inaugurada 

A pa, 1mcnt11çjo da Rodo,·i:i 
PB 411 . que liga as cidades de 
Triw1fo. São Jojo do Rio do Pc1• 
,e. Sania Helena e Bcmardmo 
Batis1a. ser:i inaugurada ncs1e 
sábado. :is 16h00. pelo go\Cma­
dor do E.'itado. Jose ~1arnnhlo. 
obr:t , ai beneficiar ~rca de 3 .3 
1ml habll-antes e custou .ios cofres 
do Tesouro do Estado apro"\lma­
damentc RS 1.2 nulh.io. 

De xonk> oom o supcnnten• 
dente do DER. Paulo Souto. os pnn­
c.apa1s SCf"\ IÇ'OS c,ccutJdos 1\1 Ro­
dO\ ia PB 411 foram tcm1plcn3· 
gem. base de solocsrab1hudo. tr3-

tamcmo supc:rfic1al duplo na p1s1a 
de rolamen10 e 1ra1amcn10 super­
ficial sm·•>lcs nos acosramentt\'<i . 

Alem dlSSO. tambcm foram rc-­
ahz.,das a drc-nagt'nl supcrficml. 
gramagcm e . mahzaçào honLon­
tJI e supc:rfic1:il oo~ foram 
reahzddJs num.- e"\lcn..otlo total de 
l6,0qu11 · mctros 

Paulo outomfonnouquc oupo 
de rc, csnmcnto u11hzaJo na rod<>­
'l3 fo1 o t gumtc J pista de rol3· 
mo11o(tr.tunlCt1t0~1llduplo) 
e no acos1u11"1Cn10 (trntamen10 su• 
perficul s111-.,lcs). Toda a obra 1 1 

rcahudJ J)C'la constrntom Rio ui -
on.,;rruçõcs e Emprc-cndm1ctUos 

l1..Lc IC\e1111c1ocm.1gas1odc IQQ 

A prcsidcn re do orgiio, Emílut Correia Lmw. oc~1ta qut' are o 
ftnal do semestre o progr;lrtlJ reli .arin.gido a. m.u~.1 dC' cem muni­
d pzos, bcnefie1ando familias com renda mfcrior.a dotSsalirios nu• 
mmos que 3inda não u, c-ram a csso à aSJ pNpria. 

os três munidpios. foram i"' esridos rc<ur5os da ordem de 
RS 270.000,00. oriundos do Ministério do Planejamento t Orç1-
mcn1<>-

Ciep discute no dia 18 
incentivos às indústrias 

A a1u I poliuca de mccnn, o 
ao dcscm oh 1mcnto mdusmat. 
tmplcmcntJ.da pelo Go, emo do 
Estado. cnfoc:mdo os numeros 
relati, os :i implMtação de no, as 
industrias e empregos cfcm a­
lll("nle gerad Este será o prin­
cipal tema da palc:strn que o sc-­
crclano da Industria. Comércio. 
Turismo. Ciência e Tccnologi:1.. 
Jose Fc-rnandes Nc-10. far:i para 
empresários. dur.mtc "almoço de 
hilbalho"'. que sc-rJ rcallUdo pelo 
C1ep ( entro dJ.S lndústnas do 
E rado da Paraiba). dta I de 
nlJIO. no Ouro Branco Praia Ho­
tel. c-m Jolo Pessoa. a partir das 

12h30 O presidente do C,cp. João 
d3 1ata de ouza. com a rodos 
os associados para presng1ar o 
e, cnto. ontatos pelo telefa, 
(O )233-2615. 

Outros te-mas cm dc-batC" se­
rão as possib1l11ild<S de adoção 
de wna polmca de 1ncent1\·os ti 
nancc-tros d1ferenc:uda. ,oltadJ ao 
111cnduncnto dls nCC<'Sstdldcs dJs 
empresas locats. gcnumamentc 
p.1raibanru. ja iru uJacb.s. e ;i Je-­
fimçio de um modelo dt gt_ 
t:io adnumstr.111, -a ~r2 o D1~ tnto 
Industrial de- Jolo Pes.soi. quc­
J>OSS.l resuhM cm melhoramentos 
da mfra-cstrurun dl\ mesmo 

Paraíba marca presença 
em eventos no Sul do país 

Foi wn &•r.1nJc sucesso a "Nonc 
d., Paraib3"', ocomda na 1crç3-fc1-
ra ( 11 05\. no Rlo de Janeiro na 
casa de _ ho\\ cala. nurcando o 
encanmento do XX oogtts.So 
Bnmlc1rode fngrnhan3 - :uut-an3. 
Os 1n.11S de- Jo1s mil on, 1dJdos • 
ma1onJ profi.s.s1ona1 ~ arc-;i de 
cngcnhana - as 1snram oo sho,, do 
forroze1ro Fia, 10 Jose. a, 1dcos so­
bre o po1e11c1al nmsticopara1bano. 
C' amda puderam deg~tar o me­
lhor dJ. nossa culmma 

O e, ento mo trou para os cn­
gcnhC"1ros s n11llr1os de 1od o 

Oras1l. um pouco do que eles, lo 
encon1rar tm Jolo Pcsso;i, no 
ano de 2001. durante a rtJhu 
jo d.l 22•, crs,jo Jo Congrt55o 

>\lc-m da PBTur. c~ta, am C'O\ oi 
, 1d na promoção da festa a C'a­
gcpa. udema. SN:rctaria Je Rt­
cursos Hldm:os e fw1daçlo Es­
paço ul1ur.1l 

Oepoi do sucesso do e, c-nto 
no Rio de Janeiro. os tccmcos da 
PBTur e o SC"U prcs1dcn1c J o 
Madruga, pamram para llo Pau• 
lo. onde, lo part1c,par nos dias IJ 
e 14 do Y.Orkshop da \ 'C 

\fa,s dez delegados d.a Poli­
cia c";J da Paraiba foram con­
templados ontem com casas do 
Programa Hab11aa011al Sohdario 
consmmlas pelo Jnsntu10 de Prc­
, tdcnc11 do E udo d.a Plrll'ba. O 
sorteio fot rultzado pela maohi 
na Academia de PohaL com a 
presença dos seactinos Amôruo 
Fernandes '<to (Admimstração) 
e Pedro Adchoo Guedes (Sega, 
mt<a Publica). dosupcnntcndcntc 
do lpq,. Lucio \talOS. tntre ou­
tn..s awombdcs 

O 80\ cmador José tannhJo 
f01 rq,rcsmtado no solcnid>dc pelo 
sccretlno d.a Admini trlÇ"lo. As 
da c u cntrtgucs ontem fucm 
pam do<Ort)unto h.lbtta<ional des­
hn.tdo aos dtkgados d;a PoJic.i, 
C" li e esta ~ constnDdo no 
trtcho cntrt Bancán e \langa­
b,c1ra (em frcn1c-à: Qhap) t tcri. 
um IOUI dC' 2 rcsKfinci~. 26 j• 
ronsrrukk- e tntrtguCS-

~ olcmd,dc f01 abcm pelo 
-.:ecrtLlrio .-\n1õn10 Fernandes. QU(' 

cm scguid.l p.assou a pala\íl ao 
'"«rei.mo d.a Segurança Public1.. 
i'oo seu pronunc1a.mcn10. o secrc-­
ljno Pedro Adelson dc-stacou o 
C111)Cnhodogo,cmadorJ 1a­
r.anh.lo cm hcnc-fic1ar wnbêm os 
dekgad dentro do Programa 
Hab1tac1onal hd.lno.. ammiz:an­
do tambcm • a 11uaçio desta ca• 
1~oria cm e ln rar do aluguc.1 e 
tambcm possuir a sua c:a.sa pl"O­
pna. a e. en1>lo de outras carcg~ 
n3S de fW1C1onan do E tado. 

•· Es ta dcc1s.io do Go, emo 
\1aranhlo e . C"m dU,1da de a.ho 
alcance social e agora 11mbém 
bcneficii.\ os no os delegados. 
, o podemos dc-1,ar de n:conhc­
ccr C"SSc gnnde beneficio que te­
nho c:c-rtcza atmg1n i-odos os dc­
kg~dos da Poliria Ci, 11 da Parai• 
b.C. destacou 

O upenntcndentc do lpcp. 
Luc10 \l:u~. fu uma csplanação 
tccnte3 sobre o prograrro C' rnftr­
mou a dispostÇào do go,cmidor 
Josc \1 aranblo c-m c-stcnder o 
Cfl1)rccnJ.ztnC"nto a iodo o Estado. 
Ele-lembrou que ~n1ecmJoão 
PC'$Soa. o f>rogrm:aa Hab11x1on&I 

1J.mo Ja bcncficlOU ma.is de- l 
mil _e" ulorcs <.k tod.1s as c:uc-~ 
na.s Em M1)11\:l Grande. de acor­
do rom Lucio Matos. 200 casas já 
fonm 1."'0f\Stru1d.ls e nl:ll.S 70 estão 
cm ronstruç-ào. LucK> M aios lan­
brou que o ~uccsso do Programa 
HJtnlJcmnal hd.uio. in1ci dono 
Go, cmo \1.iranh.io. esta desper­
tando mtCTC$St de tros Estados. 

Fi~ os nonltS dos dez dele-ga­
dos~ Policia Cn d coatm"l)lados 
no sorteio de- ontem. Ft1111c1sco 
('ckstc dos ;mt • Josc Bcztrn 
lk'lfb.L Antônio t agno Gadc-lha 
Toledo. e, cnno de usa S1h·a. 
Cario.,; Albcno fcfl'C'tnl da iln. 
\ 1 ente Honorio Filho. M man 
t:trquc de Lum uto. taria 

\1ad31ena Gomes Pcttira. onal­
do \"ual de Oh, e1111 e Donün,gos 
Ferreira dc- lmc1da 
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Funcionário 
tutelado 

DURANTE o debato .obre a refonna ad-
111iais1rativa, a ....-aária de Admnistraçio 

cio governo federal, Cláudia Costin, usou a 
mq,reaio "funcioaário tutelado" para se re­
forir ao amigo ucma de escabilidadeoo ser­
viço público, e, agora, ,em. paalia do em­
pt.,:, p<IIIIIIIClllC, O S<Mdor, 1111 vislo dela, 
m1111Ís p'06saáonlle oía<,c,rálClviçosue­
hns à 0llllllDdade. Ela alé oomplemedou, 
cbmdo que o funcionário ,eri "pro&siooali­
zado e motivado". 

Primeiro, o funcionário nlo era tutdado, 
de tinha assegurada a sua pcnnanSnc:ia oo em­
pc.,:,, evitando-se IS perseguições políticas, 
mas, estava submetido às regras do estatuto 
do savidor, nlo só lhe garantia a estabilidade 
e a ucenslo, mas prever também as puni­
ções para IS faltas e omissões. 

Em segundo lugar, a profissionalização 
_, cxmconanos, reciclagens e trànamen­
tos e a motivaçio vem com promoções e, é 
óbvio, cxm salários compensatórios. 

"'8'ián nega que o serviço público pre­
cisa melhorar de qualidade, mas não é ape­
ou tirando a estabilidade que novos padroes 
de alerldimeoto vão surgir. É preciso, sim, 
rwito treinamtno, ..àdagao, oportunidades 
de aescimano para que o sm,idor veja pers­
pecliva de evolução DO local de trabalho, além 
de salários que realmeDte permitam a pessoa 
ví...-condignamente. 

Processo retomado 
O proc:esso depm..mçio da S. 

dpa foi Rlomado, na última segmda­
fi=in, com I ioscalaçio da da12 room, 
~ T~Aat. 0 CUSIO do edital é 

. de )Uj_S,.ipil 

Não foi suficiente 
0 ministro Wal­

deck Oroelas, da Pre­
vidência Social, afir­
mou emJoão Pessoa, 
que nlo foi sufiàeote 
para eliminar o déficit 
público, as reformas 
procedidas DO sistema 
de arrecadação da 
Previdência. Depois 
de participar do d,ba.. 

te sobre a reforma 
previdenciária, reali­
zado no Hotel Tarn­
baú, o ministro foi ao 
Palácio da Reden­
ção para assinatura 
de convênio com o 
Estado , para im­
plantação do pro­
grama de combate 
ao trabalho infantil 

Cálculo atuarial 
A Secretaria Municipal de Ad­

ministração está realizando, através 
do IPAM, o recadastramento dos 
servidores, pensionistas e aposen• 
tados, que totalizam cerca de 13 mil 
e 800 pessoas. Com o levantamen­
to das informações que o recadas­
tramento vai possibilitar, serão fei• 
tos cálculos atuariais, os quais leva­
rão à definição da continuidade ou 
não do instituto de previdéncia. 

Tendência de queda 
O ldeme diwlgou o Índice de Preços ao 

Consumidor, rcgi,trado no méo de abril, que 
foi de 2,43%, bem meoor que o registrado 
em março passado o entanto, os maiores 
aumentos verificados foram cm itens impor• 
tanleS como alirnemação e habitação Em ape­
nas quatro meses, o custo de vida ficou quase 
15% mais elevado em João Pessoa 

Juros menores 
Os juros anualizados estão inferiores a 

30% e permanece a tendência de queda. Bom 
pon o set0r produtivo, mas, para o consumi­
dor, os rellexos estão lentos Por outro lado, 
os rendimentos da caderneta de poupança 
estio bastante acanhados 

A UNIÃO 

Para o São João não pegar 
Corpo de Bombeiros monta esquema para garantir os festejos 

Marcos Tadeu 

O
COMANDANTEdoCorpo ~ 
de Bombeiros, major Sílvio 
Lins de Albuquerque, infor­
mou que todos os procedi­

mentos necessários para garantir a -
gurança do Sio João da Lagoa e da 
populaçio serio tomados. 

o Parque olon de Lucena, se­
gundo estudos técnicos do Corpo de 
Bombeiros, só comporta com segu­
rança a instalação de 23 barncas de 
fogos com uma distância mínima de 
sete metros. Todas as barracas se­
rio vistoriadas por oficiais da cor­
ponaçào antes de ser autorizado seu 
pleno funcionamento. 

Outra medida adotada pelo ma­
jor Sílvio Lins deAlluquerque é a ins­
talação de um carro-pipa, equipamen­
tos e um pequem oontigente dos Bom­
beiros COlllra incêndio no 1 ! Batalhão. 
Com a pro."<imidade dessa unidade mi­
litar do Parque Solon de Lucena, qual­
qu,r incidente Sttá muito mais lãcil de 
ser evitado ou combatido. 

O comandante do Corpo de 
Bombeiros, major Lins, alena a po­
pulação que todo cuidado com fo. 
gos é pouco. " unca deixar c.rian& 
ça brincar com fogos de alto risco 
e de maneira alguma acender fogos, 
fogueiras ou balões peno de pro­
dutos inflamável. Em caso de algum 
problema como fogo ligar imedia­
tamente para o CB, através do nú­
mero 193", finalizou. 

Barracas de fogos já são instaladas 
A partir d3 próxima scman:i, a La­

goa do Parque Solon de Lucena vai se 
transfonnar num grande Cllntciro de 
obr:15. Segundo o socmnrio de Espor­
te e Turismo de Joio Pessoo, Arisb­
vora S:u110s, as 28 barracas que tr.1di• 
ciona1mcntc particip:irn do evento ju• 
nino est:uão devid:uncnre instaladas 
para atender :i população. 

Para :is b:irracas de fogos n:lo 
existe nenhum tipo de cac:bstramcn­
to, pois os seus proprictârios jâ estão 
com seus lug3res gar.intidos todos os 
31105 na festa de Silo Joio. P= os 
b3.IT3queiros que fornecem comidas 
típicas e bebidas da época, os inte­
ressados podem procurar a sede da 
Setur - na pr:1ça Antcnor avarro, 
Cidade Baixa e fu.zcr suas inscrições, 
caso haj:i alguma desistência os ~ 
vatos serão aprovcimdos. 

O secretário Aristá\·ora Santos. 

acredita que até o próxima dia I O de 
junho toda a montagem do grande 
"Arraial", que será transfonnado a 
Lagoa, estar:I pronto para atender de 
forma satisfatória os pessocnses. 

Este ano a omarncntlção será urna 
homenagem o cantora Marinez, que 
completa cinqüenta anos de carreira 
:irtistica. Ser.i montado na Lagoa um 
palco onde se apn:seotarão atmções 
como Marincz e Sua Gente, Elba Ra­
malho e Sivuc:a, alán dos canto,os d3 
Terra como Pinto do Acordeon e os 
Trôs do Nordeste. Trinta e sous qua­
drilh:ls dos di\'C""5 ranchos de Joio 
Pess~ também se apresentarão no 
Parque Solon de Lucena. 

Aristâvor.1 Santos acrescentou 
ainda que wrias bandas de forró tam· 
bêm ter.lo seu CSJJ3ÇO garantido numa 
das maiores festas comemoradas no 

ardeste que é o São João. 

. Vigilância fiscaliza a venda de milho verde 
Com a aproximação dos festejos 

juninos é normal se multiphc:ar pelas ruas 
da Capit>J vendedores de milho assado 
e cozinhado. Preocupada cem o manu­
scio. conservação e ronsurno deste gê-, 
nero alunenticio, a coordenadora da Vi• 
gilãncia Sonitiria de Joio Pcssoo, Ami· 
lia Alcnc:ar, ,.., ion:nsific:lr a fiscll12a­
çâo a partir da próxima semana. 

A coordenadora da VS. Am:ilia 
Alencar, rocomc:nda a população que 
não ccmpn: nulhos c:xpostos no me,o 
da rua ou em paracbs de ônibus como 
e muito canum no centro de Joio Pcs­
soo. O próprio meio ambiente do Cen-

tro da Capib.l com o Jcúmulo no :ir cm 
excesso de óleo diesel cspolido pelos 
ôrubus, e o gis carbônico produzidos 
pelos au1om6vru, alan de outros agen­
tes contaminadores, <Xll'ltnbuom para a 
dctciioração dos alimentos, que podem 
IC\iar a pessoo. até a morte. 

Antes de comprar não só o mi• 
lho, mas qualquer produto consumi­
do na época de São João, o consu­
midor deve observar as condições 
de higiene e armazenamento, não só 
do alimento comprado, mas também 
da higiene do vendedor. 

Quanto aos cstabelec1mentos co-

HIGIE E ELIMPEZA 

mcrciais que vendem produtos des­
l3 época. a coorden3dor3 d3 Vig1-
lânci3 anitária.. Amália Alenc.lr, in­
formou que todos eles serão devi­
damente fiscalizados antes, durante 
e depois do período junino. 

As barracas que serão instaladas 
na Lagoa do Parque Solon de Luce· 
na, Amilia Alencar, avisa que todo cui• 
dado é pouco não só pelos alimentos 
tipicos do São João. ··Em outras fes­
us realizadas na Lagoa a fiscalização 
interditou um barraquciro porque cs­
taV3 usando a água contuninacb da. 
Lagoa para cozinhar·, finaliz.ou. 

Laboratório ensina a fabricar produtos 
O Laboraróno Piloto de Química 

Industrial do Centro de Tcx:oolog,a (Cam­
pus Ida UFPB) ,.., n::ili=, pela segun­
da ,-cz este ano, um curso de exu:ns:lo 
na área de lug,me e limpeza, atendaldo 
ass,m à grande demanda de pessoos da 
oomunidadc interessadas no tana. Du· 
rantc .. aulas o aluno fica por dentro de 
todos os dcuJhes que em'Olvan a pro­
dução de rudo aqwlo que residêncw. 
instituJções púbbc:,s e cmpn:sas pm-a· 
das ubhzam para mamcr amblCllles bm­
po, e tug,a,izados, preservando assun a 
saúde das pessoos que mor.un. tr.1ba• 
lh:un ou tr.insllam por es,cs loc:us 

Desta ,ez, al<'m d3 fabncação dos 
produtos, o aluno fica.ra sabendo como 
Yl:lbdizar a 1n1plantaçâo de nucro e po· 
qucna indüstna nessa :m.l os úlu­
mos anos. esse tipo de auvidadc tem 
crescido bastante na Grande João Pes­
soa, com a multiplicação de pequenas 
fábnc:as cm fundo de qumt>J, fazendo 
crescer 1gu3lmcntc a rede de rc\·cn­
datores desses produtos. Em munos 
casos, a manipulação das maténas• 
pnmas se toma pengosa.. vez que não 
obedece a mirumos p3drõcs de scgu• 
rança. além do que o produto final n3o 
tem :1 qual1cbdc e cfic.icia neccs · n· 
as a concorrer com grandes marcas 
que inundam as pratclcr.u das IOJ3S 

A idéia d3 equipo do Laboraróno 
Piloto de Qulnuca lndustnal é também 

mudar essa rcahdadc, dando c:oodlÇÕCS 
a que as pcssoo.s tenham um mimmo 
de espcaalização e conhecimento do 
ramo Dai o obJcll vo lll.3.IOf do curso 
de extensão '·Fabncação com quali­
dade de produtos de lugiaie e limpeza 
e Estudo da viab~Kladc de impl:u,t;i. 
ção de nucro e pequena Uldústna" 

crio 24 hor:1S•aula no lOlal (na 
sala de rcumõcs do CD. com pr~­
ma dingido a pessoas (rumu de 20 

alunos) que j:i concluíram o 1 ! grau, 
no pcriodo de 24 deste mês a 3 de j u­
nho próximo, no horário das 18h30 is 
21 h30 (de segunda a quin"1-fe1ra) As 
inscnções (ao preço de RS 40,00) co• 
mc-çam d,a 17/05 (segunda•fc1ra) e 
prosseguem atê o dia 21 , no prôpno 
uboraróno Piloto Oocahzado na la 
103, bloco do Centro de Tecnolo­
gia, no Campus 1. Joio Pessoa). Mais 
mfonnações polo telefone 216-7363 
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PARA IBA 
--•• 41• l■t ... .. P•r--•• 9/ A FUNDOS DE INVESTIMENTO 

P RAIBA 
PARAIBA 
PARAIBA 

12.05.99 
12.05.99 
12.05.99 

\'alorda 
OlaRS 

1 3592225 
1,96 7568 
2,0350901 

No dia 

O 0224 
0,085 1 
O 090 1 

Ren1ahili1 lru'lc- % 
No mê.1 No11no 

O 2804 4 1745 
O 7222 9,6839 
O 7645 10 2687 
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UNinforme Reaberto processo de habilitação/ 
Detran retoma trabalho que estava suspenso desde 12 de marçd Frutuoso Chaves~ Equipe 

Redenção Ame Shirley 
bp6tt• 

slo para din111 duranu o 
periodo de um 1110 

ASccrotana da Asrocultura e Rccunos Hldncot _. a 
axanunhar pl'0\1danc:w no lallldo da doflniçto de D01111U 

cio aera,cwncmo das árou ~. pn,duçlo do 6-. 
~ .nu Várzeas de Sousa. Ali, a 'cu> dcll doú maioM 1111-
_,. paraibanos está para chqpr, .,. c..i da llldmçto, • 
t,ue de quatro metros cúbicos por tqlllldo O dobn, dwo -­
repila o mar, no Litoral do Rio Orando do Non&, 1m1 apr<MÍ• 

......,, algum. O que csú para - an Somava, mudar 
para mclhor a filce ec:onõmica de uma du mais IOliidu ,.,;. 

O 
DETRAN reabre bo;e o 
processo pera se arar a 
primeira bab1htaç1o, que 
OIIIVI suspenso desde o 

dia 12 de março. Du &h is llh. 
OI Cllldidalos que jj pagaram a 

suiai! podem comparecer ao se­
lDr de habibtaçto para rwizar os 
aames médico e psicotéaúco. 
Quem IÍDda nlo pegou a gwa 
llmWm pode se dtngir ao setor 
para marcar os exames. A partir 
de aaora o candidato à CNH, 
que for aprovado nesses dois 
exames irucaais, vru ter que cum­
prir 30 horas de aulu téauca­
teóricu e I Sh de aula prAnca de 
doreçlo veicular e noçâes de 
mec.irucanos Centros deForma­
çlo de Condutores (CFCs). 

bu Seos deles funcoooam em 
Joio PessoL IU!nha da Paz ( 
8), Valetim do Vale (A), CEFOF 
(A), Ponauar(AIB~ U\Tam<nto 
(B) e Globo (B) A Coordenado­
na Regional de Trânsito~ 
J! cadastrou dois CFCs em Cam­
pu>a Grande Aprenda Factl (B) 
e CEFOF (A). A partir de agora 
u ano1as auto-e.scolas têm de 
se adequar as normu da Lei 
9 S0J e à Portana 47 do Dena­
tran. "1' estio em processo de 
anáhse nws 10 Centros de For­
m.al'lo de Condutorts", diz o 
coronel Maurício de Souza, su­
perintendente do Detran 

C11110 total • O pr&­

ço da hora/aula da parte 
iaco-teónca CUlll em 
médiaRSl,SOealxnleula 
da parte prilica 6ca em 
aomodeRS 12,00. laoa,­
mfica que pn se 11rar a 
pennisslo pera dirigir se 
giistaanmédiaRS 300,00, 
induindo as taxas do 0.­
tran. CtmaslXl\o'&S ...,_ 
cias oli.lUlo mo1Drista pos­
sa • "" conbec,memr, so­
bre direçio dmnsiva, pi­
meiros S0COIT05, cidadmia 
e met0 ambiente, sinaliza. 
çlo. --. OUb'0S. "Coo, 
esse trabalho smo e cnte­
riaso a tendênaa é que se 
trilha um trãnsitomdhar", 

õCS dopa!, ' 
Até o final de dezembro, uma adutora de cÚICO qwl&ne­

iros estará ~00clu1ndo a segunda eupa de um projeto que 
doVe possob,htar não apeou a produçlo inintenupta de ali­
~ mas, em c<:>nscqOência, o surgimento da aan,indús­
cna. com suas fdbncas de sucos, doces e vinhos ex.atamcn-
11 oomo J• ocorre "" pernambucana Pcuolina, ~ se ficar 
aum exemplo mais próximo. 

Qim o culovo &no e a asroo,dustna tambán swgi,io u 
l8l'MW ~urudas de escolas e postOS módioos. Pois ban, o que 
a Sccretana vem tr.1tando, "&ora. de fazer é escolher a ~ 
-,regada dos primeiros estudos para o ~ téaJi. 
eo do projeto. O ex-secretário Gilbetto Morai,, desapaz<cido pre­
,ulW'amcnte, pensava em agregar ao projeto uma empresa-àn• 
«n (de grande porte) e Wl1,l outr.o de c:ir:ílcr não-privado ne­
c.:ssíria à geração de tecnologia e experim,ntos destinados a 
pequmos e médios produu:,,.. da ire&. Fica o lanbr=. 

lvonaldo Correa 
O colunista social de A 

UNIÃO , lvcmldo Corroa, jA 
o mun apartamcnn:o, no Hos­
p111 Santa Paula. Ele se roeu· 
pera de um AVC, que o vitimou 
na scgunda-lêira passada. Ele 
ü levado :Is pressas para o hos· 
piw, indo para a lJTI. Onton. 

lbitrw!ridopania.iullen'' 
do1trCeimondardoSamaPau­
la, cem a rnollxn do 1e11 ~ 
clinico. Ele apr"5Cltll dificulda­
des para Jàlar e o braç,o direito 
ainda não recuperou a força 
motora. Mas está consciente e 
andando ~ 

Chave na mio 

Mais 1 O delegados de Policoa tem em mãos, desde 
a,tem, as chaves da casa prõpna. Vão passar a morar no 
Cai;unto Residencial que o lpcp CSlá CaJSIJUmdo 110 Baim> 
de Mangabeira 

A cntn:ga deu-se ootcm, na Ac:.adepol, pelo goo...,,,.. 
dor José Maranhão .• ~o rodo. o Con;unto tcr.i 52 casas, 
memde j:i s011eada 

Balanço 

Quase 70 nu! pcssoos i:i fo ram 3tendidas, na Paraib:i, pelo 
l'rogram3 Codad:uu3, que tr.ota da c.xpedoção gratuita de doeu­
~ entre os QU3JS c:crndõcs de nascunento, canc1ras profi.s• 
sionai.s e de 1den11dade e CPFs 

A eqwpe que chegou ontem 30S caiadores do Lox:lo do Rô­
ger, permanecera 3b também ho;e, em !'llZão da clientela nume­
"Ua e necessitada 

Pre ença marcante 

'Os dirigentes da PBTur andam radiantes com o êxito da 
"Noite da Par:iiba ·•• ento realizado anteontem no c.al.1, um3 
das mais fimosas casas de sho"s do Rio de Janeiro 

Os maos de 2 mo! com, dados degust:lT:Un o melhor da culi­
nária par.11b:1M, :is 1suram ao ho" do forrozciro Flávio José e 
vidcos sobre p:usagcns e potencial runsbco de João Pessoa e 
intmor do Estado 

Convenção 

O p11ra1b;1no Od ilon Ri ­
beiro Coutinho - \"ll1J3 hoJC 
a Braslha , a fi m de pa n1 c1-
par da con,·cnção naciona l 
do PS DB, pmodo presododo 
pelo senador Tcotõmo Vile­
la (AL) 

Até onde se pode prever, 
Vilela não tera o voto do , e­
lo Odilon, mais a1mgo e, por­
tanto, mais próximo de \b­
rio Co,J.s, 11 quem um grupo 
de peso pretende ,cr dmgm­
do os tueanos 

Em São Paulo 

O sucesso da festa cario-, 
ca levou o presidente da PB­
Tur, Joào 1adruga, esuaeqw­
pe a ão Paulo Hoje e .una­
nh:! eles estanlo parucipando 
ahdo" orkshop daCVC, wna 
d3s maiores e mais unportan­
lC5 operador.is de rurismo do 

Pª" 
Eles 11pro\'e:1wão a opor-

rumd:ldc para encontros com 
operadores de tu rismo de e.'\:• 

pr são intcrnac ,onal , cm 
meio às quais a Visual. :i Via­
gens Cos1a, ATI , igma, ole­
rur e Panc~pn:ss 

Prévia 

"A Nane d:l P:tr:11b:1" scn,u para mostrn.r um pouco cbqu1lo 
que Cf18cnhc1ros s.1.nu .. 1r1os do Br.ml m1c1ro \.lo ter a d1spos1 j o 

1
'1nwc o 22• Cong,c'-sO que estado promO\-cndo cm João Pc:s­
"'" "º ll!lo 2000 

A no11ada do Rio contou coo, o •poio da Cagepa, Sudcma, 
Secretana de Recursos Hidncos e Fundação Espaço Culnm!. 

RODA-VIVA 

. A . ecrt1:uia da \ gnrulrurn prttt nde vacinar JOO mil 
t n1m11 , entre o, ino~ t u prino, no Li toral e interior 
paraibanos . 

A Orques tra mk1n1ca. atin:i os ms1rumen1os para o gun• 
do concerto ofic1a.l do 3110 O:m, 20 de m:uo, no me Bangilê. 
com cntr.1da gra tuita 

, O Gar,:1e tAhon to Bob's íirmnrAm pArceria pari 1m1ir 
an,versaruuu u . O parque de diversõt e a lan r honete 
do ~hnAfra hoppin g oíert:ccm t: p1ço conjunto pu• 
IS Ít ( li,", do grncro 

Inicialmente estão aptos a 
fimcionar oito CFCs Uns ofere­
cem apenas I caiegoria A (pane 
1Knic:a-le6rica), OU1roS lC&legO­
ria B (pane pmca) e OU1l'OS am-

O processo atual da pnme,­
ra haboluaçlo é mocoado com os 
exames médico e psico1écruco 
Em caso de aprovação o caodi­
dau:, tem de fazer a matricula cm 
um dos CFCs para cumprir 45h/ 
aula. O ccl Maurício de ouza 
exphca que após o Clllllprimen-
10 dessa etapa o caodidato re­
Ull'l!.l ao Dettan para realizar u 

Sudema premia trabalho 
sobre a escassez d'água 

" Escassez d':igua, ameaça 
do próximo século" Es te é o 
tema do concurso de redaçio 
que fl.z parte das ccmcmoraçõcs 
da Semana do Meoo Ambiente, 
promovida pela Sudema em par· 
ccria com o lbama, Secretana de 
Educação do Estado e Fundação 
Espaço Cultural O concurso e 
dirigido aos alunos matriculados 
nas redes pública e pm'ada, que 
cursam da · o â 8° séncs do ensi­
no fundamental 

~o regulamento consta que 
cada escola ficara responsncl 

pela dJ\'ulgaçào internamente do 
concurso, pre-seleção p3 T3 rs­
colh3 dJ. melhor redação de to­
das as senes. apre enuu ostra­
balhos dignados, d3uJografudos 
ou m.:tnuscntos em papel 06c10 
não ultrapassando a 25 hnhas, 
com data limite de entrega para 
o dia 31 de maio, ennando à 
Sudema - Coordenadona de 
Educação Ambiental, av Mons 
Walfredo Leal, 1 1, Tambi:i. 
CEP .. 5 020-540, João Pm 

PB, os ganhadores sento avisa­
dos por telefone ou telegrama no 
Dia Mundial do Meio Ambiente 
(0S/06) A prcrruação é a se­
guinte; 1 ! lugar um aparelho de 
som (a escola receberá um tro­
fcu), 2! e J! lugares b1e1cleta~ 4! 
lugar câmara fotográfica; e as 
I O melhores redações receberão 
cen1ficados 

A comis.são julgadora seri. 
composta por téaucos cb ude­
m:i. lhama e ccrctana de Edu­
cação e Culuora. scguu,do os cn­
ténos de ª" :ahaç-ào como o co-­
nhecomrnto do tc:nu, fl ohdadc de 
npress:io, nab,1cbde cs rc­
,er corrnamcnre Para o duetor 
tec:mco da udcma, Francisco 
Cartaxo, o obJCO\'O do concurso 
e despertar o mtercsse do :ihma­
do para este problema gr.mm• 
mo que annge a todos, e acres­
centa, "qualquer dunda e sopro­
curar 3 Coordcnadona de Edu­
caç.io Ambiental da Sudema no 
horáno d3 tarde pelos telefones 
2411 '0 ou24 16959" 

Coronel Maurício, superintendente acredi!losuperinteoderue 
do Dcttan. Até o dia 24 o 

provas de Legislação de Trinso- órgão está realoz.m>do msa,ções 
to e de Direção Veicular. ó de- para o curso de chmor G<nl, dt­
polS decumpnrtodas essas eta- rwtardeF.miloelmtMx,que­
pu i que se rece e a pen!llS• mlàonodialOdestamk 

Congresso inicia amanhã 
-o Progresso da Ad\'O­

c:acia" é o tema do IV Con­
gresso dos Ad, ogados da Pa­
raíba que 3eol!U>c<fá no pc­
riodo de am>nbá a 16 deste 
mês, 110 Audttóno do Tnbu­
nal do Jün da Capital 

palestra uuoal sai pro­
fmda pelo a<hogadoAdaJbc,. 
to T3[8lll0 sobre a "Ad,"OCa· 
aa Esuu!", às 20h30. 1'a ma­
nhã do do, IS,o alh ogadoAr· 
lindo CarohM Dtlgado dá a 
p,lcstni 'A Enca do Ad,vga­
do" Aum,nodia 15,às 11h00 
sera prolcnd• a p.1lcstra "O 
Ad, og3do Crun111:tlosr3 e os 
lnc,denres oa Execução du 
PC035~, com o ad,'Ogado h o 
Boll!es As 14h00, •c:oarece­
ro 3 p,llestra com o :uh ogado 
Yanko Corilo com o tema •·o 
Ad,-ogado e as Rtlaç,Jeo com 
o Jwz" ·o ~1:,g,stndo e as 
Rtbções com o Ad\'ogado" e 

o taDI da ülbma palestra do 
dia, às 16:00 b com o deom>­
bargador Pllnio Leirc F._ 

No ülbmo dia do - . 
u 09h00, "O Prograso da 
Ad,_cia" ICli o - tk, 
palestnnte, José de Fuiu 
T,n=-, ~ de Jasliça. 
A.111,00,.,.~• 
reún:m para I dabonçio da 
IV Carta dos Alh,iplos da 
Pan,'b3_ e b 11l1tltherió'ti• 
tlS a lem,ra é~dá'IV 
Carta dos Adn,gadÕs da Pa· 
raíb3 O eocerrame:nto ésri 
pm'ISIO par:us l lh 

Os ad,'oSados lwmw,do 
Doca GadeD,a, Ctrlos Pcsaoa 
de Aqwno, Fn.ocisa> dt AsAs 
Camelo. Johttsoo Gooçai,· .. 
de Abramos, Marcas Pues e 
o dcsembatgadar Júl,o Aun,, 

ho ~foreira Coutinho w:10 
dcbJltdorc:s do IV Coopsso 
dos A<h'C(!ado., da Par.u'bo. 

Federação 
realiza Feira 

do Preto Velho 

E!\'IERGÊ CIA 

Agropecuarista quer mais vagas 
A Federação dos Cultos Afrt­

canos da Paralba promove, boie, 
a li F ClJll do Preto Velho O evento 
conta com uma vasta programa­
ção, iniciando às 16h. com a fe,r• 
de comidas tip1cas e c.m seguida 
haverá a aprcsen1ação de vanos 
grupos de dança executando nt­
mos, como a ciranda, o maculelê, 
a capoei ra, o samba de roda. en­
tre outros 

A pru1Ir das 20h serâ a vez da 
apresentação pnnc1pal da come• 
moração do cita 13 de ma.10. dara 
da assinarurn da Lei urea que 
hbenou os csaa"'OS. com a home­
nagem aos prelos velhos. com a 
grande g:mi. erào e.., postos cm 
25 barracas montadas na sede da 
Federaç: • comidas orno canJ1• 
c3, p:1111onha, aldo dec:uu. 1ap1-

oca. cocada, rapadura. pe•de­
molequc, mungunzá corre outros 

O evento conta também com 
a parncipação dos moradores do 
brurro de Mangabeira A e.pec-
1nO\'!l é que mru de 500 pesS0:1:t 
da comunidade p3m 1pem do 
e, •nm n te segundo ano de rea• 
hza lo De 3 ordo com o pro1• 
denoe da Feder., .lo, llah,r Pe­
reira., esrn homenagem e presu1-
dn aos pretos velhos. peln p3S n­
gem da d:11n d:1 nbolt :'ICI J a e·­
crav·.1turn e esta foi uma mane1r.1 
que n ermdride encontrou de ho­
menagear a ra.p n~gr J 

O ad,•ogad o e 
agrop e cuar1sta 
Avany M;u:a fu.z um 
apelo ao go\'ernador 
do Estado. iose Ma• 
ranhão, para aumen­
tar o numero de '\"3 • 

g:u nas fren tes de 
emergência do mum­
cip10 de BrcJo do 
Cruz e na m1c ro-re­
g1ào de Carol~ do Ro­
cha. no Alto Senão 

egundo ele, apesar 
dns chU\1JS ca1das n3 

reg14o. n4o h:i m:11s 
condições de sobrc"1.­
"à,c13 do pl~uos d3 
13'\ 0ur:u de subsis-
tência. J3 que as chu-
' :is slo 1rrcgul:lrcs e 
d pou a m1cns1d:idc. 
não sendo pos n c l 
nem o acumu lo de 
âgua nos açudes • 

Além da filha do Avan Maia dirigiu apelo ao governador 
safra es te Bno h! 
t31!1bém o problema da cs • • 
sez d agua :ué para o onsumo 
hum.:tno, em Br JO do nJZ. J3 
quC" :,. cidade csu sendo abas­
tecida com cJ.rros·p1~ que re­
olhem o pr c1Ps liquido do no 

P1ranh;1 • no n z.mho mu111c1p10 
d i B,noo {a IS km d dos• 
t3nc1a) c nlo chega 3 ser 1r:1ta• 
d.1 te os .:i udc pubh os e -
t.io com sua capacidade num­
ml. o que agra'\3 mu1to a ll \1 3 • 

lo d:a popub.ç3o 

Para mm1m1zar a situação 
de t3.lt3 d".1gu3 no mumc1p10 de 
BreJo do Cruz. o Go, mo do 
E tado e ta onstnnndo uma 
:idutora do no P1rlnha.s. mas o 
s ra conclu ida no ano 1 000 

om rcl:i ;\o :io rebJ.nho bo\l• 
no, , ª"" \1 :11:1 d1 se que CSl3 
qu:a e extinto, restando . pen. s 
30° o do que r.1 con. 1der:1do um 
dos m:uore.s rebanho de gado do 
Est3do O r s1antt..· esta obre• 
"I'\ t.-ndo m m a pouca pas1.1gcm 

que nuceu com u chuvas dos 
últimos dtu . 

Outra quemo abordada pelo 
agropecuuuta e que é alvo de 
lamentos pela população do mu­
nic1pio t o fec hamento da 
"&ência do Banco do Brasil que 
c:usua na a dadc . .. Com isto as 
pessoas têm que se dcslocu para 
as codadcs ,izinhas de Catolé do 
Rocha ou São Bento, tendo pre­
Judicado prine1palmc:nte os apo­
sentados do INSS" 

Conforme infonnou, as prc. 
fi:Jtur.u não têm cood.Jçõcs de re-­
sol\'cr os problemas da popula· 
çâo porque os recursos são msu-
6c1cntcs Outro ponto que mert"­
cc atmçio do Go"-emo do Esta­
do é a consen·3çào da c.strada 
que bga o rnuruc1~0 de Bre.,o do 
Cruz 3 cidade de Jardim de Pira• 
nltas • R1 , pois trata-se de um 
trecho que rtqucr reparos urgcn• 
tes, em se trawido de sua impor­
tância pelo tlu.'<0 de \'eiculos de 
um Estado para outro. 

Ele lembrou amda do tffl:bo 
que hg• a cidade de Caoco • R, 
.1 3Jlt3 LuZ1:i - PB. de apcn3S 
km e que nlo tem p.n,,merH3Ção 
3 ffilt1ca A estrada Llg;a esses 
nnm1 ,pios a C1dade de Csmp1· 
na Gr.tnde. dammumdo a d1stãn­
c1:1 de quem \"C'm de CatoM do 
Rocha ou de Breio do Cruz por 
esta ,, a " pesar de ser um pe­
queno trecho. SU4 p::inmcnt3 ão 
cau ara repercussão ba tante 
poS1 t1, 1··. condwu 
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Sucessão em Guarabira 
O RAJ DE temor dJ.s oposições cm Gu:irab1ra p31ra sobre 

quem ra o candtd:uo ou c:ind1dnt:1 • prefeno d> c1dnde 1\35 

pro"""'1S elc1çôcs an tmt.\ndo de PMOB O pan,do do g<>­
' rrodor Joso '-far.1nhào possui tod:is as condJ ncccssin-
35 com ,isu à l"03ls um:i ,1tón.:i clc1toraL o que dc:1x.i os nd\'er­
sanos cam os ·ncn o flôr d> pele· 

João Rllfael 

lndJeodo como .. com.,n­
dan1c · dos lDlcgr.lllt d> 
opos1 l o guan.b1rcnsc. o 
anpr=no Joõo R3f.ld de 
Agw:,.r. ttm um tio de c:spc,­
rança d r n:fen:ndodo 
l:lmba,1 O pOSSl\d condxh­
lO 3 prefeito de Gu:tr:ibtra_ 
Em a,nlr.lp.mld:i. o r.xlu bs­
tl '= Xonc:r (suplm­
,e de doput:ld:i cstadu31) Ji 
disse no :u- (programo Gr:in­
de Jom:il -.o -R.ldio Ru­
r:il). que J:ub:ls Aguw-"""' 
o nane de peso p:u-o cnfra,­
tlr o PMDB 

lnaldo Júnior 

lmtldocom alguns tóp,oos 
,'Clculados no Jorml do Bl'C)o 
(Colu113 Pu,g:l Fogo). o presi­
dente d> C:im:u-o 1uruapol de 
Qu:u-,b1ra. , rc:xlor 11131do Ju­
nior (PMDB). disse na tnbuna 
d> C:IS:I. que o JomahStl F ran­
asoo Roberto (edJ1ordo '•Jff). 
mcnuu qu31ldo disse que de -
cstwa cm debito com o co-­
maao fomecedon:s gu;,ra­
b1n.-nses lroldod quepode 
n1e mdic1:1r Jud!aalmcnie o JOr­
nahSl:I e o Jorrol. porque fu1 
usado n3 m.it~n:i o seu nome 

1130 O d> lllSlllU,çào Quem 
tem "rabo de polho '' n3o pode 
roc:ir fugo no dos outros. 

Paulino -------
O >iee-go\'crnndor do Esudo, Robeno Poulmo e Sb3 espo­

sa, dona Fállm3 Pouhno, fizeram um périplo cm algumas cidn­
des do Breio pomlb:ino mnugurando obras e pan,cipondo de 
>c:antecrncntos SOCl315 Em Gu:irabua por exemplo. dona Fáti­
ma Paulioo C\'C ao b do d> prefeiu lc3 TOSC3110 pan,cipan­
do de ,anos comemorações ao 0 13 dJ.s Mà fa Robcno Pou­
hno. acornp.mhado de F 3U:m3 é claro. ass1stm a m1SS3 pelo rcs­
ubelecuncnto d> s.1mle do scnodor R003ldo Cunho Lun:, Tem 
gc:nc que não dorme! com t.lnto :1SS(:d10 

Pilõezioho 
Par:i 3 ln!\lcz.J dos us 

odve=n pohu . o pn:fc1-
to do mumcip10 dc Pilõ.:zmhos. 
Humb n.o . ..\h ~- de ouz3 
.. Bct.o de f3usto· ti:m :m :in-

raçagi 
eodn dl3 l problc:rn:1!1-

Q cb s 3 no munic1p10 de 
r.içag1 , em endo cquae10-

n3do d forma dic1cntc . O 
pr Íc: llo ··0 1d1 8r3z ... esta 
anunct.Jndo a con truç.io d3 
barr.u,cm d canofis1ob. obra 

que ;.. m1c1ad3 3u·:1 , de 
rccur:;os ns gu1dos p lo 
d<pu11do federal Adnu10 Pc­
rctr3 nl o rdem de RS 
110 000,00 Ara gu v:u res­
ptr.tr a.lmacb 

ombarc ao desemprego 

O ,=dor Jose A,gosunbo ouz:i de Almeidn .. José 
d> Padnna ... C<'jl1ando a mcns:igc:rn do Bispo Dom Antô­
ruo Mumz Fernandes. qu r qu C3dl parl:1.rncnta r da C:i­
mara Muruc1pol de Guorab,ra. adote um desc:rnprcgado e o 
aJude an 5U:IS dlficuldndcs eoodi3rl3S O pcns.1mcnto do 
,ueador José do P:id:>.na e o de que se eodn um dos ,crc­
adoro fizer • = p311e, • situaÇão do desc:rnpregado no 
c1d:ldc chmmum1 scns1\ clmauc. 

In augurando obra 

A prefeiu de Guaub1r.1. 
lc3 Tosc:u-,o (P \ IDBI. coou• 
nua II\3ugur3fldo a e ~­
\lÇOS cm fa,or do po,o gu3r3-

bircnsc Dcsu fou cb , a1 :n­
tregar. no ccnuo dJ. c1d.lck. J 

Praça d> Ahmcnl.1Çio T ra,a­
se de quJOSquc.."!. comtnudos 
com rttu~ propnos p:tr.1 
ac::omochr birr:lquc.,ros e ,cn­
dcdorcs de bnchc-. Todos fi­
cnm SJ.Usfc1 un p.'ldc::r alo­
C3.r-sc cm no,:,, d..,>ald~-nc1-
as Lca e puro 1r.1balho 

Edva ldo anro 

O , crcador Ech a.I do 
Santo Dmho· apresentou 
\OlOS de aplausos ou lCSOU­

n:tro d3 Prcfcnura de Gua• 
r11b1n. pelos bons SCf"\ IÇOS 
prestados no setor financei­
ro da edthdadc &undo o 
,crcador Ed, a.ldo :inlos. 
Claud10 Ccsar de Melo. 
alcndc a 1odos de form:1 
conés e atcnc1osa sobre­
tudo numa funç.\o tlo dch ­
cada que e ai de lidar com o 
cnno pubhco 

- ---- Ronaldo ~lontciro - ----
De l'Tl:lllClr.l ~íU e basuntc compcoctrado. o presidente d;i 

C.inw:I de Vcrc::Ldoro dr.: P1rpantub3 1cm adm1m(tr3do a Casa 
.cm~ dct~ a1\oh1.-r p,d.1 gula dos ad\cf..:itl()!o; poliucos O 
,crcador Ron.3Jdo \1ontt.:uo duque rüo e nc..-o,:s!i,,lno ,1,cr es­
cancarando os dcnk1 par:a agr3cbr se ou 3qudc pol1uco. m.,,s 
itm gcnr o PoJcr Lcgisla1ao &; :iutononu:i. e tr.1baJho c..-m prol 
da população O po,o an pnmeiro lug;,r 

ultura , ·;, a 

O ,ercador guarab1rcnsc: 
Bcto Meireles (P BJ. ap1c,en ­
tou rcquenmcnio n.a C .imara 
Mumapal. apelando"' depu­
tados cstadua1 a a.pro,açlo do 
PrOJcto de Lc, C ulwro \h o 
que d.'.l mumcr~ 1nccnll\0S 
p3ra quan 1r.1halho cone pe­
tacuk>s cultur.us O apdo de 
Bc:to \tetrclc \J1 tlmbc..-m par3 
o depuudo u "'° T°"""" 
autor d3 matcn.:a n;a Au.cmbl..,a 
Lcg,sbt1>'1 

\ 'era Pontes 
O rad1ahsl3 s1 Fmm-

no continua 1sm1uç.'.lndo :u 
falhas adm1ms1r:i.u, cb prc,­
fc11a de \ 1ar• \ 'cr;a Pontes. 
que coadJu\adJ. por seu cs• 
po~o Adna!do Pontes \ Cm 

sacnf,cando ameia m:us a po­
pulaç.ào do mumc1p10 Para 
.\s-s1s Finmno o prOJt.'10 de 
campanha \-.:í\ 1u H1men1c 
p,11J d~c-l.1 \: o ll'k:§;mo fi. 
cou nos palJnquc\ 

A UNIÃO 

Patrulha Escolar recebe el 
Agradecimentos são endereçados ao comandante do 

A
PATR ULHA Escolar. da 
Polic1:1 Mílitir, vern dcscn· 
vol\'cndo um óumo trab:l· 
lho nos csubelcc1mcn1os 

de ensino do Comporumcnlo d> 
Borborcma e tem demon trndo 
cficiêncin por parte dos polic1:us 
m1ht3rcs que a integram É t.in• 
to que chcg:u-n oo 2• Batolhio 
de Polítta Mdnar agr:ldcc1mcn· 
tos dos dtrctorcs das vim1s es­
colas das redes cst dual , muni• 
c1pal e particular aos que com• 
põem o Po1rulho E.<col3r 

O o.spir.mte Araüjo, com3n· 
cbnlc d> Potnllbo Eseol:u-, o e:1bo 
F Cas1ro e o soldndo Fob10 re­
ccrucmcotc rcccber:irn um oficK> 
do Grupo Escolor 10 Leio. 
onde o dm:<ora dnqu lc grupo, 

fana :iJomé R. de Oh1c,ra -
term seus agrndec1mcntos i P:1-
1rulh• Escolar pelo a1UoÇ30 no­
quclc estabelecimento e pcl:1 cfi­
c1êncra que tân dcmonstr.ldo os 
pohc1ais ao se comuniarcm com 
a chent la escolar e :icima de tudo 
mantendo a ordan, m.nto c.xtcrna,. 
quanto mtcnu d, cscolo. O Con­
selho Est:>du:,J de Entorpecentes, 
do Secrcraria da Cidadania e 
Justiça do Go,.cmo do Est:1do, 
atmvês do dr. Jacinto Dantas 
1 eto, sccretàrio adjunto da Ci­
dadania e Jusuça e presidente 
da Cona:i/PB~ 3prO\'Ou um , oto 
de :ipl:Juso ao Com3.ndo do 2' 
8PM. na pess03 do tenente co• 
roncl Gcru lson Assas Cost:1. pelo 
1rabalho que , m s ndo nccta• 
do pela Patrulha Esco13.r. n:i ci ­
dade de Campina Grande. no 
combate a assaltos e tT3 fico e 
uso de drogas 

Esse upo de trab:ilho, J3 ,nn 

sido descnvol11do desde ourubro 
do3l10de 1997, eomoobJCU\'Ode 
mfurmar e oi lt3r os csrudnn1es 
do pengo e conseqüênc135 que • 
drog:1 e:1us:i. bem como çns1nar 
proa:d1mcn1os pora tcntlr c,,t:>r 
furtos que acontecem nas imedi­
ações dos escolas, onde os olu­
nos são 3S prioc1p:us ,,tmw. 

Outras instituições de ensi­
no desta c:1dode Ji tiveram o pri­
vilégio de ass1stin:m tais palcs­
rras. • exemplo dos Colégios 
E<1adu31s do Pmo. P:iJmcira, 
Bodocongô, 0010 Rosa. Poli­
v.alentc, cuz.inha Cunha Lima, 
Premem, Escola. ormal, 3 • 
Crcc, dentre outr.'l.s . 

Genilson Costa tem recebido elogios pelo trabalho da Patrulha 

Presença de PM ev_ita tráfico 
A prescnço do policio! nos 

cscolos está trazendo uaqfülidn­
de p:u-o os esrudnn1cs. mclusi\'e 
c,itlndo • >Ç30 dos 1r.1ficantes de 
drogas 'ão os escolas d> rede 
p:irticub r, mas c:unbém os CSt:l· 

bd cc1mcntos d nsmo da rede 
pubhco. t:1111bcm são beneficiados 
com a P:itrulha Escolar 

Além de Campuu Gnndc. a 
Políc1a~ld1w-,ema.d0t:lndocssc 

tipo de policiamento cm outras ci­
dades do interior do Estado e 
tlmbêm na Capital, com resuha­
dos positi\'OS. 

Em João Pessoa. o 1 • &t:1-
lh:io t:1rnbém mon1ém duplos n:,s 

imediações de escolas. além do 
pessool motonzado que fuzcm ron­
das constantes para evitar que os 
tr::úicantcs e assa1tanlcs ajam con­
lr.l os estudantes. 

UEPB con oca classificados 
na 4ª lista do Vestibular 

Arte Sacra 

A Cormss.io Permancnt do 
Vcst1bulor (Comn:st) d> Uruvcr­
s1d:idc Estadual da P:i:raíba.. con­
,·oc:ou c.JJ1d1datos cb.ss1fiados no 
Vc:subul:ir\99. que se encontravam 
n:t fila. de espera. 3 comp:irece­
rcm às coordenações dos seus 
respccu, os cursos. J fim de rcah· 
za.r :l matncula no dia 20 de m:uo. 
das 8 ils 11 horas da monhà 

Os cand1d:itos. foram com o­
cados aLra, cs de uma-t• hsugcm, 
d" ulg:ida no ulumo sabado A 
Com\C:St convocou tnnt:l e qua­
tro cand1d:1tos. para os cursos de 
csut1suca~ fis1ca. qu im.Jca mdus­
tnal, c1ênaas b1ologicas. a1fcrm:i­

gem. f:um:ia:i. odon1ologu. odnu­
mstn • . d1re110. htstona e scn 1• 
ço soc13I. p;ir.1 o campus de Gu3· 
rab1rJ. curso de D1reuo 

E -prefeito tem 
contas aprovadas 

por Tribunal 
\ hn:,íra - O e:\•prcícuo de 

M:m:un. E,andro Stl\ 1no Cosme, 
( P DB). tc\e as conw ;ipro, ad;i, 
por un:m1m1d3dc pelo Tnbun;i.l de 
Contas do E<tado durante os três 
meses cm que p.:a.ssou a frente dJ 
Prcfc11uro daquele mum 1p10 em 
1996 A defesa do prefeito Jun10 ao 
TCE fo t fe ita por ele mesmo e pelo 
:uh ogado DJac1r Lacerd;i. Bias1k1-
ra E\ andro S1lnno Cosme come• 
morou a apro, 3Ção de 5\13S cont35 
pelos membros do TCE 

Ele n phcou que, 3J)CS3r de ler 

pus.ado apcn.is lrês mcscJ 3 fren­
te da P1eíe11ur;i de \ •'3n:ura (e 
empenhou o m1'-'.1mo p,31.J 3phc:ar 
corretamente os poucos rccu ,sos 
desunado 30 mumc1p10 ... e a pro,a 
disso foi d:ida pelos membros do 
Tnbunal de Cont:1J do C.su,do. 30 

apro,arcm as minhas contas··. co­
mentou o r, -prctc1to E, 3ndro ,1. 
\lflO eh iC .11nda que h:i nlo JU3ilrfi­
catn a par3 um adnumstTado, pu­
blicou ,11 de forma 1lqal o d1nhc:1 
ro p&.bhr..o ü dinheiro e pt,uco 
ma('(. mcm,,~ dir,mdadc e prin• 

c1p3lmcnte honcn1d.1de podcrcmM 
f:ucr muita coisa cm bcncfk:10 da 
popul:iç t> fn\.OU 

No .110 dJ matncula os cnd1-

datos de, er5.o comparecer munido 
dos scgumles documentos ccmd.i.o 
de conclus:io do 2• gr.iu. histônco 
escolar. CP F. Klcn!1d.idc, cc:rudào de 
rmcunento. ti tulo de eleitor. com­
provante que \'otou n.1 úluma elei­
ção e uma foto 3x-t recente 

Alêm dos documentos c.xig.idos 
pela onn cst o cand1da10 dC\cr.i 
pagar uma "''"' de RS 44,00 As 
;iulas serão 1mc1:idas no mês de 
agosto. ou SCJJ. n.i segund.1 mt.ra­
d:i de mgresso a umnn 1d:ldc 

Os con, ados cl" cr.io com­
p3n: :r no l()C3] CILido. 3 po!ttr dns 
8 horas do manlü. t=. eles não 
cfttuan SUJS matriculas a Connm 
1radn1Jlgar Umil 5' 11stagcm. com 
os nomes dos candidatos que am­
dl cspcr.im. por um., v3ga 

A prefeitura de Guarab,ra 
está cnando um Museu de Anc 

:tera. que devera funcionar no 
m smo prédio do fuseu Fcr· 
nando Cunha LimJ.. 

A Sccn:t:1rio de Culrura ja 
in1c1ou uma campanha publici­
tária :itravCs do radio. com o 
objcth o de cnJ.r o acervo do 
Museu Sacro. que scrâ com­
posto de documentos, rcgislrOS 
fotogr.ificos. 1m.1gcns, roupas, 
peças e ou tros objetos . .A inten­
ção e C'OOSl"guir parte do acc.r­
,·o atr.i '-és da cessão de seus 
proprict.inos. c..-m regime de co­
modato, o que possibihb aos 
proprictirios 1cr seus objetos de 
\-0113 quando desejarem. Guarabira. 

Ampliação de Indústria no municil 
de Patos vai gerar 150 novos emp~ 

O p1cíe1to de P:uos. Dinaldo 
\\'andcr~. , a.1 en, 131" um proJctO a 
Cfuna.r3 de VCl'C3dores ~1"3 pedir 
au1on1~ão de d03Çào de terreno 
pa,a amphaç;io de um3 industr13 de 
bebidas Com a mcd1d.11, :i pn:fcuu­
,a ,,11 g r.ir c.crca de 150 empre­
gos diretos no muni 1p10 A popu­
laç3o do ba irro. onde a f:i. bnca esta 
inst.:alada., , .:1 1 ser beneficiada com 
a ma1orrn desS.J no\ as , agas 

.\1oudorn do mumc1p10 cslJo 
apoiando o proJdo que , 1 o mca1t1-
' :1r 3 mst:llaç ão de no, mdustllas 
no mume1pio O mu 100 Ag:umaldo 

a11ro Xa\ 1e1 disse que 3 obT3. alem 
de crur flO \ OS empregos, , :11 cons­
truu urn:a praça p;u-.1 o la.,a- d.:a CX>­

mun 1d3de e 3 1nfr:H:,nutura do lo­
cal, facraldo \uneJ, um dos dire-
10,es da T elcmar cm Patos. ;ipon­
tou pan a 1mponine13 da amplia• 
ç4o da mdustna cm PJto~. pnnc 1-
p;1lmcntc com 11 3\Jl.lnche de de­
scmprcco que o 1>31 \I\C atual­
mente ºAlem de gaar 1 ~li cmpre• 
80<. d11et.n n:1 pwr da h1potcscs a 
mc,m.:11 quant1d.,Jç de ,ail.:JS scr.1 
cn:1J.1 dç fonn.:J md1t(.1J 

Dando contmmdJdc ao proJe• 
tos da \ccrc1:1na de Ohr.,~. o pre­
feito Dmaldo \\ .md~rk.". na uh1ma 

1crç3.fe1 n (ontem ). fe, 1:imbem 
rcum 3o no Fonim M 1guel Sót) ro 
com os d1telorc5 do Banco do Nor­
deste e os propncumos d barrn• 
C.1.5 do Mercado entrai com a fi . 
n3hcbde de fn.1.cr :i rcformn do es­
rnbdcx.1ml.·TH0 t\ gcrcnle do Cred­
Am1godo 831Ko do 'ordcslc. \ t a­
nqela '-obrc~;idc •\ r.11110 d1s,;c que 
ÍJrn forçO\ para a hbcr:l jo dos 
c-m pre~ llmo'i a Juros ba1,o-. :10-. 
propnct.1nn\ 'C'ilc PI0JCI0, ,l pi e• 



IJd•--*I"' 

Da SIICUl'III 

Renúncia 
i;,u, i.. Albuqucrquc Andrade, t.m,, 1.143, ,__, .,..,. 
C., de ,ice-pn:sidcnle do Sindalo dol Jomolillaa l'nlliloi<>­
,ais do Emdo da Puafba, a po11ir clc:sta .,._ data, 30 de 

. dll999. 
,.,. .... inl<mu, doad,,..,... ......... .. 

llll&>. IDda dinotcria pelo apaço ........... ---.... 
.....,, alé chcpr a Ili ..-,. 
Sem mais para o....-,......,_ páliaade .... 
..,. e apnço .,.jcmalillas detllldoo &adl>dl ,.._ 

I! o que está sendo suae­
ido pelo vereador Guilherme 
Umcida junto a Secretaria 
~ a-nos Hídricos do Es­
ado. O edil propõe que se­
~ construidos poços cm 

· bairros da periferia de 

Campina Gnnde. A solicila­
çlo de Guilherme ntencle­
se também a Cagepa, jvsti­
ficando que com essa aç1o 
passou a se economizar ain­
da mais água procedente do 
açude Epiticio Pessoa. 

Reconhecimento 
A esttutur.1 de segurança do CJm,cmo do Estado que tta· 

balbau cki.rmc o período da Mi<:arandc em Campina Grande 
..,.. mais um prânio. Foi na noile da última quana.fára, 
-~ Vila Anlipporocasilodanalizaçlodoevmlo 
.........ia de "Comunicarande", cp,e con1i:n, praniaçlo aos 
.....,,. do carnaval fon de qx,ca de Campina. 

Reconhecimento li 
Os organizadores do Comunicarande enfatizaram o ''tra­

balho eficiente das pblicias Civil e Militar" durante a Mica­
rande. Eles a.indo demonstram a determinação do governa­
dor Josê Maranhão em e.xig,r da policia empenho total a fim 
de gar.intir o ê.xito do evento. 

Reconhecimento Ili 
O troféu destaque para a segurança foi recebido pelo 

,ucador Pcron fapiassu, que na oportunidade representou o 
secrdário chefe do Escricôrio do Go\"emo do Estado cm 
Campina, Mirabeáu Maranhão. 

Melhorias 

O vereador Orlandmo Fa-
15, por sua vez. voltou a sohc1-
r melhorias na ;in::3 de infr.t­
trutura para vários bai rros d:i 

pcrifcna campmcnsc. O cd.Jl 
pede que algumas comunidades 
SCJam contempladas com ser­
viços de rede de agoro. 

Taekwondo 
O 2• Batnlb5o do Policia Militar sente-se hnnrOOocm po-

der enviar :10 Estado do Rio de fanciro o arJeto Cabo PM D:1-
aicl Dias Rodrigues, fa1xn preta cm 1acl·wo1w::lo. O professor 
Joio Carlos do ascirnauo, presidente do Fc<cp e foi.x• JXCI• 
J• DAN 1KD. O cabo Dwúcl vai OOlll3ndar a equipe que re­
pe,entarâ a Pnraiba no di3 IS e 16AlS!9') no RM> de Janetro, 
qio,,do cstllrá se rcalizondo o II OJ>Cll Cid ode Maravilhosa. na 
CISI d3 Espanha, Centro do Rio de Janeiro e o mesmo Já 
aepiu viagem com a equipe na ú.lhm:t terço-feira (11/05'99). 
âpenmo,s quem representantes da Pauíba tragam lrOleus e 
--ibos. O supracitado cabo é mooitor da disciplina Defesa 
l'laoal, do Curso de Fonnoção de Sol.blos do 2' 8PM. 

ursos de Informática -----
Estão abcrt:is 3S mscnçôcs 

lrl dh~ Cursos de lnfor­
ótica, promondos pela M -
iET -Consultoria cm lnfomci­
ca é Tccnologi:a Emprcsanal 
:mprcs:1 incuba.cb n:a FPB/ 
CT/DSC. a1r.1,'\!S do proJctO 
oftex.JGêncs1s de ampm:a 
rrande - PohgL-11e 

Destinado a pcssoos de qual -
aicbdc, mvcl ~land1dc ou 
rofus.io, os cursos são oc:,111\.1-

x aos intcrcss.,dos cm aprui­
:r e capacrt.'.lM~! 1\.1 1 nfoml..'\tl­
t ,is:mdc, um mclhor 3pro, •1b­

- oo mc,c.,do de tr.ibalho 
Os cursos :JC0111ccç:r.\o n 

entro de E.\l(.,'11 ão José F.:m­
' Nóbrega da FPB, Cam-

pus li cUmbêm na M I ET­
Ccntro. no ~la.nn:aíra Centcr 
(por tras do Teatro tumc1pal) 

As aulas serão realiz.:ldas 
cm labor.itônos com cqu1pa­
mauo de üh1ma geração e den• 
trc os pnnc1pa.is cursos serão 
ofcrrodos o Curso de \\lindo­
"s 98 Word , E.~cd. Internet. 
Powcrpomt.. orei Dr:l\\. Pagc-
111.'l.kcr. Au10 Cad Dclplu. J ;\\'J.. 

,fontagcm e ~fanutcnçào de 
11crocomputadon:s. Cursos 

Tccmco cm Redes T Lmu~. 
além de pa Ofcs mclumdo dn· 
os cursos Juntos ~ la1orcs mfi>r· 
m:'l õcs po<krào ser obudas 
atravC:S dos telefones (0S3) 3-' l 
72 l8e(083) 41 7219 

Arcebispo 

O arcebispo mc::tropohlano d., Parru'ba, dom far elo 
Ctrvalhcnu, ,~1 3 Campina Grande nc-sta scxtJ•fc1ra p:1r.1 
tornar parte das comemorações doso• :ln.l\'Crs3.no de cn· 
açlo da Diocese local. num:l nussa que scni coneclcbr.1-
di por vin s bispos e padr 

AA BB 

Foi transfcncb par.1 3 Ass 1aç.1o A1le11 8:lnco do 
Brasil, cm C:impma Grande, n comcnç:\o e:s1;,idual que o 
Partido da Frc111c Liberal , :u rc:Jh1 .. 1r no pro~uno dia 29 

A UlllÃO CIDADES ~ 9 

·Menor era estuprada pelo pai 
Agricultor mantinha relacionamento com filha há dois anos 

Paulo de l'Uua 
iiijí&ii, 

POt.lctA Cnil acáproa,· 
rmdo o acncubor TarcÍJlo 
Ondidodoo S...., de48 

Segundo apurou a Polícia 
Civil, o 1&11cuhor já ID3llllnha um 
rew:iooamento de maJS de do,s 
anos com a própna filha, que ti­
nha medo de ser mona case de­
nuncias.se o estupro Ela confcs• 
sou à delegada Tcrezmha de Je­
sus, da Dclcgaaa da Mulher, em 
CaJa.z.ar.u, que o p:u e murto ,,­
olento e a espanc:l\'3 dunnt.c as 
relações scxu:w • 

solveu, Juntamente com u.m uo, 
comunicar o fato à polícia TaJ­
cis10 CindJdo consegwu fu&ir da 
cidade, mas a poüaa deseonfi• 
que de: esteja morando cm Jo5o 
Pessoa., onde tem pcssoa.s co­
nhecidas 

aç:,da de monc por Tarcmo, mas 
prant,u q,,e não bOha o oonhc:a· 
mmto de que sua filha cn CSlll· 

pr.lda pelo '11!11"11tor A dclcpb 
mstwrW O mquénu> C OU\111 O de­
~ de vánas tGStCmUMIS 

• cuado, rmdenb: no 
IÍliO Cadioeirima doo MUIUÕCS, 

-c.;u,ms, aa-'ode esru­
pnr ririas - • pnípria filba, 
•-M. S, delS-,q,,e 
--aaDelcpc,ada 
Mubr, pan denunciar o pei_ 

A menor disse ainda que o.lo 
ag cnt.3.va mais a snuaç:ão e rc• 

Mom ':me, ledaros. do­
mlsbca, mk da g.,nn, também 
estc<c na delepc,a e coofcssou 
também que.,. esp3ncoda pelo 
mando Eà m doo i delegada 
Ten:zinh:, de Jesus que era ami,-

Terezmha Já 01trou em con­
wo com as autondadcs pobc:ws 
de Joio Pessoa. com o objelno 
de loalu:ar o agncultor Ta.rds>o 
Cãncbdo da ~,-a. Ela prucnde, 
hoJc, U1ICmlpí lll31S ~ pcuo­
.. da f.amíba sobre o caso 

Disputa à chicotada no Game Station 
é uma das atrações no Iguatemi 

hopping tem 
Feira de Filhotes 

até o dia 23 
Quem sonhou em passar um 

dia como jôquei Já pode mmr • 
•'Odade no Gane StolÍal do lgua­
tcmi Shopping. É só montar oo 
Final Furtoa e vnu as emoç&:s 
de um grande páreo. A máquina 
é um simulador de corridas de 
cavalo com direito a cbiootadas e 
compctiç1o com outros comdo­
res . Quem chegar em primeiro 
lugar ganha uma nova volta. 
Quanto mais chicotadas ou quan­
to mais movÍmall0I ti= DO CO• 

valo mais velocidade alcança. 
N aventuras no Game Stati­

oo não párarn por ai. O parque é 
o local ideal para quem sonhou 
viver grundes aventuras sem te­
mer o perigo. DistnDuídos numa 
ân:a superior aos 880 metros qua­
drados estão simuladores diver­
sos, brinquodos infantis, barracas 
de premiação, carrossel, autopis-

ta (um dos mau modernos do 
mundo) e atê mesmo um pcquc­

oo salão de - que fomwn 
opções de lazer e faz,m a .alegria 
das pessoas de todas as idades 
O passaponc da avmtura tem pre­
ços a partir dos RS 0,50 e, depen­
dendo da hab1hdade do 3\'a:Jtum­
ro, ainda é possl,-el ganhar novas 
jogadas oo sair desfilando pelo 
Shopping Jguatemi com brindes 
ganhos duram, a brincadeira. 

No ClaIM Statioo, o que pare­
cia imposslvd não é mais. Esquiar 
na neve, combater bandidos, parti­
cipar de corridas de Fórmula I oo 
de motocross. Tudo isso san cor­
rer o menor perigo. O mundo das 
aventuras virtuais possui cerca de 
180 brinquedos eletrônicos traZJdos 
da Itália, Japão e Estados Unidos 
O parque compac.tO é toUlmco1e 
informaazado. Li, as incanodas 

fichas mctilicas foram substnwcbs 
pelos priacos cartões JD3gllCllCOS 
recarrcga,·eu • csso é a mooda 
ofiaal que arrulo nesse .....do 11>­

formariz.ulo da dn=&J 
Quem está por trás de todo 

esse um verso de aventura e cb\"cr­
.sào é 3 Ltsmar, empresa pcm.un­
bucana do Grupo Margohs, com 
23 anos de cq,criência no setor • 
Entre os simuladores, bâ carros de 
corrida onde podem competir até 
seis jogadores de uma única ,u; 
uma cabmc: que rq,roduzsiruaçõcs 
do Parque dos Dinossauros es­
quis de im-emo e aqwlaco com­
petições de rnotocross b,ciclcw 
voadoras e aviões de combate 
com manche e ruV<lador de alu­
rudc 'ada =I. para quem um d,a 

sonhou em pamc,par de »'Crltu· 
ras com Airton Sama ou ,;,.,:r chas 
de Indiana Jones ou 13mCS Bond 

O Shcppu,a Cenu:r lgutanJ 
Campu,a Gnndc promo,-e de bojC 

ate o dia 2J, a "fon de Filboccs", 
que estará aberta ao publico iJ: 
qumw e sextas das 15 as n bo­
ns. e aos sábados e donungos das 
1 O às 22 horas 

Rcal1nda pct. empraa "Ew-o 
Expo", • fe,n de Filho<es reune 
a.niman do segmen10 doméstJco 
C01DO cJes. &aúlS, eoelhoc, pássa­
ros exóticos, l\'CS aquiticas e or­
namentais, pcaes e aquarismo, 
pôoós, mint-f&mldinhas com mint­
''llCI, cabras e o,--etias 

10 C\""Cnto, que tcrâ como atra­
ção um Ido-bebê, ha espaço para 
cxpos,çio, ,cnda. pct-shop, banho, 
tosa, de,endo atrur um público de 
icbdc ,-anada., ampb.mdo o aspecto 
de :llnU\ldadcdo pópioshcwuw 

Sucesso é o disco suspenso no ar 

Conforme e phcoa O, 1d10 

Gcrgel do Anw-al coordenador da 
Fcn, que scri abc:ru hqe às I O 
bons, cmbon o C\"fflO sei• conho­
cido JIICIOl\3lmcntc e '1é no atcn• 

or, é • pru:nctn \'Cl. que de se rca­
bn cm c-pu,o Gnmde Cheia 
dentro de ""' calcndano de po,ee­
ria Ol5\Cntc entre 4 "'Ew-o E."q)O - e 
o igaatmu. de\-endo se COILStJtutr 
numa fone atr.tçio de wcr p3n1 o 
grapo f1m1bar 

Um dos gmndes sucessos de 
púbhco é o brinquedo Air Hockey. 

m jogo que lembra uma p:ltOcb 
de pmg-pong m1sturad:t com fu­
tebol de botiio Ao im-és da bola. 
é usado um d,sco suspenso pelo 
ar. Com t:ie.:&das fones ou de cfei-
10. o jog:idor t ·m que furar o blc,. 
quc10 do oponente e marcar sete 
pontos (goJs) antes que seu advcr­
sáno o fuç:1. ou o tempo :1cabc 

1 as barr.ic:is de prcmr:içõcs 
o que importa e a nura. a preci• 

são e a fof'Ç3. . Além dos jogos de 
tiro ao alvo, onde é pTCCISO accr~ 
tar os dentes do palh3ÇO e derru­
bar bonecas, por exemplo. ::und:l 
ha b:lfT3c.:is onde a disput3 Jcm­
bra uma pan,da de basquete oo 
bolichc. A mcdicb cm que o com­
pendor for nurcu1do pontos. ele 
recebe uma qua.nt1ebde de hckcts 
que podem ser troca.dos por d1· 
,,:rsos prâmos 

Mas a a,'3nçada 1ccnolog1a do 
Game St:111on nio pir:i por a1 . 

Ainda ClOSIC um SlSlema de -
dito cbg,t>l (queOOOl:l com um ter­
mmal de consulta para que o a,n­

sumtdor possa ,u a CSUUSUC:I do = ClltÕO) O ClltÕO de cml,to 
tambcm pode ser usado na hora 
do lanche r.1p1do Em parccna. 
com a N bon ca M & M foram 
insol3d3.S nuqum35 de lanches 
r.ipKfos dentro do Game LlOon 
Agora e cspcr.ir ~ confenr e 
se prep.,r:i.r par.i o mfind.l\'d mun­
do d.1 dwers.io 

RECONHEClME TO 

O\ldlO abre • ,b,bdade de 
O C'\"mlO .ser prorrogado por nw.s 
um.1samn.a.usooê:ol01SS1 JUS• 
tdiquc A ... Euro E.~ - e uau em­
presa que atua ha I anos nessa 
modahdadc. scado mcJus,,,: rcs• 
poosa,'CI pcb oxporuçiodcSJCUpo 
de fr:iru P3r.l , anos p.1J.SCS 

Vereador quer medalha do Mérito para Diocese 
A Càmara Mun.icipal de Cam­

pin3 Grande devcr.i votar hoje, cm 
sessão ordin:iri.1, Pro;cto de Le1 de 
aulona do ,-c~dor Antônio P1• 
mente! Filho, PMDB, que conce­
de .. Meda.lha de Mêrilo Munici­
pal .. a Diocese campLncnsc. A 
propos1t\Jra estende mcd:lJha a.m• 
da da P:12 Mundi:tl a Amizade 
entre os Po,"OS·· 

0 ,'Cff:ldor JUSUtica que na pro­
Xtn\.1 SC.'\1a•fCtr'3. dia 14. a D 
de C:impm.1 Grande cst:lr.l cnnplc-, 
t:lndo 50 anos de fundiç:io •· sem 
<hmdJ. uma dlu unportJ.nl par:i 

os c:impmcnscs e que dclt:r.1 ser 
caranorada cdcbrad:i por todos 
os p.,r.ubanos ·. pond<.-rou 

Puncntal lembrou que o JUb1· 
leu de pr.ita d:1 Diocese ca,1,p1• 
ncnse dc\C ser fr teJ3do com 
muito orgulho ·· 3o inumcros e 
rele, 111 os scn,ços prestados 
pda Diocese de Campm:i 3 cc,. 

mumd3de de uma rcgi.3.o compre­
endida por mais de 30 municip1-
os ··~ destacou. 

Os que fazem hqc a Diocese 
de Campma Grande. seu bispo. D 
LuizGonz:ig:L. 1odo o dcro. rcl1gi· 
osos. agentes p:istor.iis. anirrodo­
rcs e leigos. ,'3o cornanorar CSt1 
cbt:i h1stonca graças as bênçãos 
de Noss;1, enhora dl Concc1çào .... 
ress:ihou Pimentel FIiho 

Por sua ,-cz.. o edil pecrnedc· 
bis1:1 dlSSC que 3 Diocese de Cam­
pina tem um3 míluênc1a dircti. 
:11..r.1, "CS do seu 1..r.1b.:tlho e at1,1d:l­
des, em todl 3 reg1.io polanz:1cb 
pela dum3dJ. .. Grande Campi­
na~ Oremos a Ocus para qu a 
Dmcesc de nossa cidade oonunu 
com 3 gr:ind1 idade de sua 3ção 
cada \'CZ m.:us hda. contcmpbn­
do os m,Uurc:s d C3t hcos que 
mor.:un na noss., cidade e mum 1-
p1os ,12J.nh ". lembrou P1mcn1el 

Can1pina quer solução para abastecimento d'água 
A CâmtU11 Municipal d Crun• 

pma Grande. por m1cnncd10. dos 
seus , crcadorcs, m1c1a a partir de 
hoJc o irabalho de colc1n de assina• 
ruro.s Junlo 1\ populoçào, em aba.1xo 
assinado, que será cncanunhndo 
poslcnonnenlc is au1onda.des fc. 
dcr:us. cx1gmdo que o problema do 
abas1cc1men10 d'água na cidade e~ 
por c, 1cns3o. cm lodn rcg1Jo a11n­
g1dn pelo problema. lenha urxc111c­
mco1c um:i soluç.30 eoncrc1:i 

Conforme mformaçõc da 
mcs:ri-d1rcton, da .. C:isa de Feh 
AnlUJ0. o in1ençào e colh r omen• 
1e cm nmpm:1 Gmndc cem nul ns• 

sm:ituras O ab:uxo assinado será 
levado 3 outros municip10s • cerca 
de 50 • s11u:1dos mas cspcctfiea• 
rncn1e no Compartmtcnto da Bor­
borcm11 • a fim de também. a)cnQI" 
as respecu,,as popufoçõcs para a 
gra,1d:idc do problema 

Por sua , c1.. ,·anos vereado• 
rcs campmcnscs, mesmo cs1an• 
do mlcgrado nessa campanhn. re• 
conhecem o esforço que ,cm cn• 
do desprendido pelo go,emador 
Jo Maranhio. atr:i, cs dos seus 
au\'.,lillrcs diretos. com o propo­
s110 de encontrar uma saiu ão ur• 
gente p:tnt A prcocupan1c rcahdo-

de "0 mo,1mcn10 e JUSlo e n~ 
ccssãno. porem não , amos dei­
xar de reconhecer o caso inmtcr­
rupto da admm1stra ão es111du 11.I 
par., tentar rcsol\'er o problema 

Os Ycrcadores Bruno Gau­
dênc10. Veneziano Vit:tl do Rêgo, 
Ptmcntel Filho e Pcron J11p111ssu , 
são alguns dos edis complaccn-
1cs que de ID 4m d1ss1dcn1c nu 
Cim:m1, o tnb:llho e o preocu­
pação do Go, cm,dor para din• 
mtr dcfimtn amenic o problcm11 
Ele lcmb~m que Josc Maranhão 
não \"Cm estendendo mções p1r:1 
rc oh cr o problcmo de 1bas1cc1• 

mcn10 não apenas cm Campin:1 
ma.is. C\'. lcns1u\mcn1e. cm todas 
li rcg1õe.s do Estado onde o pro­
blema c\'.1s1c 

Amdn qua.nlo o campanha de­
sencadeada pela Câmarn de Cam­
pina o obJCU''O de apontar luçõcs 
urgentes pM&. o abas1ccimento da 
reguio, hdcrAJ1ç:is comu mt3na.s. 
cmpresarnus e rur-31S , 00 tnntbcm .. 
se integrar nesse monmcn10 Uma 
c:unpanba pubbcunna de ara1er 
wsbtuoonal sera musmc.xia Jun• 
to aos org.los de coo, ao da 
n::g1io. alertando ,ma a grarnbJc 
do problema 
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Liceu Paraibano investiga explosão de bo 
a::auil~IFPDJPEts191»bUIIMc 

lõllMIWº4w•ç,iq O 
diretor do Liceu Pmibano, professor Abralo 
Alves de Caivalho, disse ontem à wde qu• 
já prestou queixa na I! Dtl<gacia Distrital, 
cm Cruz das Armas. a ttspei10 de uma bom­

ba qut explodiu an1eontcm à noit< em um dos ba­
nhtirot daquel< colégio. Ele falou wrbêm qut soli­
ci1ou o ttabalho dos peri1os no local. 

vaso sani1irio pedaços d• papéis, manchados de 
pólvora. • um cordão. utilizados para fabricar o 
anefa10. Os obj«os foram IC\•ados para a polícia. 

t • • ' ,, 

1 t 11 O I 1 _ .,, , 

t.lllPIII 
çg.mg I' 17ft • ppç J KV♦JI8E :r 21:11 
c&IITO'~a.•dhllll~ 
~llM,W.1 l 0 JOMI• 
DOlJIIOJ'Vtt."'fCllltO;SAIUA. 
CWDm I" llft · rlPR J lRN:IPIJP !T 10ft 
oa,rro ._...uck .. "'••• • ha!Mtta. 

Minutos depois, Abraio Alv<s es1cve na 1-' DO 
• n:gisirou a ocorrtne11 com o dcl<gado que esta­
va d• plan1io. Ele nio acn:dita qu• a bomba foi 
colocada por um dos alunos da in.,ti1uiçlo d• ensi-

~l .,,t,14 ,0Mt-.. 
D'CnlO J"L"U1'CElaO IAnl'NnrntODÃI. ...._. ........ ~ ................... 
n:mn omrr♦cla. L,I ,,.,~l<I.· llA)H ) , • 

;;~c-cJ;~Jg = 
..,., ... • a :ao EU a otu. ~ • nu• c..1:ua. 
h..-. • Lk 1-. J-• Pft ....... CEP •cn.ao, aM 
âa..tt.•c.c00h11 w., .. uoout•oo~, .. 

J •Put 11•11WOt1•.,, 
caso. ... J.Ura0 COStA J'D.'U,.,m::$ 
Prnl._... •·Lktta(l1 

Segundo o din:1or, uma bomba de fabricação 
cucira explodiu anteontem por volta du 22h, no 
banheiro masculino, que fica no térreo, arrancando 
a tampa do vuo sanitâ.rio. Na ocasiio, haviam cer­
ca de 600 alunos dentto das salas de aula. qu• ou­
,,J ram a explosão e ficaram espantados. Após a 
cxploslo. qu• ainda dtsttuiu. pan• da pan:dt do 
banheiro, alguns funcionirios se rcuninm e vascu­
lharam iodo o pr<dio. Eles eneoninram ao lado do 
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lldnaalodel,,, A UNIÃO MUNDO T' 11 

evolta e tristeza marcam a China CURTAS 

estos mortais de vitimas do bombardeio da Otan chegam ao país 
Téqaio - Uma ....,_ 

slodeCllcade-~ 
,aponês apro,ou • ....,i. 
opcraçlo de mudança ele 
...,, do pms, que ellmbáa 
a pnmnra a ..,, pnllCado 
e111 am homrm, dme­
um fu:ecionáno aaécbco 

onyanuncia 
çamentodo 
chorro-robô 

mostra que cstâ " fohz" 
seu r3bo ou acendcn­

luz \'Crclc cm seus olhos 
robô Urnbém faz tru­

como scnt:1r e pedir AIBO 
· está programado par.1 

e até: tocar urna mclocha 

Duma aprova resolução 
que pede renúncia de Yeltsin 

Moscou (AE-Dow Jones) -
A Dum, câmara baixa do p:,rla­
menco russo, :i.prO\oo um:i res1> 

luçâo que pede que o prcs,dcntc 
Bon Ycltsm renuncie por CJUS3 
'"d.l cnsc de governo·•. dlSSC um 
porta-, oz da Duma :i :igênc1a 
Do,, Joncs 

A resolução n5o tem nenhu­
ma Í0"3 além do peso moral A 
Duma é dorrunad:i pelos partidos 
d squcrd.:i. A rc oluç5.o fo i 
aprm'Od:i horas depo,, de Yeftsin. 
de 68 anos, ter denuudo o pnmc,­
ro-m1msrro Yc, g ny PnmakO\ e 
nomeado p.1.ra subst:1tu1-loo nuru.s­
tro do lntcnor crgea tcphashm 

A confirmaç.io de tepaslun 
no cargo depende de aprov:1ç.ào 
por ma1ona simples da Duma A 

Duma, por sua \'tz, planeja uu=r 
o dcb3te do unpc:u:hmcnt de Yd t­
sm amanhã. 

O c, entual afastamento de 
Yeltsin requer a >plO\-.çào di Su­
pn:m:i Cone, da Cone Coostttucio­
n>I e do Conselho da Fodcr.lçjo da 
C:inura Alta. An>listas :úirmun 
que Yeltsm dc\'e sobrcvwer o, pre­
std.'.:ncia a wn processo tio longo. 

Demissiio - O presidente d3 
Russ1:1, Bons Vi hsm. darutiu an­
teontem o pmnaro-min1stro Ye-­
,·gcn) Pnm:>l.ov 5,gundo anun­
ciou o Kremlin. cm seu lugar fi­
cara o mm1suo do lntcnor, ergo 
Stcpashm. queJa for pnmeiro-m.i­
nistro Nenhum momo foi dado 
para a dcsuru1ç:ào. que Jª era es­
perada há alguns ruas 

Na Europa 

Venda de amianto é proibida 
P,ris (AE) - A Comissão 

da Comunidad~ Europ éia 
proibiu 3 venda e a uti hzaçào 
de certas fibras de amianto 
ainda autori zadas, no tada! 
menti! a do tipo crisouln. ex­
p lora do pela mma em ccu 
aberto l~ :1 hzada no Esudo 
de Gou1s e cont roloda pela 
mpresa bras1 le1r3 EternH 

A dec1s.io, aplaudub pt."-

los adH:.rsários do anuanto tll 
Europa, fuc11it3râ a ap liC3çào 
do chamado principio de pre­
caução, tendo t m "ist.1 o e:! ­
tudo cp1dem1olog1co recente 
qu cstimn em 250 mil o nú­
mero de futuras vinm3S de 
mesotelioma, câncer causado 
pelo contato con1 sse nuoc­
ml. cntr,~ a população curo­
~13. de sexo mascuhno. 
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P
EQUIM (AE-AP) • Udc­
n:s cluncscs cbor2r2ffl JVD· 
to com as famílias du viti­
mas do aaque da Olan ccn­

tr2 a EmbaJlQda da Ouno em Bel­
grado Estudanle:s gnwam frases 
anmmcncanas "°' campus E o 
cmba.axador James Sa.ucr aven­
turou-se para fora da sede d1-
plomáhca dos Estados Umdos 
após quatro dw de furiosos pro­
testos que o maath-cram den­
tro do local . 

EmmooàfúrJaeilnSICZI 
que manaram a Chula onla1t, nin­
guán parecia preparn> pata lã­
lar sobre reconci!Jação. 

Escntónos ftch.ram tanpo­
ranamcnlc e moradores de Pc­
qwm reuniram-se pata USISlir aos 
comboios de ambulina>s, õruous 
e euros que cscoharam os R:SUl5 

dos três jomohstas mortos e os 
m:us de 20 lunaonários làxbs 00 

bombanlc,o de SCXla-fara. 
O presidente chinê.s Jjang 

Zenun, o primeiro-ministro Zhu 
Roogji e o presidcmc: do lcgiJlall­
vo, LI Pen& for>m mostrados em 
rede nacional de televisão conten­
do lágnmas durante o velório en­
quanto expressovam ccndolêna­
as às fanu1ias dos monos 

Cem l>l)as prttu na ~ 

e,quada de seus temos escuros 
e tbtr br.mc:as em suas llpdas, 
as lidttcs tnehnaram-sc três ,-e­= pcra,t1<: as grandes cimem 
forogrilica, de repérteres e fra,. 
te is bandearas c:lunosas cdoca­
du sobre as cat.'W contendo os --aemados O bombardao da Olan cau-
sou a morte de Shao Y1lllhuan, de 
41 anos, da Agã,aa de Noóc:w 
Nova O...., e Xu Xa,ghu, de 31 
anos e sua cspoA, Zhu Ylll8, de 
27, anibos do Guangmu,g Dady, 
umjomal de an:uJoçio naaonal. 

Os DOOaários da tde,,uio es­
wal tambán rnosuvam esrudan­
tes em Vl8ilia e gr,tando frases 
contra o que é uruvcrsaJmcntc 
classificado na Cluna como a 
açio da "Otan comandada pe­
los Eswlos Unidos• pa,:a sua 
campanha de bombardeio con­
tra• Iugoslávia 

Ooomram nwufCSU9Õ<S em 
outras 19 cidades, tr.UISformando 
os prou:stos nos o:wora e m;u,s 

abrangentes desde o movimento 
democritia, que nwufestou..e o, 
Praça da Pu Celestial , hi 10 
>DOS. Em Cl,engdu, no oesl< da 
Oúna, a rtSJdêucia do oónsul oor­
twmencano foi incendiada, nw 
nlo houve feridos. 

f016"3dadolapmaa 
~ . quesaá,alia­
doemumpaetClllledtpoe­
co aws de 30 anos doca, 
110 do Japlo. d'"° Kaao 
Hongucb,, pona-voz do 
Col!p,Médtc:oSa-,., 
.-de Tóqmo. 

Campanha 

5-iaco-l'mgrupode 
po111dariosdeAugum ....... 
d>el anunciou que rcahzanl 
uma c:an.-i,a p>r.a biiçar 
• candxlahn pres,dmcaÍ de 
Lucla Htri>rt de PlllOClid, 
esposado ex~ '"Q,,o, 
ranos que se,a a pnmein 
tmlberaocuporolnll>Odc 
BemardoO'H,ggms (o líbcr­
taclor do pais) para - o 
DO\.C rrulâuo a)ffl um CbilD 
linec,-mbdetr2ltlClllede­
mocráti<o", afirmou Olacfys 

chweuzcr. poru-,oz do 
grupo Açlo 'aoonal. 

Líderes pacifistas discutem 
paz mundial no século 21 

Unita 

Lisboa - Rd>ddes -
!anos d tSs,r.un om.em qae 
su:is forças <>"tio se apro,ci­
m>odo da cap,bl Lumla e 
que iamban estão .,_ 
dorumo•~­
aidadcs rur.w ande empn,­
sas estrangaraS de pctroloo 
estlo tnsubd:is "Nossos 
gruposa,1UIÇ>doo estão..,. 
ra • 60 qu,lümclro, de l.Gm­
ch. pelo leste e <Udestê, in­
formou P3ulo Lubmba 
Gato, o sq;uudo no >Iro es­
~ do gn,po rcbddo Uru-

Haia (AE-AP) - Enquanto o 
século nws S>Dgrtoto da lustóna 
caminha pa,a um fuw, millwts 

de pacifisw rewur.un-.c - ­
tem para promover um século 21 
p,cifioo 

Em uma confmncia de qua­
tro dw realizada cm meio a uma 
guerra em Koso,10, representan­
tes de governo, PrânJos obcl da 
Paz e funcionários da Oi:ganiza­
ção das 'ações Urudu (O IJ) 
d,samr.io como criar "urna cuhu­
ra da. paz .. no no,'O mifêruo 

Mais de 8 000 delegados gn­
ta,':llll pela paz enquanto o ar­
cebispo sul-africano Desmood 
Tutu d1 scursa,·a na sessão de 
abertura 

··o que nós ,prendemos com 
este século é que os seres muna­
nos são horríveis·', afinnoll • fas 
se alguém disser que as pessoas 
são impotentes ou frágeis, ruga: 
'\bcê mente os acabamos com 
o aparthetd. "' 

Entre outros lideres csta,-a o 
Prêmio Nobel José Ramos-Hor­
l3, do T unor Leste, que pediu pelo 
fim da ,-cncb de armas pdos pai­
ses oadcntais às rcgjõcs cm de­
sawohi mento que são palco de 
ronf1ttos amwlos. 

-Por que gastar cm :umas b,-

l" t OT(l laH"l ( 1 C• U. 4 l t'l)"°"JC:1t,,Cl)\_U,, 

lhõcs de dólares que podem ,cr 

unhzados para ahmemar o mun­
do?", qucsllODOU ele '"Os países 
que fonm heroicamente • Sér­
via. .. sio os mesmos que fome-. 
c:cram armas para a lndooêsa .. , 
acresccmou ele em rtftnnaa :,os 

paises da Otan emvhidos oos ata­
ques - que vu:un a acib.lr 
com o conflito em Koso\'O 

Mwtos ouuos lid~ dmun~ 
c13.r.un os bombardeios da Otan 
e pcduam o fim das am, dada 
m1ht::ires nos Bá.Jcàs Um.i con­
tnbwçào ritnuca do grupo muS1-
cal Sarajc,·o Drum Orc:.hestra 
(Orquestra de Percussão de a­
raJc,·o) denunc1ou os ataques 
aereos da 01J!a.ruuç.io do Tr.a­
tuio do Atlânuco 'onc como 
.. Ll egaJs e borrfre1s,.. 

1 o entanto, o m.Jrustro de 
Relações E.-acriores da Holan­
da, Jozia.s van Aanscn, subli­
nhou que a Otan conunuará com 
sua campanha "e que (o presi­
dente iugoslavo Slobod>n) fi­
Joscvic aceitará as condições 
da Ow," 

O sec=o-geral da ONU 
KofiAnn>n,ar:unh> ' daJoc­
dirua e o none-irlandês John 
Humc tambem discursarão no 
encontro esta semana. 

ta. à "t>l<d Prcss 

Atentado 

lldfast - llm c:mcnus-
13 >nttC:ltooco bolcoo • krut 
""'1>ll1Cf1I< wn hom<m c:,1ó­

Jia, onrem quando de dlc­

lP'" a seu local traboJho, pre­
dcmin.,ntemente proccstanCt, 
lllfonnou a pobe,a. tnlmm 
grupo rcnindteou rcspoosa­
btlrd:idc por enqu,nto, mas 
po1icúus t poUtlCOOculp:urun 
C\ tremisla$ protestantes 
opostos ,o OOMlo de pu 
para , Irlanda do Norte que 
=liz:u-:uu at>ques espOrada­
oos c:mtr.10\-u C3lOOcOS nos 
ültimos meses. 
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12 T ÚLTIMAS 

~ Carlos 
.~ Chagas 

Um bordel 
chamado Brasil 

D rasilia ( ló) • i:us do que chocar. as ce­
Dnas mdognar:un Melhor dizendo. rcvoltarom 
q....,..os puderam \'e-las pela tdevisio Falo-se 
dos 70 m,I des-n,gados que no úlomo fim de 
semona, cm io Paulo. disputaram as 1ndlco• 
çõcs por., o Programa de lnani\'o ao Traba­
lho e Requahficoçào Profiss,anal da Força Sm­
dical , Serio 7 nul '"'83' a p.-..ndler. se apre­
fettura e o governo do Estado cumpnrcm 3S 

promessas. V:lg;is para lixeiro. pedrerot pintor, 
costurearo e similares 

A primeira exigênaa ern de que os candi• 
d3tos tivessem cursando no m.ix1mo a 01taw 
sênc do primeiro gr3u, quer dtzer, discrimina• 
r.am-se os mais instrui dos. obngados a fie3r de 
fora. Deviam também. os condidatos, estar sem 
crnprego há no minimo um ano, residmdo hâ 
doos na odadc, s:,t><,,sc ló como Apesar da irô­
nica restnção, ha'1a gente de toda espêc,e. Jo­
""" aos montes c:on1 o segundo grou comple-
10. obrigados a onutir e a mentir. negando ter 
frequcnado o c:ol"!!JO. cor .. bihsw Um ou dois 
ad,'Ogados 1uitos professores Mocinhas que 
wn c:ha furam reoc!pOonistas. vaxledoras e ban-­
cãnas Smhoras com mais de 50 anos E povo 
como nunc:i. trabalhador,s mfilc,rados desde 
a véspera. ordaros. sofridos, n.a ânsia de oan­
qwstar um lugar e passar a receber um salário 
mmimo e uma cesta básica por mês, atravês de 
c:oatrato pr0\1sóno de trabalho, sem garantia 
de perm."Ulmcia, nem férias. mwto menos dê­
amo--tercero ou horas extraordmãnas. 

Com wn detalhe que seria cômico se n5o 
fosse tnig,co. todos deviam. para concorrer. 
11lOSU2r sua canera profissional, ou SCJa, as 7 
nul vagas não estão disponíveis para quem quer 
ingressar no mercado de trabalho, para os jo,. 
vens em busca de seu pnmeiro emprego. Mw­
to menos para a 1mens3 leg,ào dos e:: cluidos 
que Vl\'em de bLsotes, sem nunca ter possuído 
.a carteara ex.1guia em lei 

O mais tnste dessa tnstez.a. no entanto, foi 
coltudo pelas câmeras, microfones e grav:uJorcs 
dos reportes presentes· de c:.1d., dez mtrevtSta­
dos.. nove marufestavam dsecrédno e desesoe­
rança sobre a poss1b1l1dade de oooseguirem wna 
~ Ah esb\..tm romo sonàmbulos cumpnndo 

a obngaçào de atender a prc~ma consoênaa, 
quando não de mosLr:1r â f.mul1a desan,parada 
que rmtlr. pelo mmos, tattivam. Certos, quase 
todos, da moaadade da tmtauv:1 

Eis o retr:uo rCSW111do de um pais cm pleno 
desespero Uma pequena foto c,n três por quatro 

onsenda no ,mmso pamd do oprobno • que csta­
mos nnmdos Sômc,pnalpaulista, umnilhàoe 
m..o de desanpregados um dia trabalharam mas 
não acrecbtam mais no cha em que votbrào a tra­
balhar. a re:ohdade de>,, ha- no mirumo o do­
bro, porque por pudor, quartos deixam de decla­
rar a oaos:idade forçada., ' Brasal uweuo são 7 
mil1ões,queopropno1111111stroda fazmdaunagi­
na se uansformcm em 10 milhões ate o fim do 
ano 'n...-dad<, 15ou20mslhõcs,n3ooont3ndo, 
é claro, 05 30 - de p303S 

Sem dúv,da esse quadro será o resultado 
de seculos de exploração das dites pelas mas­
s.a.s.. mas, aarT\3 de tudo, C hoJC a conscquef1aa 
de dez anos de modemubde e gJobahzação, 
desse obsca,o modelo e<XJOÔrmco adotado pe­
los go\-emos de d011S fcmandos que um Itamar 
no meo não ~u exorazar 

Sw aos olhos esunoos no rumo das pro­
fundezas Com um pouoo de humor, se foc poo­
sí\'d, na estara na \'Xa., aqueia que fa para o 
brCJO Porque de 109() para ca o Brasil alienou 
quase todo o seu p.1tnmôruo público, doou o sub­
sdo e brgas camadas da aonosfur.J. cnuegou 
os moos de produção. finanoando as O'ltJ'<gas, 

-~ ao estupro do capttal cspocubtJ\'O 
mr.cma.oonaJ que começou a remunerar a Juros 
JamaJS ,,stos no planeta Em paraldo, abnu as 
froraaras à 01lmia de supérfluos $Cl1l ter obo­
do a com,parnda do ~de barraras 
exc.ema:s aos nossos prod..aos Aoert.ou compenr 
hvremcne axn os poderosos da mesma forma 
como o pescoço 005tUma competir com a gw• 
lhotma Supnnuu a,oquasus soaais. abnu mão 
d.1 sobcnnca cdc valores c.a,qwstados com suor 
e com ""'8>J" desde o Descobnmcnto 

Indaga-se como tudo wo ac:cneceu.. isto e. 
de que manera. nossas eirtes polrucas.o:x:nônucas, 
1rtd«t1JaJs, tn&htares e ate smdJcais permiora.m a 
transi>rmaçãodopa,s n.m ,<Rbdeuobordd, oode 
ate para se prostrtulr o ac:bdào nac::ewta &.ur 
fila lnginuos. alguns, bem mtenoonados, ou­
tros, vdhaços. mwtos, santos, poucos, o bto e 
que ao m\l\'S de govcm:n.cs temos c:afwnas lm,,. 

porU menos fulnzar r<spon>abdodades ou per­
saiahzar aJlpodos Somos IOdos nós, IOdos os que 
por ação ou omissão, ambições ou malandragi,n. 
annbuímos pan a prevalà,aa do modelo res­
ponsávd pelo aumato da pobreza, da fome, da 
nuéna, da doença • do deserrl>r,go Doaeta­
lDOI a submissão ao des,spero de um povo que 
- devo,u de dispor de esperança 

A UNIÃO 

CPI comprova superfaturamento 
Antônio Toscano depõe e diz que irregularidades são es 

B
r.,siha (AE) • A CPI do Jud10:i• 
no conseguiu comprovar, com o 
mstrC3mcnto das contas banci­
nas de um dos envolvidos. que 

o Tnbmal R<gionaldoTrabalhoda Po­
ra,ba pagou R$ 710 nul por um imiwcl 
aJJO pn,ço no mercado er., de RSl .50 
nul A quebra do S18Jlo bancino do 
dooo do 1mô\'el, Anloruo Alméno Mar­
ra, mosoou quedo total depos,tado pelo 
TRT foram sacados RS 500 mil CIO 

menos de um mês. A mov;mmtação 
desse dinheiro aconteceu do dia 23 de 
fuvereiro de 1905 a 17 de março do 
mesmo ano Teriam ficado RS210 mil 
na conr.2 de Marra, numa agencia do 
Urubanco em João Pcssoo. c:onfum,c 
infonnou o v;~prcs1denteda CPI. se­
nodor Carlos Wílson Ele informou que 
a CPI irà ao Est.'\do buscar nuus cL'\­
dos sobre essa transação. 

O dq,oun<nto do supenntmdatte 
da Pohaa Fedcral (Pf)da Paraiba,de­
legado Antoruo flh,o Toscano 1ou­
r.11 , 3 CPI ontem .. aacscentou outro$ 

dados â compra desse imóvel De 
acordo com o delegado, agentes d3 
Policia Federal "infiltrados" no TRT 
descobnram que os RS 500 mil for:un 
rate:1dos entre o Juiz. Tarás10 Monte. 
então pres,dente do Tnbunal. e seu fi . 
lho Marcelo Cap,nrano Monte, Se,..,. 
rino Maroondcs teira e seu filho Mar­
condes Mesra F,lho e pelo JUIZ Paulo 
Pues. Pa ra o superintendente d3 Pf, 
as irregularidades ocorridas naquele 
Tnbunal "são escondalosas e repug• 
nantes" . Carlos Wilson infonnou que 
as mfom13ções sobre as contas ban• 
cárias desses juízes e dos dois filltos 
estão sendo rastreadas e deverão che­
gar à CPI na semana que vem. 

Meninos • O delegado disse que, 
num encontro mfonnal com .-\ntoruo 
Marra, perguntou como é que ete iria 
pagar os impostos pela vmda do 1mó­
vel .. Almério, nndo muito, disse que 
não 1na pagarnad., ... contou o delega­
do. que ainda ouviu o vendedor JUSU fi­
car o motwo de sua trnnquihdade di­
zendo que "aqueles meninos (do TRTI 
são muito sabidos·· Toscano entaldcu 
que .. mm.mos•· eram os filhos dos Jlll· 

zes que tenam negoc:1;1.do ,1 compra 
sem hotaçdo e supcrf.uur.ida 

"i>asS3ram pelos nll.."US olhos fàtos 
dcss3 narureza que n.io foram apur.,dos 
pda JUSbça", dedarou Toscano Moura 
Ele lembrou que a Le, Orgânica da 
Mag,strarura proibea Poliaa federal de 
ln\'C:Sllg:tr d01i1nc:ias rontra mag,i.stra­
dos " Adlo uma chsp:indade e um tr:i­
tamento dcs:tgual da legislação. que 1111• 

pede a mvcst.1gaçào de juízes. desem­
bargadores e numstros dos tnbun.11s", 
protestou O relator da CPI. senador 
Paulo Souto, delênda, o fim dessa le 

O delegado mfonnou aos smad~ 
res que as .. m\'est.tgaçôcs mfonna1s .. 
do caso foram enviadas a sede da 
Poliaa federal em Brasiba. sem quede 
saiba da pl>llçiio de nmhum dos a wol­
vick>s. apesar de comprovados a com.ip­
çào e os des\.10S de verbas púbhc:as 

O delegado Antônio Toscano pratou clepoimfflto ontem na CPI 

Segundo dedanoções do supenn• 
tondmte d3 Poliaa federal da Parai­
bo, ddegado 1\ntôn10 Flâv,o Toscano 

loura, o Cc,1tr0 de b~d,gênaa d3 Pa­
ra1ba confinuou que "quase todas .. as 
denúncias recebidas em uma carta 
anônima em 1993 eram verdadei ras 
" A Policio federal ficou estorrooda 
com as denw,aas", infonnou. 

Em ºº"º p,gmas daulografadas, 
ha finos qu~ na opmiào do supenn• 
tendente da PF, mostram que "os JUÍ­
zes trav::&m lutas sub-rcpticias e sub­
terrâneas ". Além de c:tsos de super• 
futuramento, hà "o nepotismo desbra­
gado", nomeação irregular de juiz.es 
classistas, pagamento de diárias abu­
sivas e atê uma tramóia relacionada à 
instalação no tribunal da Agência de 

1agens Amosa Tunsmo, que perten­
cena ao filho de um juiz 

O supenntcndcnte da Policia fe-, 
deral contou que fo1 procurado pelo 

JWZ Geraldo Tc"e,ra de Carvalho, 
hoJC aposentado daquele TRT O JIDZ 

lhe disse que não aguentava mais a 
.. podndão'' naquele tnbunal e que 
desejava .. arquitetar" um plano para 
flagrar os envolvidos nas 1rregulari• 
d.ades. mas que ele mostrou as difi• 
culdades do la que dificultavam a 
ação da políc1.1. Para o pres idente 
da C PI , senador Ramez Tebet, as 
invesúgações sobre as 1rregulanda• 
dcs no TRT da Par3Íba "estão pra· 
ucamente acabadas ·•. 

Segundo ele. a comissão vai ago­
ra auzaras infonnações parn compro­
varas denúncias obtidas atê agora. A 
asseuona de imprensa do Tr1bwial 
S~enor do Trabalho (TST), acusado 
de 01111sso pelo dcleg..,do. informou que 
os processos estão em andamemo no 
S~or Tnbunal de Jusuça e que a 
demora na mvesttgaçào se deve â ot» 
diênoa de trànntes leg:us 

Ministro do Meio Ambiente 
apresenta nova estiutura do Ibama 

Brasília (AE) • 27 supenntCJl-
dênaas estadurus do lnstJtuto Bras1lea­
ro de Me10 Ambiente e Recursos a­
tur:us RCllO\-àveis ( lhama) serão subs­
tituídas porsttecoordeoaçôcs rcgi01l3is 
de articulaç:io com a sociedade e C3da 
Estado devcrâ ter, no núnimo, um es­
cntono que será dcilOnllnado urudade 
técnic:i mulufi.maooal. A nova estruru­
ra do íbama fot apresentada oruem à 
Frente P:lrfamcntar Ecológica pelo 011• 

nistro do ieio Amb1aite. Josc Samey 
f olho O proJeto da reforma esl3 em 
anábse na Casa C1v,J da Presu:lênoa. 

As mudanças deverão resultar 
numa. economia anual de RS 7 3 rm• 
lhões e incluem a cnaçào de oito nú­
cleos rtgionan do lbarna - dois no 1or• 
deste, dolS no orte, dois no Ccntro­
Ocste. lU1l no Sul e um no Sudeste. este 

Jª dcfimdo para o Rio de Janeiro Se­
gundo o mm1st.ro do ~ le10 Arnb1a1tc. 
Jose Samcy Filho. o obJEtl\'O d.., refor­
ma do lbama C d.ir mais agilidade aos 
processos "HoJc tem muna burocra­
o:i e pra:mdcrnos desobstruir os CJ­

na1s para fortalecer as atividades nn 
poota", afinnou Aotodoscr.io 90uni­
dades técrucas mulnfulOCll.llS e o lba­
ma dcver.í agir apenas no que for atn­
bwçào federal. J3 que muitas ativida­
des serão descentrahz.,cbs par.1 os Es­
tados A 1dét:i é a~har o número de 
funamános que lr.lb31ham dtrctamen• 
te na defesa do melo amb1aite, rcdu­
zmdo os funaonanos nas supenntm• 
dênaas .. O lb.ama tera de se re:ade-, 
quar ao novo p:ipel dele, de órgão exe­
curwo das pohuC3s amb,entats cm:ina­
das no Mirnsteno'", rcswmu o ,rurustro. 

o litoral none do ~ 
cons1ste nlHn prGblatt 
:impli:içào do atracadca 
melhor func:ionamm:01 
ba reação. Ele explico 
como o ferry- boat (bali; 
maior do que o plnjai 
construtora foi necessâu 
o alongamooto em l,51 
da rampa, para C001)(ltl 
bida dos carros. 

Edivaldoconsiderol 
ro positivo, pois dati m 
g urança a embarcaçi 
:icredita que a bllsa m 
operar nos próximos J: 
d1as. làcilitandoou,mp 
pessoas e carros, o quu 
râ no desenvolvima101 
1óvcl do lttoral nortt."" 
odade paratraniport,r 
tomóveis e 160 pesso,s 

COMARCA DE r tA '('Ó - CAKllH<IO IX) l'l{JMlill(O OFICIO 
PROCESso N" 016980004670 - EOtTAL DF um.Ão l)fi OI · 1 IMÓVEi. 

o l)()lJTOR WI U .IAM rn; SOlftA l•RAGOSO. Jw, de 
O,rc1to da 1• V,vn datll omMCA de 1•1rutcó, listAdo d11 Piu-Nbn. cm vutude da 
La.etc.. 

Banco Central anuncia redu 
de taxa de juros a partir dd 

FAZ SAJl l:i.tt • loJo<t qutu1lo1, n pracrctc cd1tAI virem ou 
comocuncr'llo dele tm:rcm. a quem tnlerCM!lf pos._'8.. que ~• lcvMJo a !alio no 
dia de tnnta e un(J I) de rMIO Jo cona11c ano. ics 0910 hor11S. o bem ab&.xo 
dtscnmmado e pcnhorndo 00$ 1ul0$ d11 t'N1a Pr«:aaória. onunda d.1 Ju,;t1çn 
}-cdentl • 2" V,.,a · Sc:çio da raraU,a.. lnld,, dos 1u1o:s dt1 J\çAo de W.ocuç:io 
F1,a!. r"'JucndA pd• CA IXA ECONÔMICII Hil>rnlAI. CO n\A IBONE­
ADMINlSTR/IÇÃO E COMfiKrlO SFRIC'il'OI.A 11DA • FRJ\ CISCO 
1COT0 10 SJ'O F Wl.l....\ON LUl1. ·mo I Ó 10, CUJO bem Cu qwnlc. wn(l) 
précho c:omc:raaJ. locai,iád'd • tull Proíes~ unndo. n• 55. nesta adad~ 
mcdtndo S.00 rnclr~ de frallc JK)f 750 :tt 6.00 mdfos de ambos os hwfos.. 
contendo W • àlêm de uma Íaiu de k:rTo,o do lado dircno do pr&ho., mcchndo 
1 ,.20 metro, de fund01 e fundos , por S,10 metros de ambos os lidos. de 
propnodadc de FRANCISCO ThOTONIO Nh.O: rqpstrlldo no C1rt6rio 
lmobthino da a<bdc de P1ancó, sob o rf R 1-4 61 1, Os llS, do hvro 2- V, dai.Ido de 
02 OS 9S, avaliado por RS 7 SOO.OO(Sctc ma.1 e qumhc:mos te&$), 1 quem maior 
lance o(crcccr Dado e panado nc.ua adadc de P1MCÓ-, -. vutlc e 0110(2.I) dau do 
més de obnl de 1999 cu. ~I..........._ ........L._JJOSÉ MARCOS 
NETO llERNAROO), • a,~, digita e uMCl'Cvf 

Brasília (AE) - Três d1ns úte,s 
depois da uluma rcduç.fo. o Banco 
Central voltou ontem o baixar a taxa 
básica de Juros, que passam de 29.Sº • 
ao ano para 21•• O novo patamar 
de Juros VJgora a pan1r de hoJC Isso 
significa que o BC abnra suas ope­
rações com o mercado prnt1e3ndo ns 
t.1:<3S de 27° ♦ ao ano. Este n1 vel dos 
Juros Comais banco desde agosto do 
ano passado, qU3ndo as taus esta• 
vam cm 25, 75° o ao ano Por causa 
da cnse da Rl1ss1a, no entanto. as ta­
xas foram elevadas pelo B:mco (cr,. 
trai para 2Q.75°, cm scctmbro Com 
o agrav:uncmo da cnsc ao longo d:i• 
qucle mCS, os Juros voltaram a subir 
e foram fi~dos cm 49,7Sºo 

O diretor de Pohtu:,, fonct:mn 
do BC. Luiz Fernando Figuei redo. 
afirmou que três motl\'OS foram fun• 
damcnt:i1s para :a nova qucd.1 das ta• 
x.as O pnmc1ro deles foi um supera• 
vir. pnmano do SC!Or publico .,cimJl 

do que era esperado para os pnme-i• 
ros rrês meses do ano Segundo ele, 
a meta de um supcràvit de RS 6 b1• 
lhôes, constante do acordo com o 
Fundo Monctario lntcrnnc,onal 
(FM I), fo, superada "Dados prcl,ma­
rcs do resultado fi sc..,l do primei ro tn-

mestre mdicam que hâ d 
relação :i meta", afinnou o4 

Foram considerados. lllA 
dcscmpmho dos índias 
os que eotlt.muam cm (fJd 
!hora do fluxo do capital oi 
o Pais . Deacordo(.'(IC'llO IÍII 
Ult1mos dias houve um (aclt; 

de recursos externos no flM' 
:unda cstcJa sendo \-'ffl~: 

da de dmharo de curto~ 
redo explicou que "rnesd; 
t.il tem mostrado Ull\J ~ 
tativa .. Eleexphcouque, ' 
os recursos que esuvim 
no Pa1scramdoint ' 
trazidos pelos bana>s do 
vender aqui cbtt.ro. "i 1111 
cun1ss1mo pr.'lzo", afid 

Depois fo, conswodl1 

cap1t:il para os fundos dt 
que têm maturação de60J 
mais roccntcmente, de 
nado :is bolsas de valotd-

lstnf io • Einbort 
do a melhora do ingres,f 
sos dcsunados aos t-"' 
fixa capual cstrangeiroi . 
estas aplicações ,cm do 
renda, o diretor uliefll'I' 
ncfic10 não será prorrosJ' 
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Fundado em maio de 1986, o grupo de danças folclóricas A a uã da Serra, da Universidade Esta dual da Paraíba, apresenta-se regularmente pelo Brasil e em países da Europa 

Acauã da Serra na era digital 
Grupo de danças campinense lança Raíze 
rasi leira , seu primeiro D no qual reúne a 

rincipa;s canções folclóricas do seu rep ertório 

GRUPO A :iu.i d.1. cm, 
dJ Um,crs1dade E l3du:tl 
da P>raíb, ( EPB). cm 
C:unpma Grande, lançou, 

Musa.! de An Assis h:ne:iu• 
· o SC.."\J pnmciro CD. Rai::c.t 

,,,,,.., O grupo fo, fund.100 o 
de moio de 1986 e J:I , l>JOO por 

o Br:is1I e pela Europa A m-

fo, cbd., 1x:lo coorck.il..1-
do Acou:i. uuuldo i3>rbos3 

A 1dé1:i do grupo surgiu atr.i­
' do seu coordcnJdor Ag um:il­
do. e tem os scgumtcs obJdnos 
pn::servar. pcsqu1s.:ir e dm.1lg:ir a 
cuhura regioroJ1S13. pnnc11)31m..~­
tc do Estado d:i Paraib:i No m1-
c10 de sua n:1çào cr3m 51 com­

ponentes e atualmente, ~1s1 42 
p:u11c1P3n1cs. entre mu 1cos, \ 'O-­

cahs1as e direção 
O Grupo Acau:'i , segundo 

Agumaldo, l:m ou o CD com fins 
cuhurJ1s e n3o finanCC1 ros • que 

no cspc1:1cu lo RQf=cs do Brasil, 
a equipe pesquisa. d:mç:is de \"3fl-

3.S regiões. trazcndo par.Lo ACJ.ud 
3S ongcns dessas m::uufcs1açõcs 
:irusncas. para serem lransfonna­
das e mostracb.s cm p31CO. l'CJ.tro 

e ruas 
O coordcn:idor ad1311tou que 

com 3S pro'-lm1Jadcs dos fcslCJOS 
1umnos, o Ac.1uà da crr.t ,r.i p.1r­
t1c1p.,r d..: C\'rotos n:ls cidades de 
C:unpma Grnndc. Jo5o Pcssoo. . 

3013 Cruz do C:tp1b:mbc e Cn-

1 

1'1'c. 200 (' 300 l"\tudantc, devem vi'-ilt1 r hoje a Biblioteca Pública do [ ,lado, nil av. Gencril l 
Sóno, P.:lril parlic ip.-ircm cf,, programaç,io c--peci.11 em com{'mor,,çào ,,o Dia da B1bliote a 

ru:m1 (3.S du.1S ultunas. cm Per­
nambuco). alem de eidodcs do Rio 
Gr.>.ndc do Nort Esud, que cst3 

sohc1tando o 1r.1b.:tlho do grupo 
Ele disse que o Acau5 da 

Scrr3 Jª tC\'C c~c I n1es apre­
sentações cm e, cn1os nacionais 
e m1crnac1onnis. e dcs1:1cou 
também a aprcscntaç.:io no En­
contro de Tunsmo lntcrnac10-
nal. cm João Pcsso.1., promo, 1-

do pelo Go,cmo do Estado 

do grupo O grupo sanprc re­
cebeu apoio par.1 lev::1.r 3 cultur.1 

p:1.r.uban:1. 03c1ona.l e c.ampmcn­
sc p:ira fora do pai.s, ' 'num tn­
b:ilho seguro e concreto ... cofor­
mc dcsracou o coorden3dor 

mcrca~ mesmo o obJCCJ\'O sm­
do lc\~ a cultura aos ôrgjos ~ 
,·cnumcnu.is e à popubçio. e não 
g:,nhar dmhc1ro lnclu ,..._ o CD 
cst3 sendo bastante executado 
for.1 do ~ . e tem du;a.s músicas 
de forró grn,-:1dls cm 11ahano • 
um:i da &nda Brucelose e outra 
da Bancb Ca\"olo de Pau "Mas, 
:1 dect.s::io de se comcmaJizar o 
disco Ral: Bros1ldms ser.\ da 
propna rc,tona da uruvcrs1dade''. 
fnsooAgnaldo Desde o seu surgimento. o 

grupo pan1c1pa do M:uor São 
Jo:io do Mundo e do Fcstwal de 
ln,emo, ~h.udos anualmente 
dut:1ntc o mês d JUnho em Cam­
pina Gr:md~. e organizado por 
Ene1dn Agrn, "a Cangaceira d3 
Culturn C:imp1nens ", madnnh3 

O CD Rof:zes Bros1/~,ros e 

fru to de uma lut3 muito grande 
por p3Ite dos mtegranlcs do gru­
po, pnnc1palmente os mUs1cos. 
que pesquisam as musicas re­
g.ion:ihstu e .is h.annon1u mu­
s1c:11s Durante o seu pré-lan­
ç:imcnto. fon.m C.'\:posros tro­
fcus. pl:ic::LS e mccblh:i.s que o 
grupo rttc:bcu dur.rnte sua p.u­
t1c1p:1 .io cm c,·cntos O:lt1on.11s 
e m1ern:1c1on:11s 

Coso o CD dicgue o ser ,..,._ 
dido. port do dmharo scn an­
prcgodo na axnpro de um õruõus 
par.i a eqwpc ,uJ3f e p.m.c será 
com-nnda para 3 b1bborcca.. no 
sentido de ntu:1h1,;1.r o :iccn 'O re­
lao,"O 3 cultura popular 

um:ildo disse que existe 
umo pn:tc:nsão de lonçar o CD no 

Dia da Biblioteca é co111emorado 
hoje em várias instituições 

Guilherme Cabral 
Rcpó<"" 

HOJC. J de maio. e o Dia da 81bhoceca Loc3I 
onde se :lnt\32Cn:l muno s:ibcr. cm fomu de h\TOS.. 

:is btbhot as têm d1sscmll\:ldo como suport cm 
,-:1.n:u cnt1cbdcs e tr\St1tu1 - de iJ"C3S d1forcnc:1:1-
das O 1rnnseurso dessa. d3ta mob1hza ainda nu.is 
c.st cstabclcc1mcntos - que pres1:un um grande 

n I ã educ.,çjo, SCJ3 no c.,mpo fwtdamcnt.ll , SCJ3 
no campo 1c.'.·cru o - p.lJ'3 comcmor.í-la 

ma de 1nsutu1çõcs que cumprem progra-
rr.:1 Jo pJ,r.1 lcn1br:u :1 pas53San cb cbu, por e., m• 
pio. e a B,bhoc :a Pubhca do t:ido. locahzacb no 
e11tro de Jolo Pessoa, :\ run General O óno c­

gundo n b1bhot ann do orgào, ~Iara Rodn •uc., 
entre 1.00 3 300 rud:rn1 - _obrcrudo da 1 ! 3 4 • 

cn - de pelo menos cmc:o bs publiQS e 
prn3das d ,cm pus3r cm,, 1t.1 pcl:i BibhOCC\:3.. 
dur:rnte tn qumtn-fc1ra 

1:trn mfonnou que esses :i.lunos terão oporturu­
dndc de conhecerem o func101i.'U11en10 de um., b1bh­
occca. su:i 1mportfülC1a par:a a comurucbdc. cn1re ou-

tros aspectos ,,nculados i 31"C3. cb cultur:i b1blio­
tccin:i disse que profcnr:í, Umbcrn, p:1.lcstr.1 sobre 
a importin 13 cb bibhou.•c., publica no con1etxo <b 
sociedade T:uno a 1>3Jcstra como :is ,,sitas scn\o 
n::1hz:ubs oos turnos d, monhã e l.1rde 

Do1ç-õt:s - lnaugu~da no tmc10 de dezem­
bro do ano p:issado, :a 81bh0lcca Publica do Es• 
t:tdo conta. atualmente. com accn o de cerca de 
oito mil , olum . que abr:ingcm da ãrc-a didl tica, 
passando pela de roman ale :1 de ane, que é a 
nu1s procurncb pelos frequentadores - notada.­
mente estudantes e comcrc1ános 

D,:irumcnt . segundo toro Rodngucs. 200 pcs• 
soos possom pela b1bh0< o op,m • ciclo. tr.llll· 
se de unu médl!l muno boo 1 ·m d.l procum. a 
bibhotcca tem se bcn<.fimdo por dooçõcs de occr­
\'OS vahosos. como o de tmclo Leal. e o do Projeto 
Lc,turo nas Fenos. d> TV Globo. que doou. pda sua 
afihad> na ~r:llbo. o TV Cabo Branco, 2 0-10 ,-oru­
mes. que _p Lio c:m uso b,bllOl=ru destncou, 
nrnd.1. o npo10 da ênc1n bo Branco d3 ai.u 
Econõcn,co Federal 11.1 Por:ubo. CUJO b1bh ec:, já 
doou. no toul. nu,s de 4 000 , olumcs 
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;~_ -i . ~ 
PATCH ADAMS • Din,çio: 

T- Sbadyac_ Elooco· Robm Wi­
~ - Daaiel Loadoa e Moniça 
l',,aer. Sàq.: o-bailosalm· 
àooo e csu:rihzadode 11111 hoopilal, 
- pol,aço c:om sapalOS 1ia1111cs­
C01 e um at«1DC nariz ,-cnnelho 
aa,ae .i. ._.., pela porta. t Pa­
lCh (Robin Willi-,) Utilizando .... -~•-· :::::-.i:--.,.,. :r~ 
opioaciroaa~rúal. ...... -.._ ........ _e ... _u.._... 
Hci,o. DO Ciao lia Maain l , b­
oalialloaoSlicppo&Maà-a. S..-
16a: 14h30, 16h30, 11h30 e 
20ll30. e-.: lmc. 

ORFEU· Diroçio; Cacá o.,. 
pes. E1mc:o: Tcay Garrido, Palri­
<:ia FrmçaelSlbdFilllnlil.~ 
Ofibcé-adapcaçãopuaoc:i­
-dapcçade Vmiàus de Mora-

:= = ~=: ::: 
dia de Qri,u. Hoje, no Cinc Ra M»-
ulra 2, loc:alizado Shopping Ma­
aaír•. Sessões: 14h 1 O, 16h20, 
11h30 e 20h40. C<:nsun; H IDOS. 

PROVA FINAL- Dinçio: Ro­
bert Rodriguez. Elcn<o: Jordana 
Brewst«, Josh Hartnen e Elijah 
Wood. Sinopse: Professores de 
uma escola tipicmnente america­
u alo domillldos por alicoígcnas 
q1c qua-cm domjnar o mundo a 
ponir de uma c:idadczinha do mc:io­
ocsrt dos Estados Unidos. AlgUJ1S 
abulos mais c■pcnos dcsc:obrcm 
e tn.stram a o-ama cspaaal Hoje, 
DO Cmc Munioipal, localizado na 
av. Visçoode de Peloo.s, Cen1ro 
Scuõcl: 15h30, 17h30 e 19h30. 
Ceasutt 12 IDOS. 

Gasoline, no t.naír> Shopping. 
Farmácias Dia & 'ottc e no pro­
prio Fomx:k. Muores inf0ffl13ÇÕCS 
pelo fooe 246-5 8. 

h G LÊ • O Ses< insçrçve 
P3T3 o Curso B:is,oo de Inglês, dos 
ni,-clS I ao -' O objcti,"O ê ofcn:ur 
wna b>se p>r.t domm:,ção da ço­

mumcaçio, se,:. escrita, seja oral 
naquela lingua estrangeira. A ta..·u 
de msaiçào e memalidade p3í3 to­
dos os nívc,s é de RS 20,00 P3T3 
comcrcaano, RS 25,00 pan con­
\'Cl\lados ç RS 30,00 P3T3 usuan­
os. ta1on:s mfonnaçõcs no Setor 
de CuBOS. localizado na Avenida 

SHAKESPEARE APAIXO­
NADO- Din,çio: John Maddcn. 
Elcnc:o: w')'IIC<h Pahrow, Joseph 
Ficm>cs, Cobo fini,c Gcoffrey e 
Rusb. Sinopse. Uma oomédia ro­
mintlca apropnada para os anos 
90 pus&da cm 1593, que moso-a 
o desenrolar aiatn-o da estória in-
1eijgm1c, ,e,wa1 e al<mpOnl por 
~ da ai. maiot estona 
& .M que ji fo, cooiada até hoje: 

Ram~u t Juhtta , de Will i:im 
Shakespeare. Hoje, no Cine Shop­
piog Sul, looaliudo no Conjunio 
dos Bandri01. Sessões: 16h, 18h 
e 20. Censun: 12 anos. 

BAa 

PINTIJRA · A Funcs< (Fun• 
daçio Espaço Cultural) abriu ins­
aiçõcs pMa Curso de Pintura Acn­
liça, a ser muustrado do próximo 
dia 21 deste • 3 de de=bm. pefa 
artisui pl:isuoa Ana OôudiaAssun· 
ção. no Teatro de Arcn.i do Esp.1ço 

Cuhut3.l. cm João Pcs.so:l As aulas 
ser-ão dadas toda sc.xta-fciro, das 
8h30 is li h30 A lua dç insaiçio 
cust:t RS 30,00, mesmo valor da 
mc:nsahdadc Elt de\'C ser feita no 
Núc.lco de Cursos, instalado na 
Ramp, 1, Sala 19, no Esp,ço. Mai­
ores informações pelo fone 244-
1360, ramal 268 

D. Pedro 1. 62, fone 241 -3575 

HABILIDADE DE ESTU­
DO - O Scsc maatém 1nscnçõcs 
abcrus _p:lnl o cuno Hob,hd>dcs 
de Estudo Dcslina-se a cmmças 
dos 7 aos 1 ➔ anos A ath idade :iu­
:u ha no reforço escolar e dcsen­
,·oh'e o senso critico. en,oh-en­
do a cmmça cm Jogos lúdicos e 
auv1d:idcs esporu,·as e reforço es­
cof3r lnsc.rição e me:nsalid3de. RS 
l 0,00 p3 rn eo rnerc iá.do e RS 
15,00 ~rn u udno. M:iis informa­
ções nn Habi lidade de Estudos, lo­
cal17.ada na Avenida Dom Pedro 
1. 562. fone 24 1-3 75. i li o w 

M.AG ÍFlCOS. 'este sáb•· 
do, a Banda Magnifioos se apre­
scnw-i no Forroek, onde estará 
lançando seu DO\'O CD, uotitulado 
Ft'ffllt o Frmt«. A noite ainda ,-ai 
..,.mais duas &ITaÇÕCS: Vereda Tro­
pical e Cheiro de Pagode lngr-cs­
lOS JÍ à venda nos segwnl<S loçw· 

CURO - O Cursod< Comu­
nacação Smd1cal ser3 rcahzado 
nos dias 21 e 22 de maio, no au­
duón o do Sind1 fisco, cm Jo.io 
Pessoa O curso ser:i m1n1s1ndo 
por Vi to G1annom, au tor dos h­
n os Jomalwno ndical e Comu­
mcaç/Jo SmdJco/ · falando poro 
m,/h/Ju Informa õcs . 221-80201 
221 -7827. du 8h u 14h. 

BATE R! • O professor Ed­
son Fal ho mm1str:1 para inic1an-
1es. aulas de botcn a para adultos 
e crianças Interessados cm se 
rnscrc\Cr de,cm discar o fone 
246-2675 ou 9 4-6404 O ende­
reço é a Rua obcno Castro o­
gucira, n! 1628. no Bess:1. 

HORÓSCOPO 
~ Nq6c.ios - Ponha cm dia sua c:orrcspondCn­
"\'J~ ~l '; eia e seus papélS cm ordem. Amor - Dia um 
- poucoauberanleemque ,'Od 1eri diliculd3· 
wala"'4 descm mantc:rsua calma. aúdc - \bcc terá 
umac::xcdcnte formafisa.. Pt:SJOal - Mantenha um2a1-
modcn serena com os que o rodcwn. 

~ q,lcloo · Exxdcnt<dia, negóoosuucnsose ><• .-X uabalbo facwtado . Amor - A pessoa que ,"'IXlé 
- am.a RrhUIOOdria. mas r:dodhleftÇão aú-
11/M 1..,. dt - Mal-a:lar de ori,em ncn'053 a t~ mas 
oadade pave. P.,..al · Ap<O\--di> p:uaorganu:ar 
umaviog,:mde ncgóoo< 

~ q6clos - Proposta de neg6c1o e aumcn­
~ ~ to oo traba lho., boa.s 1dt!1as Amor - Seu 
- cará ter vai " ha rmonizar perfc11amen1c 
n191&»1'N como da pessoa amada a6dc -Para man­
ter-se cm forma. Caça massagens Pu oal • ¼xi sera 
ou~ mas tcri lendéocia a exagerar 

~ Nqócio, . ão dt OOV>dos bebs promes-
~ sas,nc,n nosnegóoos. nem nolr.lbalho Amor 
... - Um encontro no,.-o não atá excluído para os 
lllN& U"'1 solletr0$ 1úde -Tomcprecauç6cs, po1s , 
aSo e:sü a satvo de um acidente. PtsJOal - Todas 5'üi 
odbas podem .., s-a, em priuça. pense nwo 

n n q,1c1oo - ão sqa amboOOlO, - voo! po­
~ dcna ter superado pelos aeontecuncntos 
• , Amor • Dia c:ompk:Uimc:ntc neutro, mas bom 
llr::. Bf:li•r Súde • Se ,-od aem problemas t::1rdia<:os, 
'boie wcf l<ti uma melbon P ai • AdJe uma deasão 
a rapc::110 de um ptOJdO unporun,c 

/ • \ 'q 6dot • Negócios fíccts e locrao,·o,. ri­
{ "1' J nança1 e estudos fhorecados Amor - Um 
... Uv• gcsio acncroso com a pessoa amada scrj 

recebido. Sa6dc - Ene dia favorecer, a melhora de 
1CVproblcmu rup1rat6rios Pu ai -NJoconfieem 
um dacoebeado, MJª prudente. 

~ 'cgócios -Bc.lod13emque,ocêpodcrcah­
.A zar um.1 grande co1s.1 Amor - ScJa mrus de-
~ monstrnl1\·o com 3 pe:ssoo amada e tudo irá 
º'" ' w n bem. aúde - Faça csponcs, h:'rc uma ,·1d.1 

regular e tudo u::i mmlo bem Po-'°:tl - Faça uma anáhsc 
de todos seus projCtos dos quais , ocê tem a c.scolh3 

~ Nct;ócios - Alcgn:a cm familia. c:<celente 
~ dia. apro,cne Amor • N o se mostre md1-
~ ferente e nada terá a temer aú de - Você 
un,a nnt dc,cC'\11.u osc.xccssos ahmen1arcs a quJI• 

quer preço Pu oal - CJ:l Jt\315 amá,cl e os que o 
rodeiam o ser o também 

~ Nc~ios - \bcc acordará de bom humor e 
tr" T tudoscr.lpcrfci10 Amor -Voccscscnurásc­
~ guro do afeto que lhe dcd1c.1 a pesso.1 amad.1 
w 11•um aúde -Comendoumpouoomeoos. , 'OdC\1-

w.l mu.itos problemas Pu.l>Oal - 1ba que com 011m1s­
mo "ooê \-encera. nSo se csqucça 

~ qóc:iol - • assine nada. nlo cmprcstc dJ • 
/ - ,.,) nhcuo, aborrccuncn1os no 1rnb.:llho Amor -

~~li ~·º:~~:~~~~:!:~~~:~::; 
anK:Ulaçõcs. P )-0:itl - S6 ;ulguc as coisas com conhcc1-
rncn10 de causa. se_µ prudente 

~ , ci6c.io1 - O melhor hoJC será n3o 1omar 
f~ nenhuma decisão mor - Onersas :alcgn­= 11111 as a e pcr,1r, mas urn., o como,c rá panicu­
larmcnte aútlc - \bcê dC\e cuidar de seus 1n1e511nos 
mu110 scnamen1c Pcs\Oal - Tudo se r pcrfc110, des­
de que ,oc:6 J.1 1bJ ,cr as co1 as corno ela sâo 

® ~c,tótio, - Encontro com uma pessoa que 
: lhe 1erá ulll p.1n o fu1uro mor - Este d13 
" " ""'·,., leu a crer cm um mal-cntend1do no plano 
do amor aúdc - Tudo scr.i pcrfc,10, desde que ,od 
nJo faç.a cxce sos Pt 1011 - Voe~ 1cr.1 a poss1b1ltdadc 
de ,cr um de seus sonhos rcahur•K 

DA ÇA • Merengue, salsa, 
bolero sõo apenas alguns dos ria­
mos que o Cm1r0 de AU\1dades H. 
Hol&nd> está ofem:cndo, na irca 
d3 dança de salão. O çenlJO fica 
U\Stalado na Avenida Espírito San-
10, 1334, no Baino dos Esiados. O 
fooç é o 244-6108. 

ARTE E MÚSICA • lnleres• 
sados podem se i=-cr para our• 
sos de 1cclado, <ardas, sopro, de­
senho, pintura. técnicas \'OCais e 
desenhos an quadrinhos. Onde: Es­
cola de Música e Artes Plásticas, 
instalada na Av. José Libcra10, 170 
Minmor, fone: 224-9038. 

TECLADO • O músioo P•· 
raibano Vmicius Guimarães da Cruz 
está ministrando aulas de 1eclndo 
na Escola Fácius, localizada no 
Con1m Social Calula L<:i1c, na rua 
João Augusto de Lima. s/n, con• 
1unto Ernesto Gc1scL Informações 
pelo fone 23 1-2615. 

1:xvoi1ç.io 
MARTI 110 PATRÍCIO . 

O arttsta plástico paraibano Mar­
tinho Patrício eonttnua a cxpõr 
até o prox1mo dia 31 deste mês 

su.as obras no Centro Cultu.raJ 
São Francisco, na Capital A in• 
dividual consiste em crês urnas 
de madeira, de onde saem vári • 
os metros de tecido pelo ambi­
ente. Ess.u três instalações tem 
o titulo de Confissões Humanas. 

M lXT RA · Tirulo da expo­
sição coletiva que os artiscas Pau­
lo Gaiio (esçulnaras em pedra), 
Octã,,ja Mardoncs (plastic sli­
des) e R1t:t Márcia Braga (insta­
lação) mantêm no Mixtuni Fili­
péia, no Centro Histórico de Joio 
Pessoa, até o próximo dia 28. 

AMIGO , A UFPB - Opin• 
loc p>r.ubano D. A[igh;en re:oli,a a• 
posição, alé o próximo dia 14. nn 
Biblioteca Central da Universidade 
Federal da Para1ba. A mostra, inti• 
tulada Amigos, reúne 11 peças pin­
tadas cm técmca mista inspiradas, 
segundo o D. Ahghicri, nas mano­
bras radicais de skate; outra das pai­
xões do 311.ista guarobircnsc. 

FRED SVENDSEN · O anos­
ta plástico estâ mostrando seus tra­
balhos - na técnica acrilico sobre 
tela - cm seu estúdio, localizado 
na rua José Dionísio da Silva 293 
no Jnrdim Uni\'Cl"Sitário. ' • 

ARTE IVERSAL . A Es-
laÇào Ciên<:ia, kx:alitada no Meza­
nino Sul do Esp,1ço Cuhural José 

ÓPERA · O 
da Paraib, esú ~ 
ra infantil A Ptstt ttl 
te , de Mário Fie 
apresen1ada pda P'Íl1I 
Paraiba nos clias 11, 
junho, no Teatro P 
do Espaço Cul1anl. 

GAMESTATION­
modernos bri.Dqaeda 
cos pans crianças e li 
tre simuladores, modal 
games e outras atraç& 
1adas da llilia, Japlo , 
Unidos são oferecidas 1 
S1ation. O loc:al aindlp 
nuca e carrossel e, tlll 
ção de tickets, que ser 
máquina de acordoa:a1 
dade de quem estâ brilcl 
tickets são trocados pi 
O Gomo fiça localizalo 
naira Shopping, na ~ 
(083)246-747l. H.,.;c 
cionamcnto: seguida 1 
das I Oh às 23~; scxu t 
das I0h à 00h; t,.,I 
das 12h às 23 h. 

------QUADRINHOS----



A UlflÃO SOCIEDADE T 15 

-:f.•· 
,. -
~ ....... 

·4! ,f 
.J,; . 

' 
• , • , • • ' • . . 1 : 

' . ' ... 
.. • ' .. 1• •• 

, , • 1 •• : • . ... . 
~ . . . .. : ; ' - . . .. . ' 
'.... •. . -

00 
t-.t 

I 
II - :• . - li I li ..... , . 

1 ... ' .. ' • 

· •'.. ... .. . . . 

ABD 
O Programa de De envolvimcnlo e Reti• 

99 que a A BD programou para este ano 
o objetivo de de cnvolvcr habilidades cs­

. K:U e ofcrtter subsidios para a melhoria 
rtlações com o cliente e na elaboraçlo de 

jdos. 
Esl:a programaç1io 1erã inicio com o mini­
•Novas tcndf nci11s par:t habitação contem­
ot1 ... Em di rtç:\o a novss perspccth•as, 
quinttÍ-ftir:, no ~hor:irio dn~ t 9h às 22h, no 
Ouro Brauc6·. 1 

~ .. 

A particip:11;:"10 t gr :uuila para a soci2dos 
ABD. 1 ilo assoc i11dos pagam RS 15.00. A 
as sio limi1:1d:1s, in crição pelo telefone 
) 244-7743, com C ris tina Tavnrcs. 

--- - - ---------
De .file 

Será nesta q111ntn-fe1rn. a partir dâs 
,hOQ, na Attur/lc Reccpçiies. a dcs_fi/c da 
lcçt,o 011rono uwcrno da Bm111q11e Lima 
tl'tnto tem cnrála fila mróp1co e toda 

ttnda dos wgrc,)sm - que cusurm RS 10,00 
- ser6 rcw~rt1dn cm brnefic10 da Assoem• 
fdo de ProtrÇL1o à Matermdndt• e a /11/ân-
a do Mumc1p10 de Sdo Mamede. A/aio­

,., lnformaç,l,s pelo telefone 247-302/. 

'\ 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 ______________ / 
Bala11ce Direito 

Amanha. o,· co1'clui11rc.,· 1000 do curso de o;. 
da Unipi, irt1n promm·er o /CjJu intitulatla 
~ Dirdt<J, 11a /Joite Caudral do Cltopp. 

iltgrt'Slos podo,, 11:er adquirido11: na Unipi ou 
Yá:,igi. O dubli dt! jor-nalhtos t! a adêmico 

Dirtito, llélio Nouguóra, t um dot organi:.a-
da f esta. 

Convite 
,pns1ae...., ■1 PatosTf■is 

Clüe, 1Jen■I du Eapl■liaru estar6 
,........._ a prlaeln festa dos Mu• 
llidplNOllde,aWt■ da eseolu da Rai­
■lia M M■■ldpiOI, lfflo praudas 
·••= ... apedais às pri■tlru-cla­
- prwe■1111 ao ne■lo e umWm às 
deputadas-dais Socono Marq■n, 
frucilca Mttta, Estefl■ia Maroja e 
1.ariauLelle. 
~ esd orpaizalldo o nento é o 

dlrelllrdaqw,de jonal Wlllldffly Farias e 
alestatm-aadriahaasra.Fátima 
Pa.U.o, esposa do Yite-pveniador Ro­
berto Paallllo. Elo colunista agrad- o 
CGUvitepan panicipardojúri qu• ....,_ 
lber6 a Rainha dos Municípios. 

Coquetel 

O &st-&rwço Social dos Transportes • o 
&na, - &rviço Nacional d, Aprendizagem do 
Transpon, ~m hoje o cc,q,att l d, km­
ça,,Nlllo do jomal TransNoticlas, cujo o enfo­
q,,1 Í vo/ltJdo paro O ~to, d, tranSpOl'tl. 

O , ..,.n,o aconttcer6 às 19h00 no CAPIT-
28, no Distrito Industrial NaocasiiJoserlJod1s­
tribuidos exemplares do informativo. 

Recital 

Depois do sucesso da estreia, na se­
llWUI passada. do recital pop "deus so­
mos nós', o espcláculo seri apresentado 
oa pró.'lima sexta-feira. às 21h00. no Tea­
tro Lima Penante, localizado no centro de 
João Pessoa. 

O recital, que reúne 20 J)Offl\35 escri-
10s e inlerpretados pelo ator paraib:uio l :t­
,õnho Teixeira, foi muito bem aceito pelo 
público que esteve no Parah -ba Cafe nos 
últimos dias 6 e 7 de maio, e que pode as­
sistir a wna mistura de poesia, música e per· 
formance contundente. 

din.--ção de '·deus somos nos•i e do 
premiado ator e diretor gaucho Gilberto Ga­
wronski • Prêmio harp de melhor diretor 
em 1998 - e o produção e realização é de 
ValVeUoso. 

Telefone do Teatro Lima Penante· 22 1-
5835 

Revista 

Nesta sexta-fei ra , às 20h00, no Paro dos 
Leões, h:wcrá o lanç.amen10 d2 revista "A e­

mana", que será voltada para o noriciário po­
líl ico. Tendo à frtn tc Tcno Rabello. o scma• 
n:irio conla com a ucrlentc equipe de jorna­
lis tas: J oanildo Mendes. Petrônio ouro, Jost 
Euná"io, Paulo antos e Agnaldo Almeida. 

• Pça. <l a lndcpendrncia, 109 - Tambiá - J oão Pe oa-PB 
Fone: (083) 222-4885 

late homettageia as Mães 

O late Q ,,be da Paraíba, sob o 
comando do Comodoro Luci/Jlfo 

Wandmq, Filho e do now, dirdor 
social Hi lio Amaral, promo,o.eu na 

última sex/a-fcira um jantar dançante 
espttial em l,om,nagem às mdes, com 
a presença do conjMnto Conto Li= 

A f esta, que aconteceu no res• 
ta11,ante Comodoro's, contou com 

as prts,nças dt muitos sócios e 
convidados.foi tambí m motivo para 

uma ltomenag,m especial a tsta 
colunista t ao médico Gutederg 
Bottllto pelo trabalho qut ali dt -

senvolve.mos como diretores sociais. 

Reservas e Informações Tooll -Free-0800-997000 
E.MAIL:http:l/www.varig.com.br 

H4lio 
Amaral, 
Gultnberg ........ 
Filho, 
comodoro 
Luóano 
Wandettey 
u ua 

Rita ~ -
Gutenb,rg 
rtt'ebmdó 
• _placa da 
dwetorúdo 
clube 
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Malh■çio (Globo) 
Mococó odoro • surpreso e cli um 

beijo cm Cacau. Os "º" ITl3rcom o 
casamento paro claqii1 • UITl3 scm,uu 
Um an,o obsen'll Laila e impede que 
um acldcnlc aconlCÇa Depois se apre­
- como o seu IIIJO d> guarda. ur­
ge o nwor cbma CllbC Pctruc,o e Tab 
\lcrônica derruba Tadeu coolllndo da 
aposta • Priscila demite-o. 

Força de um Desejo 
(Globo) 

Qucuoz dl% que quem ganha o cro­
''O, escolhe a companlua, que não pode 
ser Esttf Com mu110 csfo,ç,o, Abcbr­
do c:ons<guc embarcar o cali: H1g1no 
propõe um duelo • boiardo, que p:,s­
sou pela sua fiu:cnda. lná.c10 prcscnc13 
uma briga entre Ester e Ernesto. Dc­
pot.S.. rcx:ncontra-.a nunu festa nos Jar­
dins d> casa de Quaroz. 

Andando n■s uven 
(Globo) 

Otávio diz que entendeu que Ev• 
está mona e pede que não fulcm o nome 
dela Chico :J3C paro que Dcl011 SCJ• 
readmmdo. ~ leva um g>bnho de 
presente para Cch. ms1stc que quer na­
mor.1-IL nus ela ,e afasta dele. ChKX> 
consola Janctc. Otávio p:a.ssa n usar 
uma 6ta pretn para dcmonstru.r o seu 
luto. Bctc se 3ITUm3 tod:i para ir a umn 
tôsla 00111 Amaldinho. C>Dvio diz• Ale., 
que Eva não prestava. 

Suave Veneno (Globo) 
Regina marca encontro com o 

dcsconhcc1do DO Condomínio Marmo­
reai; Adriana, que OU\1U a COl1\'CTS3. 

conta tudo para Ivan. Cariou se com­
port3. como se o MaJorestwesse vt,o 
Júnior foge e vru visitar o pai Eh te 
vê um anUnc.10 do concurso do Bum­
bum Dour:ido e se anima. Mnnn3 d:i 
um beijo cm Rcnildo depois de saber 
que seu passe vale dois milhões de 

Loaca] Suzana ... 
ccmvida '\wa ,.. 
... Duill wi 
.. ralaçlo. Mipll 
rrmco quonndo.., 
cerna. Suzana­
telcfunc e coa.-.,. 
solitária. \ln 1ip pn 
bina um cnconltO. Gil 
Pcdrto e o toma • 
diz a André que eia a '11 

dólares. \Valdomiro ,rasita M;arfa An- Carolina tflá , ia Monteiro) enfrenta a doença de um dos meninos do orfanato fonemas . 

~ CENAS DE BASTIDORES--
Fátima Cardeal 

Agêncl~E.R• 

Supermercado 
livre de Lucinha, de .. Pec.:i ­

do Capiuil ' , Carolin:1 Ferr:u 1cn1 
planos bem s1111plórios . ~Quero 
,-altar a rr a um supermercado 
como qualquer pcssoo-. afir­
mou Então tá. 

Lima na Zorra 
Luro Duane pode u:ro seu 

lodo humonstico IT13IS bem apro­
,-cibdo na Globo Esse é o desejo 
do dJrc,or Ulysses Cruz. Ele quer 
o ,i:1c:rano ator ao lado de lariJ.13 Pêr.i 
e Luís Mello, num quadro que está sendo 
cscnlO cspccialmcrne par:i eles e fur.l p.ir­
te do humoristico '·Zorr.i To-
tal"' A idéia é que o tno 
gra,-c. uuc&alme:ntc. seis 
programas 

No cinema 

Luna Duane. 11.1 sua 
agcnd3 de trab•lho 
para este anos, só dá 
cinema Em Junho, 
ele ,ai par.i Pctrol1-
na parocipar ao lodo 
de Regina Cosê do 
filme "Eu. Tu, Eleºº, 
3 estréia de An­
drucha Waddmg­
lOII na dor~ de 
longa-mctragcn.s 
Em seguida , vai 
para Ponugal fil­
mar com o \ctcr.l­

no Manuel de Oh­
,'Cl.ra "'Padre ~ 
ruo 1c1ra'" 

Na espera 
Robcr1o Bonfim 

csú cm fase de cspe­
ril ApcS3r do amigo 
Bc:oed,101w Barbc>s.l lhe 
ler dilO que 1Cm um ~ 
nagcrn esperando por ele an 
-Y-crra ostra", o ator amda 
não fo, confirmado no clcn­
c.o Enquamo ,sso. apro,au. o 
tempo hvre para divulgar o fil ­
me " o Coraç;lodos Deuses•. 
de Gcroldo Morocs. do qual par­
uapou 

Garota da sopa 

D::1111cllc Wtn1lls 
(foto) ncob• de fechar 
um contrato para virar 
sarou- propaganda de 

uma lmha deSClp3S hghl 
que era 3comp;inh3da 

por um , 1deo com 3 a1nz 
dando d1c.u de s.:rnde e be­
leza 

--ã FILMISD~!)~· 
O MAIOR PRESE TE 

DE NATAL (Thc Kid Who 
Lovcd ChriS1m3s) - 13h00 no 
S.ndeiranres. EUA, 1990. Di­
reção de Anhur Allan Seidcl­
ma.n, com Michael Warren, Ci­
ccly Tyson e Trcnt Cameron. 
Pouco antes do Natal, órfão 
perde a mãe adotiva em aci­
dente, e é cnC3111inhado para 
um no,·o lar. 97 minu1os. 

editora de i~ 
S3 a suspeitar de • 
dor secreto e pede~ 
duas amigas, 82 mi 

INTERCINEI 
PERFIL ASS, 

(Mood lndigo · R, 
Mind Of a Killer) · 
Globo. EUA, 1992.1 
John Panmon, caa 
1heson, Alberta 1 
Claudia Christim U 
go se vê envolvido• 
gOS3 trama quand,, I 
para dar seu panar, 
mulher que 111&1011 
fone: 0800. 70.9011 

A PATR LHA B. R- A. 
T. (The B R_ A. T Patrol) -
l3h-0 no SBT. EUA, 1986. 
Direção de Mollic M.ilcr, com 
Scan Astin, Tim Thomcrson e 
Jason Prcsso. Um sbtista, lí­
der da p•rrulha B. R. A. T., 
juntamente com outros filhos 
de militares, passa n maior 
p3rtC do tempo em guerra com 
os fuulc1ros JÜniors. Um dia, 
descobrem por acaso uma tra­
m3 para a venda de equipa­
mento militar secreto de 3ha 
tecnologia no mercado negro. 
96 mmutos. 

DO I E BR ASCO 
(Idem) - 22H20 n• Bandciron­
tes EUA , 1996 Direção de 
M1kc cwcll, com AI Pacino, 
Johnny Dcpp e Annc 1-feche. 
O ngenre do FBI consegue se 
mfi11r.:ar na máfia sob o codi­
nomc de Oonn1c Brasco, e ini­
cia uma opcraç~o que se es­
tenderá por seis anos. 126 mi­
nutos 

OBRA (idem) • 00h00 
DO BT Fronç:,. 1971. Dire­
ção de lvcs Bo,ssct, com JC3Jl 
Yannc, cnta Berger e Stcr­
hng H3} dcn A luta polít1e:1 
cn1re 3 fomí1 13 Orstn t antes 
d3s eleições de Marselha. 103 
minutos 

0 ALVO DA EDU-
ÇÃO (Targe1 Of Scducbon) -
2h05 na O.nde1rnntcs EUA, 
1994 Doreç:lode Ralph Poni­
llo. com Be1sy Boyle. Tone 
McClurc e Richa rd Hench 
Bela Jo,cm que trabalha cm 

UMA QUEST 
MILIAR (Beamc 
Works) - 00h40 • 
EUA, 1994. Direçlo 
MarlcO\\;tz, com Aa 
John Hcard e A,hk 

Homem decide bri 
guard3 de seu filho 

c.x-mulher ~ • 
fora. Fone: 0800.lOJ 

INTERCINE I 
RASTRO Df 

(Thc Seard!cn) -21l 
bo. EUA, 1956. Di 
John Ford, com Jok 
Jcffrcy Hun1cr e 
Wood. O dono d<• 
da tenta cnconUII 1 
gado e. ao volW1 " 
propriedade &,su1lil 
mília massacrada, d 
meninas que f()(IJI 
pelos lndios. Ele P"' 
procur.1- Ja.,, nwnal 
duro=. Fooe:Olt1 

O DIA DEsoJ 
cky Day) - 2h20 • 
EUA, 1990. o;r,çl< 
nald Wrye, com Ol)t 
kokis, Cbloe Vlc~ 
Mad1g.u,. Uma io'" 
su3 vid> à irmlll'" 
perturbada e o ,,J,<i 
10 dos duas ga,ibl 1 

são quando cl& ~ 
na. Fonl' osoo.10.!0 
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TV promove o 5º Rock Gol 

OS/canlt 
conquistou 
o título no 
primeiro 

campeonato; o 
. Banana, no 
segundo; 

idade Negra, 
no terceiro; 

eo Rappa, no 
quarto 

Quem garante 
estar em plena 

turnê é o 
Sepultura, 

que intercala 
seus shows no 
Brasil com a 
abertura dos 

shows do 
Metallica 
no Pais 

A banda Cidade egra se juntou ao Barão Vermelho e fo rmou o Barão Negro, um do 

mantes do futebol podem ir compra11do a pipoca. 
pois a divers/Jo começa 110 dia / º de ju11ho, às 2J 
horas, 11a MTV. O "5° Rode Gol", promovido 
pela emissora, vai exibir os mell1ores momentos 

já trodicional campeonato de futebol entre bandas 1,ac10-
de vários estilos musicais, como Art Popular, Sepultura. 
e 0 110. Para animar as torcidas. a M1V conwdou alguns 

ntes das Escolas de Samba paulistanas. 
Com comentários e locuçito dos Sobrmlros do Ara ide, o 

acomeceram 110 gramado do SPAC (São l'aulo Atlé11co 
b<. Clube dos Ingleses) e serão ex1b1dos a pamr de I J 

, sempre às terças e quintas, à 13 horas. "f maafá, I 
iliar a agenda das bandas para este campeo11a10 do Cf 

() nm (l' id<•n A111MC Rras,I) ", compara a apre 11/0<Í( 'l1 

· Fo,1~1el/e, Depois,do;Jogo , as bandasfl:.eram 1mk1 
jam session no Tom Bras,J. A Am • de,-c ex1b1r1.·,1ts 

l' ainda este ano. 
Para não tirar o sabor do espeuiculo. a asu ,;;orm d,.> 

nsa da emissora pedm para que os resultados 11<io fo \ t 

/gados. mas quem pensa que os pagode1ros têm /111eha/ t.· 
bano pe, podem se surpreender. E os win os lance~ /ulát ,. 
que·não faltaram nas partida . são a materw-pnma J'l<.1rc1 t} 

w Paulo Bonf e comentarista Marco B1anc/u 111,mdt 
melhor estilo dos sobrinhos. No primei,v d,a e/,: gI ""' 

11m goleiro deixou o gramado. sem ch111e1ras e sob a , 1,1 

galera gritando: ''jrangueiro " e um =agueiro St1iu de m,1ca 
partida. o lance ocorreu numa dH1id1da aêrea. Quem tk.io 

/tio foi o americano Derrick (1'0C0hs1a do epultura). 

Mas quem ,s1a ... a com fome tk gol m:, o Stank. qu, pr,ren­
tk conqu1S1ar o bicamp,cnoto. Para mo form,ram um timt 
com Drtad lio,1 t promtttm dar muito trabolho a qu,m mcon­
trDn!m pela freme. Entre os árbt/10$. todos oficiais, ,srava Silvio 
úm:. "É mmto bom poder ap,tar ntstt campeonato, ninguim 
rmga, 11111guém bnga. é a ma,or festa ". O Ska11k conq,,IS/ou o 
rír,,!o 110 pr11nerro campeo,1010: o Sr. B011ana, no s,gundo; 
Cidade Negra. ,,a ttretiro: , o Rappa. no q,,ana. 

Samuel ap,moe,tou para d1:er que o Skank contim,a e.m 
tunti t q1't \do rttomar a Buenos Aires ainda utt ano. ··Há 
11m t,mpo 1ocamos 110 Argo,111J11a paro uma platba tk 30 mtl 
pessoas, deu o mmor fno '"' bamga, parrc,a qu• a torcida do 
Boca t do Rnier estmYJm promas para 1,os ,v,ar no pnmtuo 
erro ... m vlou. Em 1111110, a banda mm,ira ,..., paro Ponugal, 
Alemanha. Quem tamb,m IÓ em ple,,a tumi i o Sepultura. 
que mterr:ala seus sho. 110 Brasil com a abertura das sho.·s 
do .lfetal/1ca 110 Pa/S. 

E os Ro1m1mdru 1aml,;m awsam qu, 11õo estão paro 
bn11cade,ra, a/é "roubaram ·· Comba/, o craque da //me da 
Barão I érme/ho. -~ banda can oca formou o Bardo Negro, oom 
os fortes 1111,grw,tes do Ctdatk Negra. 

Ao todosào 16 lime e quem perde. automa11came111e i 
d. lass,jicoda. São el s: Arr Popular; Cap11a/ lmcral l lra!. 
CJ,ar/re Bf'OM II Jr. Os Theobaldo, hroce111es I O 1ras, /(aro. 

metade, O: Cambora (0110 + Câmbio Ntgro + Z.Oli -, Rrimbo­
ra). Sep11/t11ra, a11k Dread l10,1, /Jarda Negro (Barão 

EUA costumo jogar basquete, mas treme, um pouco~ 
qu,jiz tt1do certinho ", disse. O 51..,ml.. conqu i, tou o título do primeiro campeonato da MlV 

/ érme/110 -, C,dode Negra) t Reirro Animal (músicos tk mrias 
bandas d,fenmtes), Clm1d111/ro cf Buchecha / Os More11as, Jota 
Quest, Molejo Exaltasamba. 'alll'U Raimundos. Pato Fu / 
Kamak. P/01,e1 H, mp Naçõo Z,,mbr , So,uro, 

Para 
omplacar 

uma 
atração­
solo na 
Globo, 

Tom teve 
de aceitar 
condição 
inposta 

pela 
'nten­
dente­

txtcutiva 
Marluce 
Dias da 
Silva e 

COntinuar 
no Sai de 

Baixo 

·-----------------------------------~ 
MEG TOM 

rogrffv1t1n de Tow1 f9a al cante 
coH1eça n ezr gzramdo pela {Jlobo 

Tom Ca\':llcan1c começou :l g_raml.. \iino ~1eudlcs.. 3 1doa é how dt Calou r os -
gT3\1ll' as ccn."lS c,1enus do seu gra\'"31"doâsp1lolos.. dc45nunutos Aos37=:,os. TomCa\--a.lcantc 
t:io sonhado progr.un.1-solo na cada um. e IC\--:i•los pant a d.ire- diz que está , i ,'ffldo um ~ 
Globo. Mcgatom. cm o Paulo çÃ<> d.,. coussor.i e. depois. p.:ir:t a meruo especial da SU3 carra­
Lc"ou do1 anos p..1J:1 o proJctO d:I :iprcc1sção de um grupo de cbs- ra. que começou como unu 
3tr.1Ç.ào s;ur do p..1pcl do JC1to que cuss.io Ent..\o. Stti decu;lido o dJ3 tentnb\'3 frustrada de partici-
lc quena "E d1f..'T'Clltc de todos e 3 hor.mo d.1 trel3 - gente P3' do Show de Col<JW'OS, de 

os bumonsucos que lo no :ir... pensa no hor:íno nobre". :ldnunu tino Santos. cm 19 3 "Fw 
g:t.1"3nUu Tom Af~gatom sem um Tom Mas ele bc que o ,'Cter.1- dispcns3do n:t sdcç!o e nem 
gr:mdcsho,,. umprogr:un,deou- no Cluco An)"SIO disput1 • ' '383 p;utJapCi do prc,v,,mo-. Jcm. 
d,tónocom chn:110,umc, mé- das 00ttcs de s;lbodo. ,p6s • no- bra '"S3i do CC3ri e n,-e de 
d1w . números mus,c.1.1 • entre\ 1s- "cla c.bs • com 3 "'Escohnha do :incbr mwto 31~ chcpr aqui .. 
tAS, d1smbu1~ de pn:m,os, bnn- Professor Raimundo" e "O Belo Cootr:iCldo d.1 Globo oté 
Qdcir:is com a plateia e mu ito e as Feras .. .. t :io qu ro brigar 2003. ele qu r apro,·euar a 
impro,1so O «:Mo scr.í. 3SSUl.1do com o Chrco de no,o •· ma.rê Quando o program3 se 
por ·hgucl P•"• "'O po, o quer !'!Ira cmpbcor unu >tr:IÇÕO- tom>r rcalicbdc, Tom prctcn-
int r.1.11v1d:1de, por 1 so as I te solo n:a G~ Tan tC\ de acenar de Uwcsnr an outras frentes, I 
R:umho. Fttustâo, e e isso o que 3 :i concb 1mpost1 pela supcnn- corno f:ucr cinema, gra,-ar wn 
gente , ,a,1 fazer", c.,pltcou o hu- tcodente- e,ccu11\'3 Marlucc Dw disco e lançar brinquedos c:om 1 
monst> d.1 tiva " Dr:i. Morluce pcchu que • sua nu= Tombem está nos 1 

Tom t.t cn.:indo no,'OS per• cu cootmuassc no , de &t,o", seus planos ter um filho com 1 
n>gcn cspcc,:tlmcntc p:ir:, • dtSSC Pom 1$$0, o programo que sua sq;und.1 mulher. P3lricia. 1 

3tr'3çlo. de costureiro a r.uo de SCN. UUCWmcntc feno oo Prqac.. com quem esti hi três anos e 1 
ocadcm,, ·-ost,pos o conhcc,- no R,oJ oo tr.lnSfundop,uao Tc:i - onoomp>M>antudo - gcn- 1 
dos. m:is c.,d:I intérprete d.í tt u3 tro "Procq>lo Fcrrora, an Pau- te tambem cstâ. t1'3b:ilhudo 1 
,, s3o ·· undo o diretor do pro,- lo. SJ.ttSf.ucrdo ambas as p.ut m.sso 1 --------------------------------------------~ 
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1/táeM, 

Os melhores lançamentos da sema 
Rubens Ewald Filho 

-'&fnc" C•Mio 

F
LO RE T EG R 
( NOWWHITE· A TALE 
OF TERROR) E A. 97 
\V:amcr com b3.st3.nte 

atraso no Brasil cst telefilme cs· 
tttbdo por ,goro<:) Wc:i,-cr (que 
CSlll cspcc,almc,,,e bem) como 3 
bru.xalm3.drastl num:l, rdod:lrk 
cb históna de ·'Branc, de 'cvc" 
Mais p3r.1 filme de terror como 
dizotítuloong,n:,J (aqu1no Br:wl 
CSlào tcnt:lndo disfutÇ3í suo tnlcn· 

o), dmgido por M.1choel Cohn. 
t= no elenco Som 'ctll. G,I Bc­
llo" (AI) 1cBc31) e Tlll)TI Da• 
v,es Rodado cm Pnl!l3éd1fi:n:n1e 
de tudo que \i • tem "is10 sobre 
o temo. \ '>I • pau eonhcccr 

1, FET IT LI N 
( 'unpbo. Plebc:l) h:ib:i. 97 Euro-
1'3 Fdmes lncdito filme de l.m3 
Wenmullcr, • dm:mra 1t:ú1:ll\3 que 
foi a pnmc1r.1 mulher ;a ser andtca­
cb • um Oseor de d1~ (por 
Pa.squolmo Sele Bclcz;is). Aqui elo 
f.iz 111113 adopl3Ç30 de b, rodo n:1-

politnno Domcruoo Re3. • hlstO­
na de Miluzza (a no,-ata Luc1a 
Cara). filha de wna mulher muno 
liberal {Stmrua andrdli, 6tJrno 
cano ,cmpre) que morre transan· 
do Dqx,u,'CrllopiordaGuerrac 
ela ajudo um solcbdo s,cdiruio cm 
fuga (o gall R.aool Bova) Tem 
cqwpc liaueo de pnmcu-a. tnlha 
sonora de Enruo ~lomca,e. f010 de 
Enruo .Gu:irruen e c:enosrafio de 
Ennoo Job (mondo de Lm:i) 

PROCURADO (MOS! \\'on­
l<d) E A. 97 \\'amer Din:ç:io de 
D:l\'ld Glcnn Hog:,n Thnllcr de 
ação e humor. p:,uco , isto nos ci­
nemas Um s.,,rgcnto heróico (o 
oomcxhonte negro D:unon Wapns) 
é Julgado por m:uar um ofioal su• 
penor Jon \ \,.ght lhe oferece a 

chance de cscipar matlndo um m­
dustnal que cstB fomenlando guer­
ra b3àcnolog,C3 (Robert Culp) 

O VE EDOR (Th Wm-
ner). EUA. 97 Europa Filmes O 
n:tomodo dlrctor · Co., ( id& 

' 3DC) ~ numo fiu de bom elenco 

e certo prcs1Ígl0 Rebecca de Mor­
na) ~ e CSlrCb este eira· 
m:i p:issodo cm Vegas, onde um 
grupo de pcssoos tentl ,e apro\'CI• 
tar de um rnpaz (Vineent 
D'Onofno) que tem udo sorte no 
J<lSO. sempre jog:Uldo aos domm• 
gos e pouoo A f.wn3 mclu1 • =· 
toro RcbeeC3, o um3o dele 1teh:lcl 
1:iruen. o g3118St<r Dei"') Lmdo. 

os \1~nstas Fr:ink Wbo.lC) e Bill , 
Bob Thonon (1rrcoonheeível mo­
reno) D1reçàotC111algunsmomen­
tos cn31.1, para pfO\':lr que Cox 
3.JIXbtantalmto 

GOLPE F L 11 A 'TE 
(!(rock 011) E A. 9 Columbta 
Embora Jean Cbude ½n Damn..: 
n3o tenho ccnscguido mesmo eon­
qwst3r o l1lCfC3do nonc- amc:nC3· 

no. cl eontJnu3 • ser bilhdcro no 
Brnstl. oodcaaxb fin:lonw c:st:1 61:1 
menor, 00\'0lllClltedmg,do pelo cfu. 
nês Tsut 1-brk de (A Colorua) 
que H.1.ri.:. CSb menos cn.1.U\'O nqu1. 
numa tr.lJTUl passacb cm Hong 
Koog, C111 que ½n D:unme e o só­
cio Rob hneider 1enum ser fu. 
bneontcs honestos (oombotcndo as 
fulsificações t:lo oomuns por lã) . 
Mas, os bandidos usaram seus bnn­
qucdos para colocar chips c:cplosJ· 
\tlSulttairodcmos,Oq.>elllllaCIA 
e muna a,níus;lo. Van Damme per· 
deu o ,,ço e• JU\'ClltUde, resultado 
dos problemas oom drogas 

A HORA MÁGICA Flashs­
l:ll: Br.isil. 98 Diro;:io de Guilher­
me de Ahnado Prado Escolhido 
p.,r.t abnr a uhuna Mostra lntaro• 
aooal de Paulo, o filme d.1 wtl3 
,1530 f'Cll\'lllbc:.\ c nosúlgic.3 cb tan,. 
pos do radlo-ro\1'1:i. num prq;ran13 
(~ lcs,1 0 lltUlodo fitl). na 'l,lll Roul 
G-:u:zob é um T3COO ;uor que se a,. 

,·oh com wro nO\-nta :unb1c10S1 
(lulu l..cmmcrtz) O elenco inclui 
:uncb John l lcib.'l. b uê Proença, 
Ja,,: Lc,,~. T:iruo Ah Do"id 

C:udoso. Manlà: ~ laslrangi, lm= 
Rase 1.13 de Agwar A Mosnudls­
tnbuidora n:lonça o filme n\1JS fu. 
moso do mesmo diretor, - Dama 
do ünc h.lngh:u ·•. de 88. em que 
AnlonK> Fllglllldes é corretor de unó­
' ClS que conhece M::utê Proença 
num CUlCm.1 se em'Ol\'endo numa 

Vídeo Tape 

uam:, enrrui.,I 0111 Miguel fal:ioo­
lla, Jo,é Lc,,l:O). Poulo \ íU:,ça. José 
IW,.,yo-. J L>roro e como ~npn: 

m~ dm.1or lm..-ií.l Ret e 
i\131il,Hl=,g, 

NA M,i.o DE DE (ln 
God"s Honds) EUA. 98 Columb•1 
Du-cç:iodc Z:llman Kmg (Orqu,dC3 

!vagem) O diretor cspcc,alisu 

cm crotlSlllO (con10 o senado P3g1• 
n:is do P=r que p.155.1 no c:ul.11 
Cmcma.,) Oj!or:>f:u um, históna 
de surfi:,~pl'Oeijrando > 01)\1:t pcr­
fi:113 par.i Boh. ~INco. Í-fa• 
d3gascar e tl 3\;11 Com Patrrd.. 

h .. 1.nc. Mau George e Mau, Lm 

O IR~l,i.O ID & OTA 
(Mec1 the Decdlcs) EUA. 98 

Eu ropa Filmes. Dircç.-'io de rc­
,c 80\um Foi um dos produto­
res de Dcb1 & Lo1dc quem fez 
também e ta comédfa 0.1 mesma 
lmha, sobre dois innàos surfist-'5 
(Paul Wall-.cr. S1cvc Van Wor· 
mcr) que vão ao Parque ac10· 
na l de Ycllowstonc onde são con· 
fund idos com guardas florcsr:us 
e onde enfrentam os b::1nd1dos 

Por Uma Noite Apenas sai finalmente em vídeo 
Por Uma Soitt Apenas 

(One , ,gh1 tand, EU • 
199 ). Du-cçõo Mil.e F1gg,s 
Com WeslC)' mpcs, astos· 
sia Kmsla, Robert Do,,~ J r , 
K)IC \ facloebl:in. Ming-'la 
Wcn pos um ano de espera. 
os videofilos de pbnt.10 i• po­
dem levar para casa e: assistir 
a hora quequlSCram. a fiu que 
deu ao ato.- Wesle) rupcs o 
primK> de \ lelhor Aior no Fes­
uval de \~7 - a opo 
¼>lp, F,gg,s (do angusuodo 
-Despedido Cl11 Los \'egos) é 
quem a.sslru a produção, dire­
ção e tnlha sonoro (super! • 
g;il) desse dramo rominueo 
Frcqucnte:mtrue ,'lSlO cm tr.1-

m:is de ação. mpcs que )3 de· 
monstrou capoad.,de p3ra \1• 

"ª papeis m.:us finos e ousa­
dos , \.Olta a VI\Cr em Por 
Uma Noue A~nas. um ro-­
mana, llller·raaal (Lembre..., 
de "Febre na Scl,al, =­
lendo um caso C<traOOnJugal 
com urro mulher l3mbem C3· 
sada as13SSJ3 Kmslu) 104 
mon Warner 

O1car t Lucinda (Os• 
ear And LuCJnda, EU Aus­
tráha, 1997) Doreção Gi lham 
Armstroog. Com Ralph F1cn­
nes, Cate Blanehcu. Ctaran 
Hulds, T orn Wolkuuon Ri­
chard Ro,:burgh Esqumt.a 
saga de amor entre do1 '-'•C•· 
ados por Jogos de al.'lr Lu-

anda (Cate Blanchcn, ganhodo­
r.1 do Globo de Ouro por El,za. 
beth) e a propneuno de uma fa. 
bnca de vidro e Oscar (F1cnncs, 
de O Paciente lngJês) é um pas· 
tor anglicano, n3 Austr.i.ha dos • 
culo pas do No mtu1to de am • 
mzar a culpa, os doas unem for· 
ç.:is para tT3nsporur uma 1grtJ3 
de "1dro para os confins da Aus• 
tralia. fotogroftJ bnlhan1e e 31U· 

ações afiadas fazem d te: um 
filme estranho, mas 1ocsqucc,, l 
133mm bnl 

Olhos de rpcnoc ( hake 
E)CS, 1:. , 1998) Doreçio Bn­
an De: Palma om Nicolas 
Cage, G= cnuc, John Heard, 
C:arla Cugmo Alem de penen• 
ccr a g3lcna dos c:achês robus• 
tos de Jtollp,ood, o a1or "l1eo­
las age carrega a fama de atrair 
boas b1lhctc1ras. mesmo quando 
o filme é bom, regular e fraco 
E o eoso do mediano Olhos de 

crpcntc. con 1dcrado um dos 
pr0Jctos mais amb1c1osos (?) da 
carreira do cineasta de arrie , 
a Estranha , Os lotodvtis e 
Dubll dt Corpo. Fiel dJJclpulo 
do mestre Alfrcd Huchoeoek, 
De Palma 1Mp1rou·sc no cli1s1-
co Festim Diabólico para ela· 
borar a trama de nakc E)CS, 
sendo que ao m"ts de 80 mm 
num un1co ambiente com seis 
personagens a ação acontece 
dcnuo de: um est.ad10 cm Atlu ­
uc ,,, :1ge (form1d:hcl) é o 

detet ive corru pto 
que se , ê envolvido 
num cnmc: pohtico., 
no qual o \trdadc1ro 
ass:1ssrno est:.\ es­
condido entre mi lha­
res de testemunhas 
que assistiam a um:t 
luta de boxe 99 mm. 

Em Breve • 
Reprisa.do nos cine­
mas d:l.S cidades v1 • 

z1nh:u, Kundum 
(Idem, EUA, 1997). 
O mais no\lo filme de 
Mart in Sco rscse, 
pa.ssou batido n:a ICr­
ra da.s Acie1is (v:a• 
mos mud:a r o nome 
meons11tucion3l da 
C3p1 tal par.uban::i). 
para o desenc:anto 
dos amanlcs de um 
bom es petáculo 
Mesmo n:lo sendo o 
melhor traba lho do 
diretor, K1md11m 
superior ao Peque­
no Bt1da, de Bcrto­
lucc1. Tratn-se de um 
filme mlsuco e dcs• 
lumbranrc, qu e re• 
trata a v1cb cronoló­
g,ca do 140 Dhala1 
Lama e os confli tos 
com :i Chm:i que o 
obngou 3 se e~t lnr 
D1stnbu1ç o m1c10 
de agosto Pans 

DeMisHappcr, 
(oFrcddy!Cnieai 

HEAVY Mtt 
VERSO EM FAN! 
•vy MClal). EUA. 11 
Direç:lo de Gcraid , 
pois de fieor aoo, 
brigas por diJtito, 
mente sai cm "idco 
nc:ideepisódiosde 
pirados em làmosa 
famosa, \'OZCS de 
dos (John Candy, 
outros c:inadeo,os). 
seu episódio ra...., 

• 
cm~E NUA: 

A BALA,(Nàl Câ)' 
a Bulkl} EUA. !li. ct 
m;ão de Jcff Fialâ, !!. 
do furnoso mdo,b~ 
suo ,~ inspirado cm~ 
Dassin dos """40. T~ 
mostr:lnOOcanllllir~ 
cm o,-:i Yak, peb~ 
policiais, agora um._ 
Glenn) e um negro«:,, 
Vance de Prcod~..-, ~~ 
to de JXlrtxb é (Jl:IRl)<ii 
umo dupladeturistosca1 

MALDADE (M,I, 
EUA, 96. CIC Pai,. 
çào de Bclle Avcrv. Til! 
bn: garoto que ddÍ,,iu 
estavo scndo""'9f1dl, 
godor de futebdfano!. 
parali1icocoherói,a~ 
dcpois. libcrndoonp<11 
virn funático racim ca 
do injustamente acusad:l1 
de li der negro C0111 Ir 
Mieh.1el McGmdyclb 

Leila R~ 

Os dez ma' 
alugados dl 

semana 

■Um Crime r,oil 
(Suspense) W3"" 

■ J rrcsisth·tl p;, 
(Comédia R..,..i 
CIC 

■ Procurado (.I~ 
Waroer 

■A Mism• dt~ 
ro ( venlura) C<I' 
boa TnS1ar 

■ A ·,,oci•f~J 
J ustl ç• • Q••ll'I 
Preço (Açio) """ 

■Ol hos de St~ 
( uspcnsc) At,rl 

■ Ha ll owt•• 
Vinte AnoJ 
(Tcr"I_') Par~ 



contra as outros. 
/1so wm de /ongt, esses des­
, ,ssas d;s,orçiies. Juus Cris­

dtfrontou-se. com essas mes. 
deformações no j udaf.smo 

Os ;udeus haviam se afasta• 
dos verdadeiros mandamentos 
Deus, apegando-se ma,s à 

6tica de regras estabe/ecida1 
los homens pelos sacerdo1es, 
la hlerarqu,a do J"daismo Dr• 
oxo. 
A lei de Dtus em s1 ficava em 

guntlo plano. Era mais fácil e 
S c6modo observar certar pró• 

cos , usos ex1erwres que nada 
a wr com as leu d, Deus. 

r t.rrmplo · lmYrr m mtim )(, o 
11 ia faztr uma refe1çtJo. pn• 

·ro, tfMO de /amr as mllos Tan. 
que Jesus foi recnmmado pc• 
fariseus porque, ames de uma 

t çdo, nlJo cr,mpnra a lei, indo 
1ntiro lavar as mdos .. 
Fazer uma prece lnllma. de 

e.cimento a Deus JX!la reft,. 
pedir a Deus que abtnÇD· 

e as pessoas que produ:iram 
prepararam aq11e/e ahmen­

n4o 11nha grande lmporttlnc,a, 
qw tinha 1mpor1áncia era pri­
lro lavar as m/Jos . 
Essa rt/igibo estava aprox,. 

o homem de Deus? Estava 
'ndo o homem para Deus? 

Há alguns anos passados 11m 
rt matou um bispo em Per­
lko, e um pastor prorestan-

ft1tOII 11m Vigia de templo aqur 
.Jo/Jo Pusoa É horrlv<I. para 

olquer nhg11Jo, tutemunhar 
tos dessa naiurtza. em·ofren-
1ru adeptos e 01é seus podres 

paJtons Tau acontecimentos 
IIIOMtram o quanto as rrl,g,00 

m preocupar•st com o me­
mtnto moro/ e espmtual dos 
segvldorrs 

Ensino o Doutrma E.spfnta 
"A fina//dade da re/JguJo 

Ir o homem a Deus A1as 
homem nlJo chega a Deu en• 

to nlJo se fi:u per/ello Toda 
llgt4o, porlanlo, que nllo mt­

o homtm, nlfo atmgt a sua 
lidadt '" 
Cada um se faço c:aa pug1m. 

: por '(lle lama maldade e tan• 
vio/lnc,a n o mundo, 1an1os 

i rras, tanta nplorn do, tanta 
rrMpç6o, tanta desonn11dadt 

m11ndo, dep<nt dr 1a,11os 
los rk tomas rtbg1iks 1 

Entbo as rrbg1Uf's se mulllph­
"' t os homens pioram? 
O qut I q11t as rd1g1ücs rs. 

o /azt ndo 'I 
Ctrl/Jmtnre nlJo est/Jo aun. 
tlldo o que dt\'cm, pcJrquc o.i; 

""1U nbo tSltlO se mod, ICOn• 
paro mt/hor, esitJo multo d, • 
tts da ~rfoiç!Jo. nllo e Jbo ç 

""""10 d Deus. nllo ut/Jo 
IMo r:ond11::ldo1 poro Deu 

011 porque nllo querem ou 
torque aJ nhg,lJes 1ttlo tsttlo 
tutpnndo uu pa,nl 

A UNIÃO SOCIEDADE Y 19 

do 

Oficializando Peça inédita 

O presidente d3 Embratur Caio 
Lutz de C3rv:tlho. :inunc1ou, que a1é 
o próx.imo dia 30 1odos os hotéis têm 
que fazer o c.:adasm1mento. Quem 
não estt ver rigorosamente em dia vai 
ficar impedido de part1c1par de licita­
ções, concorrências e pleitos do fi­
n:inciamcnto. 

Em seu sofisocado estúdio de gra• 
vaç5o compuladonzado, o Departa­
mento de Múllca da Universidade de 
Pernambuco irá graV3í CSlc ano o CD 
com • peça mtd1<> do p:,nul,3110 José 
Siqueira, inutulad.3 .. Festas atalinas 
do ardeste" 

O Dia do Ttaba/hador marcou mais um anfra-sârio do a-KOl'CTlfO­
dor Pedro Aformo Gondim e ensejou um runc:ontro mtu e/~ 4! KM 

auxiliara daquela época on que gtJ\·trnou o Estado nos idos tk 60. Ao 
lodo da u,.pri~ira dama S11i·ia, o destacado homem público f oi o cor­
tro das atorç,ks daquela data. 

Pelo ,,sto, ngoroso, o presidente 
Caio Luiz quer ve r pelas cos tas as 
cmpres3S cland unas 

Oulta gravação nos planos da 
UFPE é • de L,a de ltan=.icá Sera 
todo ele com música de ciranda. Se­
rão ao todo 2 mil CDs 

Eram in,ímuaJ as prucnças 9ue foram le.·ar so, abraço a Pedro 
Gondim, d /raru o gr,i-unador JosJ Targino Maranlrdo. O anfrena,i. 
anti! continua simpdtico t! muito quuido. Elt! dr~ou ao 5 anos. 

Ellco11tro visto 
com bons olhos 
A organi:.uçi}o do VT1 Enco11-

tro Nocional de Filatelia, Numis­
mática t! Tl!lecartofilio da Porafba 
e o número dt! participantes de ou­
tros Estadm, imprarionaram vfro­
me.nte " Dirt!lor dr! Markding da 
PIVTUR, Ósw1ldo Jul"fflUL 

Com II prii:1dm11 1·c"'fo tln rn,n­
tn, ,w ann lOOO. Jeg1mtlu Osvaldo, 
w,i r~crber um maior nlimt!ru dt! 
e.xpm,itores, a P/VfUR ird t!mpra­
tur totul upm'n "º crenro. 

O bi11(,mio Culluru- Turismo J 
indispen l'dw!l pura o dt!.ff.'n ,ol,•i­
m enM d" qualquer ,lestin o", tlis.wr 
o dirigeute tia PJVl'ur. Hiper poderá ser 

entregue este ano 

Casal Oavtd (Patrici;1) falcão, de p~ 
feito do J>-lradisíaco municlpK> de 
Lucena, que cresce a olhos vistos. O 
Nfil David admin istra rom firmcz.:1 Renata Fun 

A goúchn de Sunto Ângelo. Reniua 
Fun, clc113 rcccn1c1ncnte MlSS Brasil 99, 
no Scala-Rio, Jª cscá 3.fhc:lando ma.las 
p.:tra :1, 1onnr rumo ã cidade de Pano de 
Espanha (Trimd3d Tobago), Conbe, 
onde no pró~1mo d10 26 pnrtmparâ do 
Concurso M1ss Unl\cno 99 

O cmprts .irioStrgipano Joio Carlos 
r:ics Mcndonca es1í íaundo de tudo para 
prcM:.ntear Jo:io Pcssoa/Cabcdclo com o 
l:li1)CrCcntcr Bomprrço. aindan1c ano. A 
unidade cslli cm consu,.içJo acelerada na 
BR-2J0 t nela cst.ioscndo im·c.ctidos ctr­
ca de RS JO milhões. CRIAN D do Oub< do, b-

Bonita e mlchgente, Renolo cursa o 
últuno pcriodo de D1rc1 to 

Poucos di as :u r.U. J o.io Cario inau­
gurou um Hipcr Bomprc:ço no bopping 
Ccnter lgua1cmi. cm Fcir.a dt Sanca.na (Ba) 

Carlos 
Romero 

As sete notas da pauta 
1 • \ bu ~uuLhnndo pela pnun.. m:mh! 

cedo, e no10 que meus mpanhe1ros de 
oopu estio Instes f'l.h cr.'I que es1:lo 

mesmo tns1 ou sou eu que cs1ou tns1e? 
Um:1 tns1cz.1 sem moll\O u ,cics ICOfflC-

1c :1gcntc li que e sem n1011,'0S" A alma 
tem sai.s mist nos Sera que cs a tnstcz.J 
é o.lguem. no outro l.»O d;i, ,da. com uu• 
d:idc da gcnto ·> 

2 • Eu CSIU\ J tnsle mas I n13nhi C.513· 
,·a alegre Un1:1 m:inM cmoldurod:ii pelo 
m4t, pclo,~ce1luminododcsol En:Soe 
que um poc111 l1l( entrega um pocm:11 E 
quem é esse pocrn que e u\ d1s1nbumdo 
pocs11 n ta manha de sol? Ê o professor 

um\'Crsilnno João lu11 Fonseca dos nn­
tos E o poema é sobre a mlic :iuscn1e A 
gcn1e fcsleJOi mu110 :a mãe presente e CS• 
quccc d:i :iusen1c, como quem chi.. ·•mor­
reu. 1e.1bou-.se " Minha gcn1c nossos mor­
tos estão c1da ,ez mais , 1, 0s 
Reencontremo-nos com eles atra,-cs da 
on,,ão. da s:1udade e: por outros maos que 
a Promiênc1:1 põe i nos o d1spos1çio Afi­
n:a.l Deus niio cs1abdcoc b:uTCtíllS entre os 
doa.s rnundos 

3 • E por falar mS50. cnoonlTCl•mc com 
a professorai e h1stonadora Diana Gihua. 
ngora de manha, r:ambcm no roopu. e elo 
me d6 no11c10 do rccc:n1e desenlace carnal 

gistndosg;,ohou o ,cu P"'lUC- O nm• 
apaço- 0~1-ColoridodcThmús 
(Drusa da Ju~ka) -1011 brinquedos. 
miniaturu. íórum r bihlioftta. 

GLOBO. cm poucas sanams. w.l 
\'oltar o quadro humonstt o 
Fem111dmhoe Ofélia, dcnuudo "Zom 
Tbtll" LúcoM.1wo saa Fem.indmho, 
Oflba a,nd., ,mi ,,collud:l. 

MUDAM dt idatlt hoje: r , titna 
Tt.nório (íoto). Gto,'S.ldo Can~ho. 
Yanko Cyrillo f;Jt10. u,Jn,g«tlcl dc 
Freiras (íoto). Frank Ribt;iro, lin( 
flgucittdot: Yid.a Ribeiro Coutinho. 

OfRJGlR sem ôculos. lcnl ou 
aparelhos de aud1ç;lo apon1ados 
como obn,gatônos rui co~ cb 
canara..mul!ade RS 51 99 E a mlJOr 
do Cocbgo de Trinsno 

GOVER,~Octi,p<ns;lri ponto do 
.1tnidorqut.('(Jfflf)M11damcntc. <0m­
p.1nxt.rà m Conferência dos d\~ 
gados Paraibanos, de- 26 1 28. no H► 
ldTunbai. 

HOJE 32 anos cb TV Bond. 

de sua m5c Conta-me como for.lm seus 
UJnmos momeo1os :1qu1 no mundo Saiu 
d:,qu1 tranqüil:t. ~t.us nnqu1b ll ;a con.s­
e1ênc11 de Di;ana.. que nio dcnou fah:sr 
n3d:t à sua qumda gcruton E cb fez uml 
co1s:i c.'\:tr3orchnon:i pro1b1u que u.1 mãe. 
,111m:i de um A C. fo.s par:i :t g:110111 
tccnolôg,ca d3 lJTI, ccrc:ida de fios poc 
lodos os lados Fci ques13o de que el3 se 
despedisse do mundo dome t1 e:imentc, 
hum11.nomcn1c, tr:1nqu1lamcn1c. no.lural­
mcntc Ate o ,-clóno fo, na res1dênc1a de 
um fam1h11r Par.ibéns, Diana 

4 • Estl\ e pen ondo se Fcmnndo 
Hatnque rcnunc.iYqucm ira ubslJtu1-lo e o 
ITl3gTÍssuno Mll'co f,c:1cl J3 pensou o la­
""' Maroo Macid tem qu>lquc, COtS• de 
-bno, de rtWICnOSO, de tr.Jlcn-<SU< 

5 - E Marco ~·lac1cl me lembra 
Pernambuco Pernambuco me lembra a 
praia de Boa 1agcm., e a pr,H1 de Bo:i \ 'i• 
agem me k::mbra o.s tubarões que estio 
mvachndo aquele belo n:cnn10 htoninco Os 
1ubarõcs slo uma :1in1c:1ç4 Aqui rm 
Tambau quem esta sme ando A p;iL eco-

API de e excluir 
200 as ociados 

Um b-antuncnto fato pela Secte­
tina da Assocloçõo Par.ubona de lm­
pr~ b3.SC3do no recadastr.uncnto 
procahdo pela cnudadc. dctoctou que = de duzauos :wociados não :ua,. 
deram :i coo,~ 

O proumo p.uso eh APl Já que não... . 
tem outra S3Kh. e o de excluir cssc:s 
fultosos dos seus quadros O pr:uo para 
qu esses f.iJtosos dian s=I de nda 
1cnmro no di3 .. 

Em formação o 
coral da AEMP 

A presidc.nle d :, ssociaçlo das 
Esposss dos \ higistrados da Para.r. 
b1. d. Ca rmi Li boa, n .i indo bem. 
J j marcou s·ua gtstlo ruJiu.ndo e 
participando das comt monções cm 
homcn.1gtm à mulhc.r t , aiora, or­
ganizando o Coral EMP, que mili­
to vai abrilhantar aJ feslas e ruep­
çórs da wtidadt. 

No z: rupo , ocal ( St io • juius 
dt Direi to \\ anda Eliubc.1h Mari­
nho e Rica de as i:1 Andrad~ 

o a cultura 
pela Internet 

O ·-secn:tâno ~,ecutfro da Fun• 
dação Casa de Josc Amcrico, que che­
gou 3 prcsid.ir, o JO\mt FL:mo at)ro F1-
lho cst:1 =liz:uxlo mcntono trabalho an 
prol da cuJtur., JJ3r.llbona 

Fli11oc:s1ad",ilg;,ndo peb lnlcmdas 
p11DC1pa,., pubue3QÕ<S da cultur3 p;lr.llD3-
n., mrre lS qu..-us se mc:lucm as pubbc:i­
- dosai pru. 0cmslltuaomhst:i Fli\10 

• TO. de llldo Grupo Josc 1-fonono 

h•onaldo Corrêa DRT- 140 

logtca da pr3Ja sJo os rsptgõcs tnuçocuos, 
dc:s estio doutos pMa 1.11,"3dir noss3 pn.ia. 
E .1 u.l COIS;I ·hdou. o cKhunbo c.u. 

6 · Pwp,3-G:mh.1 Ale ~on1 nio ga­
nha ud> O.z o dnodo que .. qw.o, ndo ar­
nsm. nJo pet1.tca" E e JUSt:uncntc o que 
cs1ou fazendo Ate o momento o Poupa­
G:mha 1cm sido um Poupa-Perde Cunoso. 
esse po, 3bc tudo Pois nio é que, se­
gundo 1níonnou o nosso motorut:i.. o c.'C­
pres.1dcn1e e :11u:il cnad r Jose amcy está 
por trU desse negocio de dar sorte :,o so--
6,do po,-o br.ls.1lc1ro'> 

7 • Palmas! Palmas para quem. hoJc? 
Palma p:iir;i o cronm:1 que não perde o 
seu coop,r ma11n0il, quer cho, :i. quer 
faça sol P:tlmu e.,:tcnsl\ as I lodos os 
que acordam cedo p:tn e e uudá,·el 
c'Cc:rctc:10, que não custa n:td111 Ê so ,'Cn• 
cer a prcgu1ç1 e pronto 

litt -. .. ~rc-"-•bel.NWhtu\fdnt-Hlt 
r .... , ,...,."' .,,.11.,. , •• ~, 

1•'<'2!"-·C'.41 
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Homenagema 
Machado em Areia 

E paço da Arte Machado Bittencourt será 
inaugurado na próxima terça-feira, dentro da 

programação de abertura do Foliarte-99 

M
Ai uma vez o Folunc-99 ,,:,1 1cm. br:ir o oomc de um dos m:IÍorcs contnô~intcs do movimento 
cultur:il da c1d3dc de Arou, assim como de todo o Est1do • Mach>do B,ttcncourt. etnc.uta e 
jorm!LStl -, n:ccn1cmcn1c fak:ado Durante o fcstÍ\':i~ que ocontccc no pró,uma ~ de 18 • 
22 de m:uo, ser.\ ,nougur.>do o Espoço da Art Moch:tdo B1ttcncourt, um loc3l destinado a r=­

bcr, pcnnoncnlc:nx:nt dh'Cl'S3S exposições 
Em 98 ano de rctom:ida do Folionc., >pós 16 = de intcrrupç5o, Mocludo Bincnc:oun foi homcnagc­

odo pela ~poçlo ab,,:, no dcsam,h1mcn10 cul!urnl de Arei•. • ocasião o cinc:isu recebeu o Trot.u 
Pedro Aménco. Dentn: su3S obr:is.. dcsuc3m·sc os filmes O úl11mo Coronel e O Caso Carlota, este 
último füm:Mlo no muruclpt0 o.rc,cnsc. 

O Espaço da Art facludo Bincoooun ser.\ insufado no ontigo prédio onde 3Jllcs funcl0113,,:, o Fórum 
da cid3dc • oo caitro de • -. adquindo lu pouco pela Prefeitura local. O acon1ccimcn10 f.u p:inc da 
progr:irrt3ç5o de obcnur:, do fcst1''>1. que ser.\ na 1crça-fcir:i. 18 de maio, com início marcado por:, is 18h. 
A inaugurnç5o do Espoço da An Macludo B111cncoun, scr.l logo mais• seguir, i, 19h. 

Como p:inc das cclcbmçõcs sem instllado na praç:, ccntr:>I de Areia um bolão luminoso ilustr:>do com 

o rosto do clnc:IStl. Para o dcpul:ldo csudual llão Gomes, a homcnogcm ê mais que justificável, uma \'CZ 

que ~fachado Bittencoun é um desses nomes que merecem 101:il otcnç:lo, de\ido :i sua imensa contnbui• 
ção parn o descm:olvimento cuhurnl cb Paraíba, haJ3 ,isra os inúmeros projcl'os rcaliZildos Junto ao Governo 
do Est:sdo e 3 vários municípios, sendo coos1det:"1do. :unda cm \lid~ como um dos principais balu:ines n:a luta 
pela consohd.1çào cb ane cmenutogr.i.fica do Estndo ·1

, :irgumcnta. 
tachado Biucncoun, este ano estaria m:us um:i. vez dando mostrn.s de seu trabalho. quando scri:i o 

mmistnnte de uma ofietna de fotografia Apesar de sua ausência, a rc:uizaç5o da oficina "Linguagem do 
Fotografo" não scr.l preJudicada, devendo ocontccer ntre os dias 19 e 22 de maio, tendo como ministrante 
Bertrand Lira(PB). das 14h30 i, 17h 

~~~ 

Um paraibano de coração 
Avany B. Maia 

r.specii1 ,,.n A Unl)o 

A morte do jom:ihsta e ci­
neasta Jurem 1ach:ido Bn1cn­
coun no dia 27 de abril passa­
do, .cm , crdadc deixou uma 
arandc lacuna n3 Lmprcns:i e 
cultura do Esudo d:t Para1ba 

Conheci esse grande vulto do 
cincm:i, cultuí3 e 1mpr nsa pa­
raibana, por mtcrméd10 de meu 
filho o umbc:m Jornah u João 
Lobo Maia. tsto hã co1s:1 de 4 
(quauo) anos atras quando me 
cncontn"a na 
cid,de de Co­
rcmas 3 scn,­
ço profiss1on3.I 
e v1 aqudc ho­
mem de rosto 
redondo con­
versando em 
alemão com tu­
risus da cidade 
de Hamburgo 
no Rio Grande 
do Sul E.su,,:, 
8 1 ttencou rt 
âquclc tempo 
cm companhia 
de Joio Lobo 
fa zendo uma 
reportagem se 
me não cnga­
oo, sobre águas 
e secas na Pa­
ra iba ão o 
perdi mais de 
\' ista Ho u, e 
como que uma 
interação, um:i 
afinidade ps1-
cotógica entre 
cu e Machado 
e pude conhe­
cer cm profun­
didade toda a 
grandeza, tra­
balho e uueh­
gênc1a daquele 

nho hdo o nome de Machado B11-
tcncourt como uma das figuras 
que contribuira para a rca.liz.a­
ção de obras que se perpetua­
rão na mcmôn:i dos estudiosos 
d:1 matcna e analistas dos ar­
quh os que guardam a históri:i 
d3 Paraíba E Jssim ag1;i, sus­

tentando uma luta desigual , en­
tre :1 cstcnhdadc de um meio 
hostil e a , ontadc férrea de um 
gigante. sem aJucb de ninguém, 
polS com e'\:ccç.io do Go, ema­
dor João Agnp,no nenhum ou­
tro 1omou conhcc1mc:nto do real 

vcri de iluminar, pelo tempo a 
fora as nossa artes e outros 
campos de attVJdade cultural, 
como a luz desses grandes as­
tros perdida n11 imensidão in­
sond:ivel dos espaços siderais, 
e quc<ainda continuamos a ver, 
pelo tempo cm foro , mesmo 
extinto o foco de onde ela se 
irr.1d1ou. Assim, podemos afir­
mar que Machado Bit1cncoun 
tinha na pequenez de seu lar 
roda a gr.indcz:i de sua alma. 

fachad o Bittencour1 era 
pobre de bens matcmus A sua 

~.:~vclEJr:rn;~ L.. ___ _.,: 

familia 3Í cst:i 
dcsprotcgid:1 e 
merece a .:.tcn­
ç.ão do Governo 
e das pessoas 
com poder pú­
blico no Esudo. 
Não deve voltar 
para o Piauí, de 
onde ,cio, po• 
rêm acolhida 
aqui mesmo. até 
por um principio 
de graudão, rc­
conhcc1mcnto e 

dever cívico. 
Leia o governa­
dor José Mara­
nhão alguns ca­
pítulos da '~His-
1ória da Paraí­
b•" cd11,da pcl• 
vellu ,\ União, 
e que deve ser 
joeirados dos 
graves erros 
h1 s16ncos e ti 
encontrar:i o 
nome de Ma ­
chado B1t1cn­
cou r1 corno 
grande colabo­
rador das artes, 
do pensamento 
e da cultura de 
que muito se or­

~ '---- _:,l!!!!!!!!!o====~--' gulha • por, íb• 
e considere que 

isto constuu1 uma dh, da de que 
dc\c se redimir o nosso Estado 
não dc1undo que os descenden­
tes de ~1::ichado Ontcncourt da­
qui emigrem para o P1au1 aonde 
cheg;mam lnJU uça.dos pela Pa­
ra1ba a que Bmcncou n tudo deu 
de si desde a mocidade 1mpctu­
os:a e \ 1brantc ate chcg.1r a uma 
,eth1cc a.toante e rcplct.1 de no­
breza e m1cl1gênc1a Ele mcrc• 
ccu Que repouse cm pa.z na ou­
tra dimensão eclcsual a que su­
biu e o Esudo da Paratba se 
compenetre de um dc,cr moral 
que cumpriu 

uma auvu::bde mulufornic e plu­
ral O homem de sete instru­
mentos Hzt mesmo cm 
lOda a humildade de sc:u e pin­
to, 1rrad1ava a dtam3 que 1lu­
m1na a profundeza do peo ·a­
mcnto ou a torrente do entusi­
asmo que o conduzaa a bclc ,..a 
da arte cénica E foi a.sStm que. 
mesmo Km ser paraibano. fez 
h1stona na Paraíba O seu nome 
está vinculado à escola cultural 
e a.rtu t,ca do nosso Estado e 
qu,çi, do ordcste parJ n.io di ­
zer do Pa1J, pois, cm urios se­
tores da cultura e das :i rtcs IC• 

\ alor de \fachado 81ttcncoun, 
lhe ofcrc;ccndo meios para que 
pu<ks~ dc~m ohcr seus pro-
1ctos \l~mo a sim subiu ~r­
ra "i, desceu grotas e rcah1ou 
obr3 , que -.e incorporar;im a 
história da Para1b3 o campo 
do cmcm.1 fel Cpoc:3 Foi sobre­
tudo. um p1onc1ro ou mo,ador 
01 -lo o seu arqul\ O que dc,c 
csur com a sua fom1ha e que 
merece ~c r prcscn ado para 
que a rações futuras n.J.o 1g• 
norcm a e 1. tênc1:1 de te gran­
de filhc do P1:au1 que fez. da 
P.1r:a1h;1 cu hab1t.11 e ha-

O jornalista, fotógrafo e cinea<ta Machado Billcncourl fa leceu.no dia 27 deilbril 

A pedra tumular e a 
Ressurreição de Crist1 

José Leite Guerra 
{~ntur 

o Mistério d:l Rcssurre1çào de Jesus Cns­
to, há de se obseí\ar o nsp,cx:10 da pt.-drn tumu­
far. Quo-m retomou o ,'Ida cm plenitude? enhum 
funt:isnu. consoo.ntc a logtc.1 1ntcrpretam-:1 do 
fa:uigclho fonte - docu111<'1l!O fundamc'nt:\I par:, 
qualquer m, ugação sobr~ o assunto. Se n5.o 
fun1:isma (cspinto) (Lc. 24. 36-40) ê homem,ja­
m:i1s aparência. Ou .SCJ3, Jesus Cnsto pcrtnJne­
ce \'Ivo. Sem alteração em sua cstrulU ra pcrso­
nahssinu, EII! re1om:i ao COO\ l\10 no tempo. con­
vers.·mdo com os seus anugos (aposto!~ Wscí~ 
pulos, mulh,:res) A RcssurrciçJo de Jesus ns-
10 apresentada ~los C\'ongclistas ê anun 1ad.1 
(Eu - Angehon - Boa oticia) É o que se cha• 
m.1 Kcngma (c'\:pcnênc1::1-1~stcmunho 1>ar:i o 
JJ1únc10) 

,\ F . port:11110, n:, Ressurreição de Cristo. 
se finna no testemunho de pcsso.'\5 h1s1onca,, 
conviva! d~ Jesus na H1.stória, nlo numa lt...·ndJ 
ou num dado folclórico O depoimento, antes 
apenas de domínio d., 1radJç.io ,pos,óhca. passo 
a ser documi..-nto cscnto posto e C'<posto :\ criU• 
ca, à ,1prcc1ação ma.is ngoros., 

Por que a 1x:dra? Para resguardar o cacL,­
\'Cr de Jesus de profün.1ção, cnmc. ahj,s, punido 
com ngor pela lei roman:i. sob n qu:11 3 Judéia 
estava sublTk..11<lJ Por isso. a gua.rd.'\ (soldados) 
do 1umulo (M~ 27, 63-65). cm scn1,ncl:i. unro 
m1ss.\o oficial de C\ uo.r a pr:'UIC3 do mptO do 
corpo (~<13, (,:r) de Jc~,J.J Mas 3 p<.-dra fo1 rc­
mo\lda Qual o fi,ulidade de remoç:lo do bero 
tumular'' A passagem do R uscuado. podcr­
se-1a rcsponck:r de prc,1110 AcontlX . porb-n se 
nos d"1<.nnos e nos nprotundlrmos só um pou• 
c:o, racsOCJ~ de outra m.1ncir:1 o (' orpo do 
Ress-uscrt.1do e 1ndcpc;nJt..-ntc de obs1acult1 e~­
p:lCIJI. tSto é. Jcsu~ Cns10 f11l1.1-hmonco nlo se 
SUJcna as Jc1\ d3 fis1c3 como ant~ ck \Ua 1nor11;; 
Logo, as-im CQ010311'3\ p,n:des/Jo. 211. 19-
.?0) solld t.1mlxm tr.utspllSOU a r~ha C(\fh l1 -

tur.ntc d.1 pedra que fcch.J,a o túmulo O tk~lo­
camcnto do 13th.', porunio. n!lo ri:,.:. por ôbJC11· 
\ O bnr c.:amtnho"' p..ir.1 Jc l'f fl$ IO Rc IISCl ­

tldo ú11.lo. porq11<nJ><-drnrcmo,1d.l' Respos­
ra A fim de os 3JX>$1olos. d1sc1pufo.;, mulheres 
mg11 . ;m:m no int.:nor do 1umulo t: ~lfl"-t,"\l:tr..:m 

que o Corpo do Mestre lã nlo se -
a ponir de 1:\1 experiência, tcst....,,.,,. 
surre,,-ão (M~ 28. 1-6) (Lc, 24, 1·1' 
como os 1crsiculos 2-6 do e3pí111~ 

1 
teus. é cloro qu3Jldo t,fari, Madolal 
romulo(28, 1) 'wn anJOdoSenl-«dcsli 
Rolou a pedra e sentou-se sobro cb' ª 
anJo disse às mulheres: ''N:io tem.1is'Sa1 
curais Jesus que foi crucificado. t&d 
Rcssu c11ou como disse. Vmdc e ,'Clt 
onde Repousou ·· (MI, 28. 5~)-. 
otetllpodo ,erbo Repousar 
do chegaram as mulheres. Cristonlo..::J 
no tumulo fechado. Abcno o~! 
r.un e compro"lr.un :i ausência do 
CSll\'Cr3 ali 

Do mesmo modo, en, Le, 24). li:t: 
ram a pcJra removida longe d1 iba'III 
pulem' (obS<n':lr o 3d,érbio de i.srl 
que nos , cm a g3rnn1tr a c:cncza diulll 
sJo fone (do uma força Ido hwnllfli 
empurrar o pc.<acb pcdr:> pm loc,lol 
Cntf'Jd~ do tumulo 

O, .u11e de tal realidade, "n.io s-JII 
JXTIS..1r quando .1parec:crnm di:inlt dc:l;j 
wn.,gcns com \"CStcs re.spl~, 
c,plic:ir.un o -vazio" do :Lmb,cnte 6sl,1j 
sência · do Corpo de Jesus, enfim,•~ 
mat1,3 cont tual · J ressurrei~~ 
próprio Jesus Cn-10 (Le, 24.7). tc,111 
mercê Jo 1d3to das mulhtrcs (~ 
~•r ou onginais do acont~• 
nrwh;tolm, , ac1b.rnm cm acolher i ~ 
m1t1J., fron tdi:mdas qui.: emm. pelo~r: 
rc 111.1n1c. 11:i CpôL"':l. como de poua 
l-S.\.15 nN1c1a..;; p.1rccmn1-lhcs como 
lh<.-s deram crcd110 (Lc, 24, 11). ~ 
mo :issun. tal\.~Z :11 por n:uumJ ~ 
nswa. PcJro (segundo Lucas) Po!IO' l 
c,pulo (se ·undo Jo.lo, 20.4)sedi!i&P, 

. . ao l<'Cal dn scpul1amento. •1' 
a 11Jrr.1.t1\J Ja.~ mulheres merecia~ 
tatarJm ·r , crdadc tudo o que: 
nnunc1:id.1 A p:m1r de \..'ntâo, a R 
Custo m .. ,111 .. 1 rodo o alicerce 00 '"Ji 
Ou 'k:JJ. o pedra 1umulnr dcs1<x-.d>l~i4 
.,,cl de no, u, hori w n1cs. poss1bih~ , 
n1J . o _k--S lcrnunhoocul:1rdo$ r:aw1 
Pa." oJ (p.1.,s.11:;cm d;.a morte ~'' 



Treinador vi o 
iogo de domingo 

como deci ão 
Píg. 23 

Qaiaaa-írin, ll de .. de 1m 

CBF quer apurar suborno na Lusa 
Ricardo Teixeira envia oficio solicitando investigação do T JD 

Portuguesa téria-subornado o Clube do Remo na fase preliminar da Copa do Brasil de 98. Comenta-se que os jogadores paracnses teriam recebido RS 12 mil 

Técnico corta sete 
na seleção feminina 

Rio (AE) · O tecnico da 
leção bras1le1ra femininJ 

Wilson Oliveira Riça, o Wil­
s1nho, anunciou o corte de 
'sete dos 30 Jogadoras nté 
então relacionadas pnra a 
disputa do J! CampeonJto 
Mundial de Futebol , que -.1 
ser realizado em Junho nos 
Estados Unidos Do grupo 
:iniciaJ, mais três atletas det· . 
nrão a seleção até 15 de 
junho. A Confederação Bra­
sileira de Futebol l CBF) 
apresentou o novo unifom1e 
da seleção feminina, criado 
pela ike 

A seleção embarca drn 
19 para os Estados nidos. 
onde joga seis amistosos an­
tes do mundial A equipe JIÍ 
es1á tremando há três sem:1-
nas na GranJa Comary, .:01 

Teresopohs. na reg1i'io ser• 
rana, tempo de preparação 
inédi to para uma scleçJo 
feminina egundo I lisinho, 
a CBF e ta dando todo o 
tempo e estrutura nece sá­
rios para desenvolver o seu 
trabal ho. A en11dnde inves­
tiu cerca de S 1 1ni lhào 
aa seleção p.::irn ten1ar 3 
conquis1a do mundial 

Wilsinho dcsltlcou que o 
apoio dn l)f e o crcs 1-

mcnto do futebol feminino 
bras1le1ro, com surgnnento 
de v:m:t.s cornpe11çõcs, de­
vem refleur em um n1dhor 
resultado no Mundinl dos 
Esudos nidos ··Depois 
que criaram oi; cAmp\!On3-
tos estaduais e o brasileiro, 
o futebol fcmm1no dcscmol­
\'tu-sc e 3p3re-ccr.:1m novos 
valores .. Apl"nt1s o• o d:i 

seleção atua l e compos ta 
por jog:idoras que a1 uar3m 
nas Olimpíadas de Atlanta, 
em 1996. Das2J quenindn 
estão no grnpo. apenas tnls não 
jogam em limes de no Pnulo. 

Para compensar a mex ... 
periência do elenco, :is JO· 
gndoras com mais tempo de 
seleção vão oricmar as mais 
novas ri arac3Jlte Kátrn C,­
lene, do iio Paulo. que 
atuou no úh1n10 mundial e 
nas Ohmp,adas, d,sse que 
sempre conversa com as 
novat:&.s ''Explico para elas 
que nervosis mo não leva a 
nada '1 Os adversário do 
Brns1 l na pnmeirn fuse se­
rão ;i Alem:mh ~ Méx.1co e 
ltal1a Apenas dois omes 
clnss1ficam-se pa.rn a se­
gunda etap!l. ~sundo o 
técnico W1lsmho. o Brasil 
deve disputar com :s Alema­
nha o pnme1ro lugar do gru­
po.·· Alem da Alemnnhn, n 
Chino, os Es10dos Unidos e 
3 oruegn são os favoritos 
p3.fl 3 conquista do título: · 

obre os novos uniformes. 
a avahnçllo d:,s Jogadoras 
foi posmva 

Kana C,lenc disse que ele 
e nuus cor1fon:wrl que onn1cri­
or. coisíderndo por da. ''pcs:l­
do"" AnQYlldlU1 im.deson,ol· 
,id, ~-pc,:Ullmenre p.,rn mulhe­
res. também foi nprovnda 
"Qu:rxh molha.ela odoreaope 
en,,o.,,,charC:L··FOTMlch.<pen­
sa<las da seleção as JOSl100TllS 
Va, e RonMnlco (Fu1cl,ol 
Espcran ), nstmna e Tw,e 
(V>.1co). Rosel1 ( ào Paulo), 
MM•Ontcm,c,omJ- )eDo­
mdn(tusa anfMn,1) 

Começa venda de ingressos 
para o jogo Brasil x Holanda 

nlv:tdor (.\ E) - Já csêo :i 
, cnd.1 os mgn...--ssos p:ir.i o Jogo 
entre o Brasil e Holand.1. que scr.i 
rc3l1~do no dia cmco de Junho. no 
cs1ftd10 d.1 f-"ontc Nova. como ~r­
lC das comemorações dos 450 
anos de fundação de ah':,dor O 
cmprccnduncnlo custará cerca de 
RS l. 7 m1lh5o :i Federação Ba,,­
na dc Futcbol (FOF) Somcn1ecm 
cotns com 3$ du3S sele s. 3 
cnud3de gastir.! RS 900 aul dos 
qu:us RS 500 nul p.1r:1 a br.1s1le1rn 
e RS ~00 nul p.,ra , holandcsa 

Os tngrc:ssos comprndos ate o 
dia 20 nos 50 pontos de ,eoo., de 

31":idor e cm 25 cid3dcs do 111'c­
rior bai:ino tcr.io desconto de 200 o 

cm o desconro, a arqu100.ncada 
custui R 20.00. :i .1rquitxmc.1da 
especial RS )0.00. t3doras espe• 
c,a,s e 1ribun:i de honra RS 50.00 

A Federação Ba1:llia quer co­
locar 92 nul ingressos 3 , c..-nda 
E.ssc monmntc Jc-.lbou prO\ oc:m-

do um dcscn1cnd11nento com o ad­
m1m tr.idor do cstadio d.1 Fon1c 
'o,a.. Antomo Lomes, que se 

quc1~a não tcrstdo procur:ido pclo 
prcs1dcn1c <b FBF. Virg1lio Ehs10 
para um., org:J.Jumç.io COO Junta do 
C\'Cnto Lomcs diz qu :1 Fonic 

o,'3 so t m c3.pac1dade para 
82 600 cspca.adorcs e red.:u,,a do 
r.ito d:, upcnruendêno• dos Des­
portos do Est:ido da Balua ( u­
dcsb). quegcrm:13 oCSl3dio. o.io 
ter sido procurada p.11'3 a confec­
ção e ,-cnd..1 dos ingn:ssos 

El1S10 alega que procur.iri 
Lomcs no momcnro certo para um 
cntcnduncnto. mas por enquanto, 
csra pn..'0Cllp.3do cm tomar pro,1-
dCnc1as par.i reduzir os custos da 
prom ~ o e \'Cndcr o m:J.Jor nu­
mero poss1\'cl de ingressos. poi. o 
1m 11mcnto e muito grande 

Aroldo T3,-arcs. 3SSt tcntcd:i 
prcs1dênc1a e coordenador do 
C\'Ctlto. disse que a federnç5o lttn 

recebido tclcfoocmas de ,1nos 
csudos br:isile1ros e ate de toru­
don:s do unnamc. mtcn:ssodos 
cm 1r :i B.:thl3 para 35Sl5llr .10 es­
petáculo .. fa rcsen':lmOS mgn:s­
sos de 130 cadetras para um gru­
po do umumeque,'3..1 fretar um 
a,150 1almeotc J>3r.1 ,1r 3 

,'3dor ôlSSlSbr 30.JOSO-. dlSSC 
qualidade do cspct.3 ulo é 

uma gar:mU3 de est:1d10 cheio, 
gundo Tnircs ··Todos qu -

rcm , r 3 partrd3. que dc\"ena 
s r • d is.lo dl Cop• dl Fran­
ça"'. disse Quem quiser rescr­
,,ar ingressos. de qualquer p:ut 
do Brasil. pode h!l"f p:1ra o 1cl • 
fone (071) 321-0448 A Fedcnt· 
ç.io fornecera o numero da conta 
par.i que o lorccdor faç.:,. o de• 
pos1to do ,-ator do mgresso. Dc­
J>OIS ele nw,d.1 um fa., p3r.1 a 
fBF com um3 cop13 do depósHo 
JUOtO com o aidcreço para oodc 
quer que sq.i ett\13do o mgrcsso 

R
IO (AE)- O presidenie 
da Confederaçlo Brui­
leira de Futebol (CBF), 
Ricardo Teixeira, ~ 

gou ao presidente do Tribu­
nal de Ju stiça Oesponiva 
(TJD), érgio Zveitcr, um ofi­
cio solici tando a instauraçlo 
de inquérito administrativo ou 
" procedimento adequado"', 
para invest igar denúncias de 
suborno contra a Ponuguesa 
de Dcsponos. A equipe pau­
lista é acusada de oferecer RS 
12 mil a jogadores do Remo, 
cm partida álida pela fase 
preliminar da Copa do Brasil 
de 98 Depois de perder no 
jogo de ida por 2 a O, cm Be­
lém, a Lusa ,cnceu a panida 
de ,olta. no Canindé, cm São 
Paulo, por 5 • O e se classifi­
cou para a etapa seguinte da 
competiçlo 

Convênio • O governador 
do Rio. Anthony Garotinho e 
o presidente da Confedera­
ção Brasileira de Futebol 
(CBF), Ricardo Teixeira, fir­
maram. terça.feira, um con­
vênio pelo qual o Estado vai 
fmanciar a compra de materi­
al esponivo para o projeto 
Escola de Futebo~ desenvol­
,·ido pela CBF desde 1997 
cm 64 municípios do Estado 

O governo do Rio vaí for­
necer RS 360 mil cm três par­
celas ao ln tituto de Assistên­
cia ao Futebol Brasilei ro. en­
tidade presidida por Teíxcíra 
e dirigida pelo ex-jogador e 
deputado estadual Robcno 
Dinamite (P DB). "Esse pro­
jeto vai benefi ciar 32 mil cri­
anças do Estado". afirmou 
Garotinho .. Precisa.mos in­
vtstir nas crianças, evitando 
que saiam da escola ·· 

Para participar do proje­
to Escola de Futebol. a crian­
ça precisa estar matriculada 
cm algum colégio. ··Esse con­
vênio é inédito no País" . co­
mentou Tei.,eira Ele disse que 
o projeto está sendo desen­
, olvido em l 040 munielpios 
doPa,s 

Copa do Mundo • Garo­
tinho disse que tem nversa­
do com Teí,cira sobre a pos­
sibilidade de a Copa de 2006 
ser disputada no Brasi l e afir­
mou que é "bastante viável., a 
realízação da competição no 
Rio ... Faremos uma ampla re- · 
forma no Mara anã. já visan­
do a Copa··, disse. cs are­
forma, serão colocadas ca­
deiras na arquibancada 

egundo o governador do 
Rio, está ""praticamente fecha­
da'" a realização do Campeo­
nato Mundial de Clubes na ci­
dade. em _ooo 

Garotinho anunciou que o 
atacante Romário. do Fla­
mengo. aí participar da cam­
panha do governo pela paz 
na escolas. a favo r do de­
sarmamento. "Ele nos procurou, 
colocando-se à disposição para 
participar da campanha". disse 
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Brasileiros acreditam em vitória na ln( 

&nérson Fittipaldi, o grande organizador da lndy no Brasil, ao lado dos pilotos André Ribeiro, Raul Boesel e Christian 

Investimento da corrida chega a US$ 15 milhões 
O c.x-pdom Emcrron Fimpolcb, promo­

tor do GP Rio de Fó,mula lndy, revelou 
que os investimentos can o evento de­
\'Cll\ chegar 305 U S 1. milhões --Esta­
mos obtendo um.:, Óllln.l receptiv,dadc por 
pane de cmpresános e person;ihdades 
dispostos a divulgar am:b mais o ;iutomO­
bilismo no Pais··. declarou Fm,poldi 

Ele anuneiou que o GP Rio do ano 
2000 sera .. um grande SOO\\" re,hzado à 
nottc, como pane das comemorações pe­
los • oo anos de dcscobnmcnto do Brasil 
A Il)\':l 1h.umroçàodo:iutódromoseru ms­
talada por ~ ou quatro empres35 com 
as quais F1n1pald1 ,"Cm mJ.nlendo conla-

105 ... Ela precisa ser pcrfc1t1. porque os 
carros não têm faro1s ·• 

De arordo com Fm1pald.l , o e,,ento 
deverá ter a presença de e.sport1SUS ilus­
tres, como Pelé, Rivehno. Ed r Jofrc. 
Maria Esther Bucoo e Roll'l3no, entre 
outros Ele ,.., lutar para que os GPs dos 
próxunos 3DOS seJam rcahz.ados aos sa­
bados "O domingo. cm lodo o mundo, é 
um dia mais consagrado a fanuh, -

Scmprc cnalt,c1do pelos p1lolos bra• 
silciros durante a CllD"C\1St3COICll\'3 i bor­
do do m,10 PIOOCtíO, ancorado no C3.ls da 
Praça Maua, Fimpaldi n:tribwu os elogios 

e apontou como destaque entre os pilotos 
brasileiros mais novos seu sobnnho Chris­
hM Fimpolcli, Hcho Castro C\'CS. Lu iz 
Garcta Júnior e Tom Kanaan Bcni-hu­
morado. Émerson mt~rrompeu a entrevis­
ta para e.xigir a lrOC3. d.1 música de fundo • 
naquele momento. OU\i.3-se. no COO\ • do 
J\3\'10, o tema do filme Tiumc -\ou em­
bora pan não ,cr o fim d3 cntrc\ista··. 
bnncou 

Elogios - Os p11010s brasileiros que 
\·ão d1sput:1I o GP Rio de Fórmula lnd~ 
e,altaram as pcculanecfades do c1rcui-
10 oval Êmcrson F1tt1pald1 e cl3 s1fica­
r.lm a cornda canoca mo a cupa mais 

d1fic1l do cal nd:ino da atcgona " A.o 
contrario das outras pistas, as retas do 
autódromo de Jacarepagua s:lo multo 
longas. o que da a oportunidade de ··p -
gar \âcuo" e fazer ultrapassas ns. ob­
servou Hclio Castro ·e\ cs. da Hogan 
-com a perspccuva de que os pilotos 
façam ate três paradas nos bo,cs. o GP 
sera , mais do que uma corrida. um ver­
dadeiro Jogo de xadrez .. 

Para ~launc10G-ugelm1n d3 Pac\\'cst, 
um f.uor que pode ,fctar os pneus no GP 
é a quase o.io-uuhzação do O\'al durante o 
ano -E preciso emborrachar o c1rcu1t0 .. , 

disse. referindo-se à necessidade de llS p1s­
us terem resíduos de bomcha, o que au­
menta n aderência dos pneus. '·Sem isso, o 
carro não freta. não agarra. não vira bons 
tempos.·• EJe acrescanou que um atributo 
para a \ itória no GP Rio é a paciência .. "O 
oval é atip100. também, por causa da.s mu­
danças bruscas que devem ser feitas na 
entrad=a das curvas três e um .. 

undo Gugclmin, a redução de velo­
cidade nesses locais obnga o piloio a 1ro­
C3r a sexta pela terceira marcha em fra­
ções de segundo .. Aqui, é preciso ler atcn• 
ç.;o redobrada nas ultrapassagens, porque, 
dcpots dcLls. a gente tem de retornar com 
força o controle do carro .. 

Para o no\ato Cnst1a.no da Matta, de 
25 anos, da equipe Arc,cro Wells, vai ter 
sucesso no GP quem souber acelerar, "ser 
rap,do ·•, dosando o combustivel e os pneus. 
- A cornda é muno longa. quando a gente 
pensa que está acabando, não está nem 
na metade ., Pelas características do cir• 
cuuo, Cnsuano chegou a imaginar um 
desfecho para a prova ·· e, na última 
\ Oha, dois pilotos cst1\ erem disputando a 
hdcrança, e melhor para o segundo colo­
cado ficar no vãcuo do outro para 3 ultra­
passagem na reta fin3I .. 
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Confederação decide mudar 
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São Paulo (AE) - A Confcdcra­
ç:io Brasilora de Vólei (CBV) anun• 
CIOU. anteontem.. durante rcuruão dos 
Ult<granlCS da Com1 de untos 
Es,ra,;gicos da upcrliga, an São P,u­
lo. que os atletas ficar.lo a disposição 
dos clubes durante SCIC meses por tem· 
porada a parur do ano que \'Cm O 
C31cndano =c,onal. , pedido das 
ftdcraQ<1c, naaorrus. roo rcdu2Jdo inra 
qu:uro meses e os jOg3do,'cs 1.:m dJ. 
rcuo a 30 dias de fünas 

O pnneipol 3SS\lmo da rcuruão. 
pon:m. OI a redução dos g;,slOS dos 
clubes e da upcrhga A CBV sugc­
nu. por cmplo, a ncgo,:uç;lo de pa· 
coios de passogcn aérc;is e hospc-

dagcm A cnudadc Já entrou cm coota­
to com três anprcsasa aéreas, negoci­
ando • reduç:io de t1nfus • o mesmo 
deverá scr feito com n:dcs holeleiras 
' ·O grande problema é que os clubes 
maiores lêrn as suas próprias agênci• 
;is'. lembra José Monianaro Júruor "Os 
pequenos acabam prqudicados " 

Outras formas de econorrua tam­
bàn foram disculldas A upcrl1ga vai 

buscar, por exemplo, patrocimo para 
o scn1ço de csut1st1c:J d=a compeli• 
ção · n, 1cmporada p,sS3da o ser­
"ço custou R.S 300 nul Os dolS Ali 
Star Games serão reavahados, assim 
com as festas de lançamento e de en­
cerramento do tomc10 

V ~ RIG 
1 

{ ., i 

Reservas e Informações 

Toll-Free - 0800 - 997000 
EMAIL: http://www.varig.com.br 

R
IO DE JA EIRO (AE)· 
"Pelo que o Emersoo tem 
&lado com a gente, é mais 
fficil pilour um lndy Car a 

300 km1l que organizar um Grande Prê­
mio. Por isso acho que nós lemos que 
fazer a nossa parte e ganhar a corri­
da", disse l'vlauricio Gugelmin n, cntn:­
vista que reuniu quatro dos dez pilotos 
que irão disputar sáb3do o GP Rio 200 
e o promotor do evento, Erncnon Filti· 
paldi. Além de Gugclmu> (Hollywood/ 
PacWcst) estavam oo oavio Pioneiro, 
:incorado no pier da Praça Mauá, Luiz 
Garcia Júnior (Tang/Pa)10n-C0)11e), 
Helio Castro-Neves (Hongan) e Cristi• 
ano da Mana (MCUArcicro). 

Duas vezes campeão da Fónnu• 
la-1 e uma da Jndy ( 1989), Finipaldi 
foi um desbravador ao chegar aos 
EUA e tentar a sorte numa categoria 
tradicionalmente domin,da por ame· 
ricanos "Na verdade, quando fui p,ra 
os Estados Unidos meu sonho era 
correr as 500 Milhas dé Indianápolis. 
Eu nunca poderia im,ginar que um dia 
,-cria dez brasileiros na pisia, e jusla· 
rnenlc DO Brasil". 

Destes dez brasileiros, uês (Tarso 
Marques, Cristiano da Mona e Luiz 
Garcia Jr.) são calouros DO oval do 
Rio.que os ,mericanos chamam de ro­
val (mistura de road. ou misto, com 
oval). "Pelas caracteristicas deste cir­
cuito, que tem retas muito longas (de 
1,1 km), frc:idas e reduzidas, meu car· 
ro não pode ser colocado entre os fa. 
voritos, pois apesar de o motor Toyom. 
já ler demonstrado ser competitivo em 
alta, ainda tem que evoluir em veloci­
dades baius e intennedi:íria. Por isso 
vamos trabalhar 11 0% para fazer boni-

, primeira vez"""' 
o carro não agarra no 
não vira lernpO ", ""'-li 
Hollywood/PacWest, q,, 
position no Rio an 1997, 
dia de 277 km/h. N~~ 
completou a primein fila 
Moreno, qµc na 0ClSii., 
acidentado Oiristiao F' · 
n=-Haas. Cu~ 
na Moreno estará ao ladoi 
n, P,cWes~ no lugar <i) i 
Blundell, que bateunmnll/ 
de Madison (EUA) tcri,, 
da Gugclmin disse ainda i 
dromo do Rio lhe traz ... 
ali quesubiuaopódionaf'G 
1989, e só lhe 6'1taopól, 

Vi tória suada • F1211 
de USS 15 milhões ema, 
lêncins que a economia bc 
passado neste início de a 
um, tarefa árdua p.111 Ea 
p;ildi, que ainda assimJi, 
GP Rio de maior succs,o, 
patrocínio em quatro ai{ 
ram vendidos 27 mil ingn 
presas do porte d.1 Teloi 
nome à corrida), Sowa e 
estão apoiando o evento. 

A en,oção da vida a o a r liv,fl, 

VENÇA O MEDO I 
FALAR EM PÚBLI ( 

O ÜRRíCULO 
IDEAL 

Atraia a ate11 • o 
das emprel>a e 

conquiste o 
emprego que deseja 

XJII, DE 
BRAN O! 

Veja o qu fa,cr 
pa111deixar1,uJ 

memória tinindo 

-você.. PARA aur, 
TEM A"16 
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Quinto Campeon;ito Mas­
o de Futebol Soç,útc - Pro­
Walta Luiz, que vem scn­
·cionalmente promovido 

j Associação A1lética Banco 
, ·1 (AABB) programa para 

uma panida, awolvmdo as 
do Espone Clube Cabo 

e Santos O jogo que abre 
rodada, acoo1ccc a partir 
no estádio D:i"id Trinda­

na pr:úa da Penha 
ralida m ~ no 

àJ3s panidas. tllroêmno 
lla\idTrmxr. ' prclimnu; 

. das 17h30, JO!li!IT1 Clube oos 
. . da PdiciJ Mil= (C0PM) e 
. cbs CnnstlS Espat,\OS 

lã ro pnncipol. às 19h a 
- Alléoc3 Bana, do Brasa! 
JXSIOlWOube. 

Nocbniil!(). uma p,rnda isola-
a = rodada. A partir 

llli, no estidlo Da,id Trindade 
\beraoos de Ouco Matcmi­

x Esirda do Mor de fagu!lllbc. 
Rauh1dos - Eis os resulta­
das últimas partidas disputa-
com validade pcfa qumta ro­
doQuin10 Campcon.,10 fas­

de Fu1cbol Soçaitc- Pro­
Wal)1cr Luiz nv Clube 2 

Esporte Clube Cabo Branco 
de lsaia.s e Cosu par:i o 

Oube, Eduardo e Tê1110 para 
Branco: Clu be dos 0fic,­

da Policia M1htnr 7 x 2 Vete• 
do Chico Ma1cm:it1co -
(4), Carrobcrto, Ed.1nldo 
para o C0PM e Dan e 

desconta ram par3 os 
• e :intos 3 ,: I Asso­

Atlética Banco do Br:ISII 
Roberto marcou os três 

PIB o Santos e Magno fez o 
ilanr.daAABB 
Clusifiuçlo - O hdcr ,so­
da cornpeuçlo nlé o momcn­
Santos de 1ang:i.be1 ra com 
pontos ganhos Em segundo 

• aparece o Esporte Clube 
IDO Branco com sete 

,; ,, 
r 

.. ,, 

O técnico Zagal~ quer os jogadores encarando o jogo contra o São Paulo como uma decisão 

Márcio Santos se recuperadamá 
fase e volta a sonhar com a Seleção 

São Paulo (A E) • Már­
cio Santos comemora CQm fri ­
éza a volta :i boa fase no ão 
PauJo ·'É a retornada d.1 m1-
nlo \'olb 3 sei ão br:is1l ira", 
define o 1..1guciro, campeão 
mundial cm 199-1, nos Esudos 
Urudos. e conado 3s véspe­
ras do mbarqu para o tun­
d,al da Fr.mça, no ano passa­
do O ]083dor esta rn;us cau­
teloso rom a pal3Has 6.lc 
tinha sido afastado do elenco 
pelo 1écaico Paulo Cés.1.r Car­
P.'S•ani. dcpo,s de reclamar da 
s ituação de reserva Ca rpeg1-
ani \'Oltou a1rás e deu n0\'3 
ch:mcc JO zagueiro. Agora. 
promete mantê-lo n., qu1pc 

O t reinador garante ~ r 
um:i pessoa Justa. que não 
guardn rancor. ··Eu procuro 
scn1prc fazer ;ust.1ç;i. se o ;o­
g;idor merece. aca~ \ olbndo 

O zagueiro 

3 equ ipe." Ele diz que Márcio 
Santos trabalhou o bastante par:1 
mcrc r nova oportunidade e rc:­
conhccc que o Jog.,.dor. um dos 
destaques do time na goleada por 
5 a l sobre o Pa.lmciras. comgiu 
as falhas na defesa do São Paulo 
-pnnctp.-tlfTh..,it no jCJSO am."O, um 
dos pontos frncos do nmc. 

'·O M:írcro Santos é mui ro 
firmc c JJJICb porcim.1 scguro em 
todas as Jogadas de que p:utic1-
pa ". elogia o treinador ... Além 
d isso, é um hdcr naturaJ ; 3 equi­
pe scnu:1 a fal r::. de uma lideran­
ça maior espcc1:i.lmc11re na dc­
fes:t .. 

a rtaipcr:,ção de Min:io 
3DIOS amcmz..1 o problcnu que o 

São Paulo cnfrcob va 03 defesa. 
o técnico Carpcgiani desespera­
se conl um.1 sioa que \Cll1 preju­
dicando seu tr:ibalho - 3S COOtu­

sõcs dos vobntcs Cootrn o Pal-

meiras.. foi a vez de o equat~ 
ria.no CarabaJi sofrer um:i sé­
na lesão muscular, que o dei­
xara afustado por J; dias. 

Carpegiaru aio tanopções 
para a posição. Capir.lo lrnl>S­

fcriu-se pa.r:i o Gf\!rnio, no ini­
cio do 300,. idncy OJ)l.-rou o 
joelho. Ak..-=idre rcm proble­
mas n:i tíbias das duas pcm:is, 
Bclctll teve o passe ocgocia­
do com o Atlétioo-MG e o ,-c­
temno Jorginho recupera-se 
de uma contr.ltura museu.lar. 

Cootm o P:i1mciras. Carpo­
giani te-e de bnçar o jO\'Cm Fa­
bricio roo.'m-..ido dos juniores. 

o segundo tanpo, o maa Raí 
tunbc.'m te,-,; de colaborar oom 
a ma..rc;J:çjo. aruando oomo se­
gundo ,-olante. Até o clàssico 
de domingo, aintni a Portuguc• 
sa. no C3llllldê. Carpcg,aru es­
pera p000r coot>.r oom alguns 
dos odores contundidos. 

S
ÃOPAULO{AE)- -re­
mos de enfrentar o Slo 
Paulo nodominao como se 
fosse uma final." Assim o 

t~Zagalloresumuoclima 
pn ocüs,ícoconttao São Pai­
lo, lider do Grupo 3, com JS 
pontos, no Canindé. O treinador 
sabe que uma vitória representa 
70"/4 da< chances de classifica­
ção da Pom,guesa is semifinais 
do Campeonato Paulista. É este 
cimadedoásio..,eiag.lloquer 
passar para seus jogadores. 

O técnico quer que eles en­
trem com muita garra e aten­
ção para que a história do úl­
timo confronto entre u duas 
equipes nlo se repita a Por­
tuguesa foi melhor que o Sio 
Paulo, mas falhou em dois lan­
ces e perdeu a pan ida. lo 
podemos fazer como no outro 
jogo, qtw1do jogamos melhor 
e perdemos. Temos de pres­
tar atenção, pois futebol é re­
sultado. Nlo adianta jogar 

melhor e perder; prefiro jogar 
feio e ganhar os três pontos." 

A Ponuguesa precisa de 
seis dos nove pontos que tem 
a disputar para se classificar, 
mas Zagallo deixou u estatis­
ticas de lado. "Eu sei que pre­
cisamos apenu de seis pon­
tos, mas nJo adianta fuer con­
tas se o time nlo vencer em 
campo Quero a vitória." 

O Sio Paulo~ ser um di­
ficil adversário para a POf11J81» 
sa. A equipe do Morumbi, que 
está matematicamenle dusilica­
da para userrifinais, está invio­
ta na competiçlo e quer manter 
essa condição Mas ZagaJlo não 
se a.ssusu com o retrospet:10 do 
advmário, pelo contrário, acha 
que savirá de cstimJlo para 5'llS 

jogadores. "Precisamos da vitó­
ria, nio é verdade? Entlo tere­
mos de acabar com esta inven­
aoilidade. O 6,10 de o São Pau­
lo estar invicto pode até nos dar 
uma motivação a mais." 

Atacante do São Paulo é absolvido 
O atacante França. do São 

P>ulo, csli lhi-e de qualquer pu· 
nição por ter provocado a fr.uur.l 
do tomo2Clo esquerdo do zaguei­

ro Carlinhos. da Mawncnse, na 
terça-feira da semana passada. 
Os dois jogadores Cll\'olvidos no 
caso prestaram clepoin-..ro Tn­
bunal de Justiça Desportiva (fJD) 
da Federação Paulista de Futebol. 
Carlinhos disse que França não 
teve iDtenÇão maldosa de lhe ma­
chucar na jogada. O atacante são­
paulino rcfo<çou a tese. O inqué­
rito foi arquiwdo pelo presidente 
do TJD, Marco Polo dei ero 

ma precisar para se recuperar 
Com o atqur<'3m01!0 do proocs­
so. França não corre maJ.s este 
risco 

O artigo 19 do rcgulamcoto do 
Campeoaato Pauhsta diz que o 
Jogador que pro-=r iDtenaooal· 
mente a lcsào de um ad.-cnáno 
de,,crá ficar afastado dos grama­
dos pelo mesmo tempo que a ,i ti• 

A notia.t agradou ao tá:ruco 
Paulo César Carpcgjam, que tan 
problemas para CSC3lar o time 
para o clássico de ~ a,n­

tra a Ponugucsa. O ,-olantc Ca­
rabalí, com WTl3 lesão musculat 
na coxa, \'3Í ficar três scaww 
sem treinar Carpegiani terá à dis· 
posição o zagueiro cm e os vo-­
lantes JO<ginbo e Alexandr<, que 
estavam modJucados. O próprio 
Carpegiani, com uma inflamação 
DO pé. t<m Visitado O Departa­
mento MédJ<lodo clube. A dim~ 

na do São Paulo tcnlll axrtratar o 
atacanre Sandro Huoslu. do Rio 
Branco, artJ!haro do Campeona­
to Pau.hsu com 9 gols. 

Leão tenta corrigir erros de marcação 
Corrigir os erros de mareação 

e de finalização a gol ê a principal 
meta dos jogooores do S31llos, que 
cnfrentun o Mogi Mirim oo do­
mÍn8o, na Vila Belmiro. O têcni• 
co Leão tan r,x;lamado dos gols 
perdidos e das mlhas do setor de­
fensivo, mesmo com o time tendo 
o segundo melhor at,quc do cam­
p<l003lo (33 gols) e a segunda me­
lhor defesa ( 16 gols). O tn:ino des­
ses fundamentos do futebol fo i 
intensificado desde onrcm. Q\l.1.Jl­
do o treinador reassunuu a equi­
pe, depois de ter tirado o dia de 
segunda-feira para passar cm sua 
fazenda, no Mato Grosso. 

A volta de Claudiomiro à 
quarta-"'8" pode representar wna 
melhora na marcação, mas isso 

~oda n.io está g3r30tido 
o ataque,. Alessandro ê um 

dos mais ,isados, pois rcm perdi­
do muitas oponunidades nas úln­
mas partidas " ¼lo continuar trei­
nando a mais. como sempre faço, 
pa.ra C\'iW que essas CX>tS3S aooo­
toçam" Coofcssa que tem "!ic:,­
do louco - quando erra um gol e 
que precisa se aperfeiçoar. 

• ':lo sou um jogador de p~ 
SCllÇ3 03 ãtea < as opottunidades 
que estão SU '!lJIIOO 530 boas. não 
podem ser dcsperdiç:ulas - . 

Mesmo rendo uma função mais 
de amuç:lo de jog;xbs, sc:nindo o 
artilhcuo Viola ou outros corr.,a­
nhcuos melhor colocados dentro da 
área e pc:rdcndo chanc<S, de mar­
cou três gols no PauliSl:l desce ano 

Greca desenvolve projeto 
para ajudar presidiários 

Curitiba (AE) - Pcnitcociári­
as e cadcw púbbcas do P>raná e 
centenas de &mllw carentes do 
Corá tr.,baJh.w b.i quase dois anos 
num pt-o,dO IOOllO esp<cul do 1-fi­
rustério do Esporte e Turismo, ball­
zodo de "Pintando a Liberdade·. 
Eles fubricam bolas. redes e kits de 
m.itcriais csportl\'OS para crianças 
e comwiidades pobr,s 3laldidas por 
um outro programa do Mmisterio, o 
'·Esporte Solid:irio"'. 

"É uma fábrica de alegria. 
porque ressocialin os presos 01-

sinando-lhcs uma profissão e 
abrindo a possibilidade de geração 
de renda··. disse o ministro do Es­
porte e Turismo, Rafael Gr,x;a, 
que prt:tcndc estender o .. Pmtnn­
do a Liberdade'" pam outros Es­
udos. O ministro visi1ou nesta ter­
ça-feira o tr:ibalho das internas da 
Pa,itcruária de Curitiba, acompa· 
nhado do diretor de programas 

especiais do lndcso - Instituto 
acl003l de Dcsem'Olvunmto do 

Desporto -. L3rs Gracl. 
Gm:a e Grad ooohcx:eram as 

etllp3S de produç:lo de m:IIC11al .... 

porb\'D e am.mcw:im a ralO\':l(':}o 
do cominio do Ministério com o 
g<)\fflJO CStXhw para o programa 
·'Pintando a ubcrdadc··. que tcr.i 
recursos de RS 642.260,00, dos 
quais RS 513 _60,00é repasse di­
reto do Ministério. O projeto possi­
bilituá a produção de IS nu! bolas 
de fut<llol de campo, 17.255 cami­
setas. 14 mil calções, 1 SOO bolas 
de \ 'Ôlet. 2 mil bolas de fuL"". 400 
bolas de futsal com guim (utiliza­
das por deficientes visuais e consi­
derada uma das melhores do mun­
do), 2 mil agasalhos. 150 redes de 
futebol de campo, 212 redes de fut­
sal e 289 redes de vôlei, além da 
compra de seis m.iquin.1s indu.stn­
.,. para exccuç:1o dos trabalhos. 
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Geraldo 
Varela 

Bom senso 

LO E a antude da presidente da Fedem • Rosdcnc Go­
mes, an ccn,,:nccr • CBF • rc:il1z:ir o segundo Jogo do Bota· 

fogo pela Copa ordcst contra o uón:,, no din 3 de junho, um 
feriado na<IOO:ll . P3rtida que sena no clio :intcnor. umn quarta· 
feira, an pleno funcion:uncnto do comércio e da 111dústna. Esse 
time b3wlo t:i. engasgado desde os mcidcnt verificados, MO 
J)3$Sado, an lvador, qu:indo uma arb1tr11gcm fucc1osa tirou o 
rcpn:scntante paraibano d.u fina15 da compct1ç<lo 

Em bai.u pelos últimos insucessos • derrotas para Auto Es­
porte, port e oercmo •, o Botnfuso perdeu um pouco a sua 
crodib1lidadc e ncccssitn urgcntcmc:ne retornar o cammho d.u 
vitórias, caso contrário pode se complicar nesse fin:ll de pnmciro 
turno. Aquele :uoplo fu,"Oritismo não aistc m3IS e at Jogadores 
CSl:io ameaçados de dispcos:lS E por fuhr an dlSpcos:lS, soube, 
ontan, que a dirclOrU rescindiu o contrato de dvério e como 
argumento pam • medida o foto de não atravessar boo cond1ç:!o 
técnica. ão SCl se o bode resp,rat6no. como diria um d1\'ertido 
dirigente do futebol par.úb:mo, pam Justlficar os úlllnus derrow 

O presidente élsoo Lira anda preocuJ)3do com a queda de 
produçio da equipe e admite 00\'DS dlSpcnsas no elenco. 'ão 
crc,o que esse SCJll o melhor caminho O Bolafogo possui uma 
boa equipe e tem condições de no,"3lllCllte ser campeão cstadu· 
ai. Falta tão somente ,igw melhor alguns jogadores que nio es­
tão scgullldo :J.S oricntnçõcs do tccnico Ademir Muller. 

Alllda sobre a Copa do ordcstc, a Federação precisa dar 
um ttatamcnto difcrcnc1ado 30 Bolafogo nas clisputns do pla)'Off. 
Como cstrba numa q,nru,-fctr.i. dia 19, seu pnmciro jogo da 
fase dcc1S1,·a do rumo deve ser num domingo. abc-se que o 
dcpartamalto têauco quer reallZar os jogos nas terças, quintns e 
domingos, m:J.S o Boonlu não pode jogar nesses intervalos na 
pnmcua semana. 

Vamos esperar que o bom senso prevaleça por parte do de­
partamento técnico da FPF Quanto 30 Botúogo. o tom,dor nio 
quer m3IS saber de resu ltado ncg,n,'O. HoJe, contra o rrano, o 
alvmcgro tem a obng:,ç:!o de ganhar pam CSJ)30L'.lr. de Um> \"eZ 
por tod.u o funtasrna da crise. \ ':Imos ogu:irdar. 

Trez e exibe 
hoj na festa 

do obradinho 
O Treze faz. hoje :i noite, 

um am,stoso mtcrcst~dual. 
quando se apresenta t1.l festa 
de fundação da cidade sotél1te 
de radmho. Brasíba. c:nfrcn. 
tando o obradinho Esporte 
Clube O nmc uczcano foi con­
v,dado por A ugusunho uma 
que patrocina a promoção. O 
Treze leva todos os SC\15 uruL:i­
rcs O Sobradinho \"31 contar 
com JOS3dorcs como Ê<lcr, Pau­
lo Isidoro e Luizmho, c,:-adc-
tas do lcção Brasileira 

A ddqµçõo do Trett está 
sendo <Xllll3Dlbda pclodnuor de 
futebol, Scbabslào ¼ana,p que 
o presidente do Clube, O1:ivo 
Rodngucs. ficou an Campina 
Grande trablldo de assuntos IC· 

!acionados à adrrumsuação trc· 
ZC3lla. O trcmador mtcnno \'al­
ter Balua dc\c escalar a scgum· 
te formação par.:i o amistoso • 
Fc!uw,. Báu, Amaral, Israel e 
Vado, Batista, U Carlos, J 
ao e Pauhnho Andrade, Valéno 
e Edinho Concc,ção O Galo 
,-olta U disputns do Esladual 00 

dorrungo, <XlDl13 oGuarabira, oo 
ilno Pono 

1-Htho Rubens, Emo Vc<xlu. 
iloGuun:rics e Guemnha. oo 

nmcprmc,pol, Alolsio l...ula Fer­
rara e Mamo de Andr.>clc. no 
1m-crul, são oo tccru<Xl5 que tra· 
balh:rio oas seleções bras~Cl­
ras mascuboas de basquclC cm 
1999 Ele$ Já estão uaçando u 
mcw com a Confedcnção 

2-0 quarto•ugueiro Emer­
...., do Uniio BarbattnS<, foó 
.-,.o pdo Grêmio de Por­
to Alqn:, xgundo a.núncio 
falo pda dimoria d• eqw­
p, plllli,u. O jogador, de 26 
ano1, fot considerado um dos 
rcspon.dveiJ pela boa cam­
panha do time no Pauli tio. 

J..EnlrcosJOPlor<seacomu· 
são lá:ruca do Vasco, não ha 
preferência mt~ enfrentar o 
Franca ou o llarucn nas final 
do Cimpconato ae,onal de 
~ O nmc class1fw:ou-sc 
para a 6naJ dcpru de ,mccr o 
Bauru por 88 a 77 no~. 
CSlabclcc:cndo 3 • O no pla)"lf 

Paraibanos 
vão disputar 
Troféu Brasil 
Germano Lima. no saltoan 

dist:ir,cQ_ &silioEmidio. nos 100 
e 200 metros T3SOS e Jooo Car• 
los dos antas, no lançamento 
do dardo Esses são os três 3tle­
tns que ir.lo n,pn,scntar 3 Para­
íba no T rofcu Brasil de Atlens­
mo. que 9Cr.i disputndo no início 
de Junho. no Rio de Janc,ro 

Antes das disputas. os ntle­
tns par.11banos ter.lo outro com• 
prom1sso no próximo final de 
semana. onde disputam. cm 
Forulcz:i (CE), o Campeonato 

1ortc e ordcstc de Atlcttsmo 
- Vamos com força toul 

pam csta compctlÇ:1o. potS ela 
sera apenas um pequem apcn­
tn'O pam o Troféu Brasil. que 
sera dlSputndo no Rio de Jare,­
ro, onde esperamos fuzcr boruto 
e trazer algumas modaJhas pam 
a Porafüa. dcstaalu o preo1dcn­
te do Federação Pora1bana de 
AtletlSmo,J,.uulton 1odcsto 

h 3n1lton Modesto cst3 
muito oum,st.3 p:1ra as d1spu­
tns do Trofcu Brasil cgundo 
ele as chances dos atlctns P3· 
raibanos trazerem mcdaJhas. 
são bo3S 

4-A Justiça Argen tin• con• 
firmou . anteontem, 1 condt-­
na~o do t.1-jogador Mar•• 
dona, por atirar com uma es­
pingarda dt pr slo, contra 
joma.li tu, em 94. O u •jo-­
gador. no entanto, nlo deve­
rá se:r preso. Um fim muito 
triste para Dom Diego. 

S-0 Flamengo aposu no can• 
S3ÇO do Palmctras que J08DU, 
ont.c:m. com o Connduans, pela 
T,ça LJbcrtadorcs, para lentar 
um3 "nona ll3 pan1da desta 
~-fetra, contra o umc J)3U• 

h ta., no Maracanã Lu, Fch• 
pc dc,e poupar alguns J083do­
res pcb Copa do Brasil 

6· situaçlo anda caótica no 
Campinense. em um time 
competi ti"'o ud seriamen­
te ameaçado de nlo partici­
par do pla)OÍÍ do primeiro 
turno. O empate de 2 • 2 
contra o rrano foi um re• 
ultado desast roso, 1.nteon­

tem, no miglo. 

A UNIÃO 

Tnbunalconfirma a p 

CBF define datas dos jogos do 
Botafogo contra o Vitória-BA 

A presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Rosilene 
Gom , confirmou, ontem pela 
manhã, as datas dos jogos do 
Botafogo, diante do uória da 
Bahia, pela egunda fase do 
Campeonato do 'ordeste, sen­
do o primeiro jogo, em alva­
dor, no próximo dia 19(quarta­
feira), e o segundo numa quinta­
feira, dia 3 dejunho(feriadosan­
tificado), noestadio Almeidão, 
em João Pes oa A BF aten• 
deu uma solicitação da presiden­
te da FPF. 

A previsão era que o jogo de 
volta. contra o Vitória. fosse no 

dia 2 de junho, mas o presidente 
do Botafogo, 'clson de Lira Fi­
lho. ob ervou o feriado e pediu 
que a presidente da FPF, Rosi­
lene Gomes tentasse, junto a 
CB F, a marcação para o dia 3 e 
isso aconteceu. Ontem pela ma­
nhã, depois de um contato com 
o presidente da entidade nacio­
nal, Ricardo Tei.xeira, foi confir­
mado o atendimento à solici ta­
ção paraibana 

O Botafogo para fazer o se­
gundo jogo da segunda fase, do 
Campeonato do ordestc, em 
João Pessoa, ficou com a primà­
ra colocação no grupo B, com 

13 pontos ganhos, quatro vitóri­
as, um empate e uma derrota, 
superando o port Recife que 
somou apenas 12. O time bota­
fogucnsc joga por dois empates. 
Ainda fizeram pane da chave o 
Baraúnas de -lo soró, que so­
rnou cinco e o Campinense com 
apenas dois 

O Vitória da Bahia fez parte 
do grupo C ficando com a se­
gunda colocação com 11 ponto 
ganhos, contra 13 do crgipe, o 
primeiro colocado. A terceira co­
locação foi do Porto de Caruaru 
com oito, depois o Juazeiro com 
apenas um ponto ganho 

Clube busca uma reabilitação diante do Serrano 
Mesmo ja sabendo das no­

vas datas de eus jogos com o 
uoria da Bahia. pela segunda 

fase. do Campeonato do or­
dcste, os jogadores do Bota fo­
go estão com as atenções vol­
tadas para o jogo de hoJe à tar • 
de. diante do errano. no está­
dio Amigão. em Campina Gran­
de. na equênc1a do primeiro 
rumo - ampconato Paraibano 
Neste encontro, o Dotafogo ga­
nha trê reforço ~onnando, 
Raminho e Gerónimo 

O jogo contra o crranocsta 
sendo encarado com muua ex• 
pectativa., ja que pa sa a ser im­
portante, por dois motivos pn­
meiro o Botafogo precisa se re• 
abilitar das três últimas derrotas 
consecutivasesegundo o erra-

no tenta somar pontos para de­
cidir sua classificação para a pró­
xima fase. dependendo de uma 
vitória diante do anta ruz, do­
mingo. no Amigão. O errano 
soma 21 pontos ganhos contra 
23 do Campinense 

Dispensado - O meia Silve­
rio foi prorurado, ontem pela ma­
nhã, pela diretoria do Botafogo 
e aceitou uma proposta para dei­
xar o clube egundo os dirigen­
tes. o jogador não vinha corres­
pondendo os expectativas do téc­
nico O presidCflle do clube. el­
son de Lira Filho. voltou a a'1sar 
que outros jogadores poderão 
deixar a Maravilha do Contor­
no, caso o time vohe a perder, 
principalmente nos próximos jo­
go do ertame Paraibano 

Ficha técnica 
crr.:1110 - Hort1mar, Zé 

Cbud!o. F ranlJ111. Antôc1io 
Marcos e farcos Antônio. 
Sandro, Jorge Rcis. lvonaldo 
e Orlando. Agnaldo e S:u,.. 
dnnho Tá:nico. Galeguinho 
Oot:tfogo • Lúcio, Airton, 
Fratas. Nomundoc Esquer­
d111h:1, W Pil3r, Gtln13!10, Ra­
tninl-, e lktinlx\ Gl.!rôoimo e 
\li,i Técnico. Adumr Müllcr 
Loc:ll - c:sl.JÍdio Am,g;io, cm 
úmpino Grande 
lloririo • 15h15 
Árbitro . Joio Dosco 
Au.1i liares - Ednaldo Al· 
meido e Ehos .\lmeido 
Compctiç!o • fosc de 
volta• 1° turno - Campe­
onato P3n11bano 

P"80SIU!I 
a JOdiu. 

Addesado 
pdoadvopdo 
quevoboua 
comooTJDY1111· 
cessos. Segillllo 
ganlffl!OSterlo 
Comissão . • 
Tribunal Pleno. 
te doÕrslo, 
não concordou 
çõcs dodefenscr 
poralguns · 
diSQJssãocntrta 

Jriciadoo· 
apresentada dila 
mostrando o 
torad>resdo 
processo, Fr.n:ia, 
seu voto pem,do 
60 dias, 0$eCB>, o 
ria forada pó,,ita~ 
ro rumo. Mas, CX111ia 
vação da deisa. oad 
deJ>áduaNe\Clle\n 
a diretoria atlclic:atd 
tada pcloároooooil 
zaldo(estevein-, 
neste caso, ocUlclil 
penali111doesimsn 

O médioooo AII 
jazeiras, Carlos All6 
como envolwloooar 
to da torcida, foi pá 
dias de suspensoo. ru 
ainda osjogadotts-h 
jogo), Claudinho(llil 
dosdoAtalaia,Gl~ 
1éia(umjogo).00Slt 
vério (um jogo). e, 

Marcos Antônio(ili 
ocremo; TolÍMll 

Daniel (IO Ufirs)) I) 
jogo); Javan(dcis~ 
(umjogo). do\'ialll 
do (um jogo1oo<l&I 
siano (três jogos). t 
N"l!IO (absoh-ido).ii>A 
te e o processo ..,. 
mar eo supcmsor, j:11 
ambos do CampinoS 

VtlarimeM 
são aproVI 

pela Con 
Os árbiuosM.J. 

Miguel Felsxcos"" 
nando Pinto e Elias~ 
mm aprovados DO Jt 
rcahz:ido no 1nía0.­
no R,o de Jru,cuo 1 

\'Oh;i 30 quadro 
tros do ConfixlcrJ?' 
de Fu1cbol Eles.., 




